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ANO X J L V I I I . V i é r n e s 11 de Febrero de 1887 . -Santa J u l i a y santos Des ider io y L á z a r o , y el beato J u a n de B r i t o . N Ü M B K O 86. 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA SABANA. 
ADMINISTRACION 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia dol Sr. D. Mariano do la 

Campa, con esta fecha lio nombrado al 
Sr. D. Francisco Ballester Agente del DIA-
KIO DE I-A MARINA en San Josó de los Ra
mos, quedando á su cargo el cobro de sus-
criciones desde l? de Enero último, y de
biendo entenderse con 61 en lo sucesivo 
los señores suscritores á este periódico en 
dicha localidad. 

Habana, 8 de Febrero de 1887. 
EL ADMINISTRADOR. 

TBLBSRAMáS F O E EL OáBL 
HERVICiO PARTICTILAB 

D i A R I O D E L A M A R I N A . 

AL DIARIO DE LA MARINA. 

Habana. 

T B i L B a H A M A S Í > K AKOCHr. 

San Petersburgo, 9 de febrero, á las ) 
7 de la noche. S 

E l C z a r ha dado las mayores se
guridades a l embajador de A l e m a 
nia en esta corte, de s u amistad ha
cia aquel la n a c i ó n . 

Viem, 9 de febrero, á las > 
7 y 15 ms. de la noche. $ 

L a prensa de esta capital conside
r a de m a l augurio para la paz, l a sa
l ida del conde de Robil lant del mi-
n i s terio italiano. 

Madrid, 9 de febrero, á las ) 
S déla noche. S 

E l general Terreros , c a p i t á n Ge
nera l de F i l ip inas , ha salido para 
J o l ó , con grandes fuerzas mil i tares , 
á fin de o b l i g a r á los jefes rebeldes 
á reconocer la s o b e r a n í a de E s p a ñ a . 

TFLiEG-ZSAMAB ÜÓJBl ÉtOTt. 
Madrid, 10 de febrero, á las} 

7 de la mañana. S 

H a n sido desechadas todas las 
enmiendas presentadas a l proyecto 
de arrendamiento del tabaco en la 
P e n í n s u l a por los diputados cuba 
nos de ü n i o n Constitucional. 

Madrid, 10 de febrero, á las ) 
9 y 50 ms. de la mañana. $ 

Contestando el ministro de l a 
G u e r r a , general Casti l lo, á una in
t e r p e l a c i ó n respecto de los prepa
rat ivos hechos por E s p a ñ a para l a 
eventual idad de u n a guerra euro
pea, dijo que h a b í a n sido tomadas 
todas las medidas necesar ias para 
aumentar s u s defensas en l a P e n í n 
s u l a y s u s posesiones ul tramari
nas; que a d e m á s de l a s y a adopta
das, se r e a l i z a r í a n otras conducen
tes á este fin: que no era dol caso 
expl icar las de u n a manera deta
l lada. 

A ñ a d i ó que la orden de haber re
tirado a l brigadier V i l l a c a m p a y 
otros mi l i tares sentenciados, de 
F e r n a n d o P ó o , fué porq^ie el gobier
no c o n s i d e r ó inhumano guardar 
pris ioneros p o l í t i c o s en u n c l ima 
malsano. 

Nueva York, 10 de febrero, á las 
11 de la mañana. 

L o s p e r i ó d i c o s de esta ciudad pu-
blí'jaiJi u n te legrama de Madr id di
ciendo que S. M . l a R e i n a Regente 
h a recibido en audiencia á los dele
gados de las provincias vascas , pro
m e t i é n d o l e s u sar de s u influencia 
e n favor de s u p e t i c i ó n para e l res
tablecimiento de s u s fueros. 

Nueva York, 10 de febrero, á las 
11 y ¿55 ms. de la mañana. 

E n u n concierto efectuado por l a 
c é l e b r e d iva A d e l i n a Patt i en S a n 
F r a n c i s c o de California, uno de los 
concurrentes l levaba una bomba 
e sp los iva , l a cua l e s t a l l ó prematu 
ramente , pues parece que s u intcn 
c ion h a b í a sido arrojarla á l a Patti 
E s t o produjo en el teatro gran albo' 
roto y ha causado luego profunda 
i n d i g n a c i ó n en S a n F r a n c i s c o . 

Berlin, 10 de febrero,_á las } 
11 y 40 ms. de la mañana. $ 

XTn p e r i ó d i c o de esta c iudad ase 
gura de nuevo que e l general B o u 
langer e s t á preparando u n movi
miento de tropas en l a frontera o 
r iental de F r a n c i a . 

Par í s , 10 de febrero, á l a s ) 
12 del dia. \ 

L a c o m i s i ó n de l a C á m a r a encar 
gada de informar sobre la abroga^ 
c ion del Concordato, ha afirmado 
por 11 votos contra 9, e l principio 
de l a s e p a r a c i ó n de l a igles ia del 
Estado . 

T S L j e a s e A M A S Í C O M E R C I A L E S 

Nuvvu FOÍ'A-, febrero 9, <t las 5% 
de la tarde. 

üums empatiólas, A ^li>«70. 
Oescaeuto papi;! comercial, 60 dfv., 6 & 

<> por 100. 
Cambios sobre Lrfudros, tíü d]y« (ba«uiaero$.; 

ü $4-86^ cts. 
Idera sobre Parj8, r>o dir. (banqueros) ft 5 

francos 21% cts. 
Idem sobre llHmUarfiro, 60 drv. (banqueros) 

á »6J4. 
Bouod registrados «Se los Estados-Unidos, 4 

por 100, & 128% ex-interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 80, á 6}á. 
Centrífugus, costo j fíete, & 2%. 
Reguiar & buen refino, 4 9 i l6 & 4 l l i l G . 
A.sn1car de miel, 4 : l 4%. 
« y Vendidos: o00 bocoyes do azdcar. 

Idem: 5,700 sacos de idem. 
Idem: 89,000 seretas de Idem, 

Los precios íljos. 
Mieles nueras, á l!)k.. 
Manteca (Wíicox) « 1 tercerolas, ñ ÍH« 

J Andrés , febrero í>. 
Aa<Uar de reiuoiat iui, ÍO.Í ' Ó , 
A/dcar cenlrífiiga, po!. 96, & 13. 
Idem regular re l lno , HiS á l l i 9 . 
OousolidadiH, & Í00 1 i[10 ex-interó^. 
Cn&tiro por c iento p.spitííol, G O l i ox-cupou. 
O f ^ n r j i t " , Baucit dfl Inglnterra, 4 por 

Httf. 
Pa r i .1, febrero 9, 

i ; - • a, j p/,^ JOÍ>, a 77.85fir. ex-interés. 

( f j u e á a p r o h i b i d u i a r ep ro í l ncc ion de 
os ' f le r a a s y <*e u nteeeden, ecn a r r e » 
ÍJCO á t a w u t v H í ú l a ]Ley d<- l*?opie' 

C O T I Z A C I O N E S 
D E L 

O O L E G U O D E C O R R E D O H E S . 
Cambios . 

í 3^ á 6 i p § P . oro espa-
K S P A N A ) Col, según plaza, fi* 

^ cha y cantidad. 
í N t í ^ A T E K l i A \2Q á 29\ P 

español, 

F & A N O I A . . 

ALIfi.y iTÍIA, 

B S T A D O S - C tí I D O S . . 

P. , oro 
60 d[v, 

5^ á 6 Po P. , oro es
pañol, á 60 dir. 

6^ á 6 í p g P. , oro es
pañol, a 3 4p . 

J 3 i á,4i p g P". oro es-
l pañol, 060 drr. 
fSá. Sf p g P . , oro es-

J pañol, 60dTv. 
I 9 i á n p g P. , oro 
l_ español, 8 dp . 

t>B i UNTO MEB(;AN- 16 ^ P f ^ anuftl oro y 

Mercado nacional . 
AZUCULBKS. 

Blunoo, trenes de Derosne y 
Rtllieux, baio á regular. . . . 

Ideid, idem, idem, ídem, bue
no á superior 

ídem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 

número 8 á 9 (T. H. ) 
Idem bueno á superior, núme

ro 10 á 11. idem 
Quebrado inferior á regular, 

número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 ú 1 6 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á l 8 i d . . 
fdmn floTBtn. n9 1» á 20 i d . . . . 

Nominal. 

Mercado exttanjero. 
CENTHiyUGAB D E OÜAKAPO. 

Polarización 94 6. 96. Sacos: de 4 9il6 & 413ilB rs. 
oro arroba: bocoyes de 4 3il6 6. 4 7il6 reales oro 
arroba, sea^n número. 

Nominal. 

Nominal. 

8in operaciones 

AZUCAR D E BCIEL. 

AZOCAR MASCADAJ>0. 

CONCENTRADO. 

S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Antonio Bermúdez. 
D E F R U T O S . — D . Joaquín Gumú y Ferrán y don 

José Infante, auxiliar de corredor. 
E s copia.—Habana, 10 de febrero de 1887.—El Sin

dico interino, J o i é i f f de Montalvan. 

C o t i z a c i o n e s d e l a B o l s a O t i c k i ! 

él dia 10 de febrero de 1887. 
O R O l AbrW á 227^ por 100 y 

DEL < cierra de 22 7 á 22 7 ̂  
" U F O E S P A F I O l i ' tM>r IOO A \ m ilo«. 

KONDOB P U B L I C O S . 
P8 D 

Beula 8 por 100 interéa y 
uno de amortización 
anual ex-cupon 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Teboro de la Isla de C u 
ba 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamien
to 

A C C I O N E S . 

Banco Español de la Isla 
de Cuba ex-d? 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito do Santa 
Catalina • 

Caja de Ahorros, Descuen
tos y Depósitos de la 
Italiana 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del S u r . . . . 

Primera Compañía de V a 
pores do la Bahía 

Compañía de Almacene» 
do Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a 
bana 

Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 

Compañía Española de 
Alumbrado tte Gas de 
Matanzas 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana. . . 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegosá 
Villaclara 

Compañía de Caminos de 
Hierro de S a g ú a l a 
Grande 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sancti-Spíritus 

Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habanaá Matanzas.. . . 

Compañía dol Ferrocarril 
Uroano 

Ferrocarril del Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Keliiiería de Cárdenas . . . . 
Ingenio "Central Reden

ción" 

67i 

"Ú" 

64 

Pg D 

13 P 

9J D 

O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial H i 
potecario de la Isla de 
Cuba 

O l i u W Hipotecarlas al6 
por 100 inverés anual . . . 

I Í̂MI i'ií; OP Almacenes de 
•vv ' . Pptaluu i'on o! f 

62 

62* 

63 

30 

20 P 

34 J D 

22} 

4 P 

N O T I C I A S D E V A L O R E S 

- v o - \ Abrid ,1 228 por 100 y 
d e l c u n o ^ a a o i . ) ^ ^ f 2 ^ ^ 2 2 7 ^ 

F O N D O S P U B L I C O S . 

Renta 3 p g interés y UÜO de 
amortización anual 

Idem idem y 2 idem 
Idem de anualidades 
Billetes del Tesoro do la Isla 

do Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Ri 

Bonos del Ayuntamiento.... 

A C C I O N E S 

Banco Español de la Isla de 
Cuba 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de Almace 

nes de Regla y del Comercio. 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De 

pósito de Santa Cata l ina . . . 
Caja de Ahorros, Descuentos y 

Depósito* de la Habana.. • -
Crédito Territorial Hipotecario 

de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave 

¡jaciou del Sur , 
Primera Compañía do Vapores 

de la Bahía 
Compañía de Almacenes de 

Hacendados 
Compañía de Almacenes de 

Depósito de la Habana.. . 
Compañía Española de Alum

brado de Gas 
Compañía Cubana de Alumbra

do de Gas 
Compañía Española de Alum

brado de Gas de Matanzas.. 
Compañía de Gas Hispano^-Ame

ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana 
Compañía de Caminos de Hie

rro de Matanzas á Sabanilla. 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos y Vil laclara. . . 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Sagaa la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Caibarien á Sancli-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril del 

Oeste 
Compañía de Caminos de Hie

rro de la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril Ur

bano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". . 

O B L I G A C I O N E S 

Compradores Vend? 

33* á 34 valor. 

47 á 50 valor. 

34 á 30 valor. 

12* á 13 
71 á 65 

9i á 9 D 
70 á 60 D 

Del Crédito Territorial Hipóte 
cario de la Isla de Cuba 

Cédulas Hipotecarias al 6 pg 
interés anual 

Idem de los Almacenes de Santa 
Catalina con el 6 pg (¡.•« lés 
»T1U»1 

Habana. 10 de febrero de 1887. 

79 á 76 

80 á 50 

40 

69* á 68i 

63* á 6a 

40 á 35 

63 á 57 

72 (i 69 

m á 62 

29i á 28J 

i 9 j á m 
•m á 3tJ 

í'í á 9 

7 á 5 

84 á 83 

99 á 96 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

tí 
P 

D 

I) 

D 

D 

D 

'/8 á 263 ex-1? 
91 D 
94 á 90 D 

3 á 6 P 

D E O F I C I O . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 

D E I .A COMANDANCIA G E N E R A L , D E L 
A P O S T A D E R O . 

A N U N C I O . 
Por disposición del Excmo. Sr. Comandante Gene

ral del Aportadero, se presentará en el Negociado de 
Inscripción Marítima de la Comandancia General, en 
dia y liora hábil, el inscrito del Trozo de Suances, 
Prudencio Ruiz López, hijo de José y de Ignacia, na
tural de Suances, provincia de Santander, para ente
rarle de un asunto que le interesa. 

Habana, 8 de Febrero de 1887.—Tmis O. v Carho-
nell. 3-10 

COMANDANCIA M I T i l T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A , 

E l individuo Manuel Landa y Castro, que se quedó 
en este Puerto á la salida del vapor-correo Cataluña, 
se presentará en esta Comandancia á la mayor breve
dad posible, en dia y hora hábil de despacho, para en
terarle do un asunto que le roncierne. 

Habana, 8 de Febrero de ]8S7.—Jf afael de A ragón, 
9-10 

COMANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A D A N A. 

E l individuo José Alvarez García, hijo de Francisco 
y Rafaela, inscripto de Cienfuegos, perteneciente á la 
dotación del vapor Enrique y que se ausentó de dicho 
buque, se presentará en esta Comandancia á la mayor 
brevedad para un asunto que le concierne. 

Habana, 8 de Febrero de im .—Rafae l de A r a 
gón. 3-10 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E K I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 

E l viérnes 11 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,527 que existen en el mismo globo, com
pletan los 17,000 números de que consta el sorteo or
dinario número 1,233. 

A la vez se introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones, forman el total de 484 premios. 

E l sábado 12 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 

Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re
coger los billetes que tengan suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario número 1,234; en la inteligencia de 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 

Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de febrero de 1887.—El Administrador 

Central, A . E l Marqués de Oaviria. 

Administración 
Central de Rentas estancadas. 

L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 

Desde el dia 12 del actual mes, se dará principio á 
la venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario núm. 1,234 que se ha de celebrar á 
las 7 de la mañana del dia 26 de febrero del corriente 
año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total en 
la forma siguiente: 

N ú m e r o Importe 
depremios. de los premios. 

1 de 200.000 
1 de 50.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 

10 de 1.000 10.000 
459 de 500 229.500 

9 aproximaciones de 500 pe
sos cada una para la de
cena del primer premio 4.500 

2 Id. de 500 id. para el n ú 
mero anterior y poste
rior al segundo id 1.000 

S o n . . . . 484 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 

el cuadragésimo $1. 
L o que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 5 de febrero de 1887.—El Administrador 

Central, A. E l Marqués de Gaviria. 

C O M I S I O N E S P E C I A L D E E V A L U A C I O N D E L 
M U N I C I P I O D E L A H A B A N A . 

SECBETAKÍA. 

Terminada la lista adicional correspondiente á las 
letras K . L . L l , M. N . y O . en las que figuran las fincas 
urbanas de los propietarios que no fueron incluidos en 
las primeras listas que se expusieron al público, las 
declaradas con posterioridad, así como la rectificación 
de cuotas acordadas por la Comisión, el Excmo. Sr. 
Presidente ha dispuesto se pongan de manifiesto en 
esta Secretaria, Aguiar 57 por el término de cinco 
dias que vencerán el dia 12 del actual para los que 
deseen examinarlas y deducir las reclamaciones que 
consideren oportunas. 

Habana, febrero 7 de 1887,—El Secretario, jPVan-
cfseo Tiyymü. 3-9 

I N S T I T U T O D E S E G U N D A ENSEÑANZA D E L A 
H A B A N A . 

S E C R E T A R I A . 

E l Sr. Secretario General de la Universidad Litera
ria de esta ciudad, en oficio fecba 1? del actual dice al 
Sr. Director de este Instituto lo siguiente: 

"Por la Secretaría del Gobierno General con fecha 
29 del próximo pasado enero, se comunica al Excmo, 
é Utmo. Sr. Rector lo que sigue:—Excmo. é Utmo. Sr: 
Por el Ministerio de Ultramar con fecha 7 del corrien-
ta se comunica al Excmo, Sr, Gobernador General la 
Real Orden que sigue:—Excmo, Sr.: Tomando en 
considera1 ion lo que por telegrama han solicitado a l 
gunos estudiantes de la Habana y en armonía con lo 
establecido por la Real Orden expedida por el Minis
terio de Fomento en 28 de .lunio próximo pasado, el 
Rey (Q. D. G.) y en sil nombre ia Reina Regente del 
Reino, se ha dignado conceder exámen en los últimos 
quince dias del inmediato mes de febrero á los alum
nos á quienes falten una ó dos asignaturas para termi
nar sus estudios y aspirar al respectivo título en las 
Facultades, Inslitutoj y Escuela Profesional, bajo las 
condiciones siguientes:—Primera. Se solicitará este 
exámen en los trece primeros días del citado mes de 
febrero.—Segunda. E l exámen consistirá en doble n ú 
mero do preffuntas del fijado parn los ordinarios.— 
Tercera, Los alumnos que quedasen suspensos no ten
drán derecho á nuevo exámen y sí á matricularse de 
las asignaturas no probadas, e'u la primera quincena 
del mes de marzo siguiente corno matrícula ordinaria. 
De Real Orden lo digo á V . E , para su inteligencia y 
fines correspondientes. Lo que acordado por S. E , en 
26 del actual su cumplimiento, tengo el honor de tras
cribir á V. E . I para su conocimiento y demás efectos, 
dándole conocimiento á los Sres, Directores de Insti
tutos y Escuela Profesional, Lo que de órden de S. E , 
I , tengo el honor de trasladar á V, S. para su conoci
miento y efectos correspondientes, 

Y de órden del Sr, Director de este Establecimiento 
se publica para conocimiento de los alumnos del mis
mo, que encontrándose en las condiciones expresadas, 
deseen optar á la gracia que se concede, 

Habana, 3 de febrero de 1887.—Segundo Sunches 
Vtllarejo. 3-8 

R E A L S O C I E D A D E C O N O M I C A D E A M I G O S 
D E L P A I S D E L A H A B A N A . 

SOCIEDAD DE EDUCACION Y BENEFICENCIA, 
Secretaría. 

Acordada la provisión de 12 plazas de alumnos gra
tuitos y 20 pensionistas que resultan vacantes en el 
colegio " E l Santo Angel", fundado por la Excma, se
ñora D ? Susana Bonitez de Parejo, se convoca á los 
que aspiren á ellas para que cu el término de un mes, 
que vencerá el dia diez de Marzo próximo, acudan á 
la Secretaría de la Sección, pituada en la calle del Sol 
n, 50 con la documentación necesaria para justificar, 
pertenecer á la raza blanca; ser huérfanos é hijos de 
viuda pobre; mayores de ocho años y menores de doce; 
no padecer enfermedad crónica ó contagiosa, y estar 
vacunados.—Los que hubiesen solicitado turno para 
su admisión completarán la documentación expresada. 

Habana, Febrero 4 de 1887,—El Secretario, F r a n 
cisco Rodríguez Ecay . 3-11 

B A T A L L O N V O L U N T A R I O S I N G E N I E R O S . 
A N U N C I O . 

Vacante en este Batallón la plaza de Sargento 19 
Maestro de cornetas, por fallecimiento del que la ser
vía, y debiendo proveerse, prévio exámen que tendrá 
lugar en esta Oficina, Industria 160, el miércoles 23 
del actual, á las 4 de la tarde, se avisa por este medio, 
para que, los que aspiren á ocuparla, diryan sus ins
tancias al primer Jefe del Cuerpo, con la debida an
ticipación, presentándose luego al exámen; en la inteli
gencia de que sólo se admitirán solicitudes hasta el 
día 22 por la tarde. 

Habana, 7 de Febrero de 1887,—El T. Coronel 29 
Jefe, 3-10 

V O L U N T A R I O S D E L A H A B A N A . 
Primer hatallon de Cazadores.—Detall, 

Habiéndose ausentado de esta Plaza, sin licencia, el 
voluntario quinto de la 4? compañía de este Batallón 
D, Juan A. Tresaucos Trefantos, so le liorna por me
dio del presente anuncio, á fin de que en el término de 
quince dias, contados desde la fecha da su publicación, 
se presente en esta oficina, Egido 2, en la inteligencia 
de que si no lo verifica se dará cuenta á l a Superiori-
dadipara lo que corresponda. 

Habana, 7 de febrero de 1887.—El C, T, C 29 J e 
fe, Francisco Aulran. 3-9 

T B l E l M i i . 
Comandancia de marina y Capitanía del ptierto'dc 

Sagua la Grande.—Comisión Fiscal.—DON R A 
MÓN RAMÍREZ DE AREIXANO, alférez de fragata 
gríjúlfadí). aj udante de esta Comandancia y fiscal 
en comi.sloíi. 

E l dia 31 de enero último fué presentad^ en esta C a 
pitanía de Pucrio por D. Ignacio Cuevillas una boya 
de hierro, que manifestó Imlicr encontrado abandonada 
en las próximidades do Cayo Verde, la cual es de fi
gura tronco-cónica, tei minando por su base mayor en 
forma esférica; se haUu pintuda de negro con el n9 3 
pintado de blanco en la parte que sobi esale del agua 
y el resto con pintura de minie, v tiene de altura, me
tros 2'22. 

Y se hace público por este medio para los que se 
consideren con derecho á dieba b »ya ó sepan su pro
cedencia, se presenten en esta Capitanía de Puerto 
dentro un plazo de 30 dias, 

Isabela, 5 de Febrero de 1887,—llamón Bamirez 
de Ardían". 3-10 
Ai^idmii'ii de Marini. de S/m Cayetano,—DON 

EVARISTO CASARIEGO, alférez de Fragata gra
deado y ayudante de Marinj del distrito de San 
Cayetano. 

Por este mi únieo edieto y tórrainó de quince dias, á 
contar desde esta fecha, ciio, para que comparezcan 
en esta ofl ina, con obj> t» de pn st^r una declar icion, 
á loa individuos Luis Seoaues Ciñua^. ¡ scrito en la 
Habana, natural de Regla, t • D. Facundo Gómez 
Hernández, tripulante el prinjero y p isajero el se
gundo en la goleta Manuela, al ocurrir el naufragio 
de diebo buque en Cayo Julias el dia once de diciem
bre úllimo, v cuyos individuos pasaron á la Habana el 
dia quince do epero del cprripnlc año cu la goleia J f a -
ría del Cármen. 

San Cayetano, 3 de febrero de l*H7.—Ecarista C a 
sariego. 3-9 

M O V I M I E N T O 
D E 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN. 
Fbro, 11 City of Washington: Veracruz y escalan. 

. . 12 Ponce de León: Barcelona y escalas. 
12 Cataluña: Progreso y Veracruz, 
13 Navarro: Liverpool. 
13 M. L , Villaverde: Colon y escalas. 
13 Antonio López: Cádiz y escalas. 
14 City ofAlexandria: Nueva íork . 
15 Manuela St. Thomas y escalas. 
16 Saratoga: Nueva York. 
17 Alicia: Liverpool. 
21 Manhattan: Nueva York, 
24 Pasaies; Ptiorto Riño Port-an-PrÜUSO, 6t0, 

Ha,rzo 5 Bawon ñ» Hernia: St. Thomas y MoalM. 

SALDRÁN. 
Fbro. 11 Hutchinson: Nueva Orleans, 

12 City of Washington: Nueva Xork. 
14 Panamá: Nueva York. 
16 Washington: St, Nazaire y escalas. 
17 Niágara: Nueva York. 
18 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
19 Manhattan: Veracruz y escalas, 
19 M, L , Viliaverde: Colon y escalas. 
20 Manuela: St. Thomas y escalas. 
30 Pasajes: Puerto-Rico, Port-an-Prince y 

escalas. 
Marzo 5 City of Alexandria: Nueva York. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
•ÍN'Í'HA I *Á n 

<v 9 
De Cárdenas en 6J horas vap. amer, San Marcos, cap, 

Burrouwaps, trip, 53, tons. 2,187: con azúcar de 
tránsito, á Hidalgo y Cp.—A las 4^ de la tarde, 

Dia 10: 
De Nueva York en 5 dias vap. esp. Panamá, cap. 

Ugarte, trip, 69, tons, 1,347, con carga general, á 
M, Calvo y C ? — A las 7 de la mañana. 
Tampa y Cayo Hueso en l i dia, vap. amer. Mas-
cotte, cap. M c K a y , trip. 40, tons. 520: en lastre, & 
Lawton y H9—A las 7 i de la mañana. 
Baltimor en 6 dias vap. norg. Fredelandet, cap. 
Brown, trip. 22. tons. 1,223; con carbón, á L , V . 
Placó,—A las 7 | de la mañana. 
Nueva Orleans y escalas en 5 dias vap. americano 
Hutchinson, cap, Baker, trip. 34, tons, 909, con 
carga general, á Lawton y H9—A las 7J mañana, 
Nueva York en 4^ dias vap. amer, Niágara, cap, 
Hansen, trip. 55, tons. 1,667: con carga general, á 
Hidalgo y Cp.—A las 8i- de la mañana. 
Filadelfla en 6 dias vap. ins. Cancona, cap. Me. 
Donald, trip. 23, tons. 931: con carga general, á 
L . V . Place,—A las 8^ de la mañana, 
Filadelfla en 20 dias gol. amer. John B . Hamel, 
cap. Fennicer, trip. 8. tons, 504: con carga gene
ral, á H . B , Hamel y Cp,—A las 9-i de la mañana. 

^ALÍl'Aí-, 
Dia 9: 

Para Sagua vap. ing. Bellini, cap, Robertson. 
Cárdenrs bca. amer, Antonia Sala, cap. Pierce. 

E N T R A R O N 
De N U E V A Y O R K en el vap. amer. N i á g a r a : 
Sres. D . Daniel W . Crouse—L. Escobar—Gabriel 

Balbin—G. de Vene Oaril—R. P, Saunders—Tomás 
Viugut—J. M. Izquierdo—José Govin—Dolores Sam-
pereluyo—A, Cook—J. M. Avilés—C. Sanallen y se
ñora—T. Pernas—John Hooper—E, B . D , Hamel. 

De N U E V A Y O R K en el vap, esp. P a n a m á : 
Sres. D . Emiliano Pérez—Pedro Estañol—Domingo 

Echevarría—Manuel Palmeiro—Benigno Prabanco— 
—Antonso Generoso.—Además, 7 emigrantes—3 de 
tránsito. 

De N U E V A O R L E A N S y escalas en el vap. amer. 
ITutehinson: 

Sres, D. Román Garmendía—Raimundo Galarza— 
Antonio E . Espinoso—Ricardo Castillo—Francisco 
V, Valdés—Miguel F , Naranjo, 

De T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. amer. 
Mascotte: 

Sres, D , Luis Penmington—A. H . Hapkins—Felipe 
Morales—Apolonio Rodríguez—Victoriano López— 
Remedio Esemba—Cármen González—Manuel Gassi-
do—Ramona Carriaga—María Morales—S. de la T o 
rre—Francisco Calcagniuo—Francisco O. Martínez— 
A. Sainz, señora y 3 niños—F. E . Fuplir y señora— 
D, M. Howe y señora—W, Davenport ó hijo—J. L . 
Me. Oulland—W. W . Jackson—C. Me. Millan—J. 
W. Beekma—N. Baskot—N, Herring—Sra, Stewart 
— R , J . Ochis—L, E . Guust—J, S. Ricker, señora é 
hijo—J. Niwcomb y señorn—C, G. Ebersote—J, N. 
Jones y señora—-Luciano Sotolongo—Julián Salgado 
—Dolores Aragón—Josó P. Culler—Eduardo del Cas
tillo—Ceferino Melanes é h\jo—Pedro G, Sánchez— 
Hipólito Alvarez—Domingo González—Fermín Man-
tiur—Francisco Valdés—Pablo P . Borges—Beatriz 
P. Cuba—Juan Wallf—P. San Martin—José Lasgo— 
Cipriano Fernández é hijo—Josefa Pérez y 4 hyos— 
Enrique Ruiz. 

E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 10: 

No hubo. 

Despachados de cabotaje. 
Dia 10: 

No hubo. 

B a q u e s con registro abierto. 
Para Canarias (vía Nueva-York) berg. esp. San Anto

nio (a) Posible, cap. Roca: por Martíner, Méndez 
yCp. 
Rosario ÍR. A,) berg, ing, Olivia Camgo-w, capi
tán Landry: por José G, González, 
Nueva York bca, esp. J . M, B , , cap. Novo: por 
José G. González. 
Del Breakwater gol, ing, Unespected, capitán 
Barteux: por Hidalgo y Cp. 
Canarias bca. esp, María Luisa, cap. Ortega: por 
A, Serpa. 
Barcelona bca. esp. Angela, cap. Pages: por J . 
Ginerés y Cp, 
Nueva York bca, esp. Aurora, cap. Soavilla: por 
J , Conill ó hijo, 
Del Rreakwater bca. amer, Doris F.ckboff, capi
tán Todd: por H idalgo y Op. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Angela, capi
tán Pagés: por J . Gmerés y Cp. 
Del Breakwater gol. amer, Mina Belle, capitán 
Thompson: por R, Truffin y Cp. 
St, Thomas, Puerto-Rico y escalas van. español 
Ramón de Herrera, cap. Ochoa: por R. de H e 
rrera. 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Reina 
Mercedes, cap. Venero: por M. Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer. San Márcos, cap, B u -
rrows: por Hidalgo y Cp. 
Del Breakwater berg. amer. Josep hne, capitán 
Brown: por Luis V . Placé. 

Buques que se h a n despachado. 
Para Halifax gol. ing. Onyx, cap. Perry: por Hidalgo 

y Cp.: con 1,450 sacos azúcar. 
Nueva York {vía Cárdenas) berg. amer. Belmont, 
cap. Coggins: por Francke, hijo y Cp,: con 750 
sacos azúcar. 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca
pitán Haulon: por Lawton y hermanos: con 
87 tercios tabaco y efectos, 
Matanzas y otros vap. esp, Euskaro, cap, Luzá-
rraga: por J . M, Avendaño y Cp.: de tránsito. 

B u q u e s que han abierto registro hoy 
Para Nueva Orleans y escalas vap, amer. Hutchinson, 

cap. Baker: por Lawton y linos. 
Coruña, Santander y Havre vapor-correo español 
Cataluña, cap. Segovia: por M. Calvo y Cp. 
Cayo Huego vivero aiqer, Christiana, cap, Gonzá
lez: por M. Suárcz, 

Extracto de l a carga de buques 
despachados. 

Azúcar sacos 1.900 
Tabaco tercios 87 

P ó l i z a s corridas el dia 8 de 
febrero. 

Azúcar cajas 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios 
Tabacos torcidos 
Cigarros cajetillas 
Aguardiente barriles 

29 
7.705 

264 
63.375 

242.190 
40 

LONJA DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 10 de febrero de 1887, 

1000 sacos arroz semilla 
250 id, id, id, detallados... 
85 cajas bacalao Noruega det9... 
14 cajas latas chorizos Asturias.. 
80 s. café Puerto-Rico corriente. 

200 sacos café id. superior.. 
300 tabales bacalao Halifax 
150 tabales pescada 
150 tabales robalo 
250 cajas queso Patagrás 
208 garrafones ginebra Estrella 

2450 resmas papel am9 

6f rs, arr. 
6if rs. arr. 
$8i caja, 
13 rs, lata, 
$21i qtl. 
$22^ qtl. 
mi qtl. 

[$4iqrl. 
$28i qtl. 
$4f garrafón. 
30 cts, resma. 

M E R C A D O S E X T R A N J E R O S . 
Lóndres, 12 de enero de 1887. 

Azúcares.—Nada de particular interés ha ocurrido 
en este mercado durante la quincena pasada. Las va
riaciones de precio estuvieron muy ligeras y las tran
sacciones de regular importancia. A l cerrar se obser
va alguna flojedad por remolacha á la cotización do 
11[2 p, 88° disponible. E l azúcar de caña se ha sos
tenido firme, especialmente las clases propias para 
consumo,—Cotizamos por mascabado de Cuba y Puer
to-Rico á flote regular á buen refino 11|6 á 12[—; cen
trifugado corriente 13|2 á 13[3; idem idem clases pro
pias para consumo 13i6 á 15i6. L a posición general 
del artículo justifica los valores actuales y parecen 
improbables fluctuaciones importantes durante los 
próximos meses,—De azúcar peruano se vendieron 
unos 6,500 sacos cristalizado 13[ á 13ilOÍ; azúcar de 
miel y mascabado 10(9 á 12[6; concreto 10[ á 10i6. 

Café.—Los ofrecimientos en subasta fueron a l 
go mayores, pero la demanda floja, y estando los prin
cipales mercados especulativos afectados por el as
pecto desfavorable de la política, se ha notado bastan
te irregularidad en la tendencia. 

De Costa Ríen, las transacciones quedaron limita
das á precios de 77[ á 83rpor clase mediana á buena; 
711 á 75i por regular.—Guatemala. Demanda regu
lar. Los pocos lotes ofre.-idos de la nueva cosecha se 
realizaron á buenos precios, pagándose los mejores por 
café traído en la cáscara y limpiado aquí; superior a-
zuhjo 82( á 85i; verdoso mediano 75[ á 78; pálido or
dinario á buen ordinario 65i á 70i,—Guayaquil, ordi
nario mezclado 63[6 á 65t.—Puerto-Rico, hay muy 
poco disponible, de esta clase se vendieron 10(> sacos 
Hacienda, algo mezclado con jabas pálidas á 79[, 

Mercado monetario ún cambio. E l Banco cotiza 5 
por 100 anual de descuento,—Plata, firme,—Barras, 
471 i l6p ,g Std,—Pesos mejicanos, 46 p.g.—Soles 
Peruanos j Chilenos y Bolivianos, 45 5[16 p . g . 

CALDERON, L A H E A Y 
1 3 , Mercaderes 1 3 

G i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , NEW-ORLiEAN8« IÍOM-
D R E S , P A R I S , B A Y O N N E , B O R D E A U X , C E T -
T E , H E N D A Y E , I . Y O N , M A R S E I I X E , S A I N T 
J E A N P I E D D E P O R T , O I . O R O N , O R T H E Z , 
G L A S G O W , B E R O N , F R A N C F O R T , H A M B U B -
GO; V I E N A , L I S B O A Y P O R T O , M E J I C O , V E 
R A C R U Z . SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A 
Y A G U E Z , F O N C E Y S O B R E T O D A S L A S C A 
P I T A L E S D E P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D E 

E S P A I A , I S L A S B A L E A R E S , C A I A R I A S 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E E S T A I S L A . 

On. i m BlS-l^St 

I C O , 
Í'^<|C1SA A AMARGURA 

liaceii pagos por e l C a b l e . 

Faciiitaa cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga v is ta 

gobreNyova-York, Nueva Orleans, Veracruz, Mélico, 
SanJu u de Puerto-Rico, Lóndres. París, Burdeos, 
Lyon, Sayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles, Milán, Gé-
nova, l í irsella, Havre, Lille, Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, TVolose, Venecia, Florencia, Palenno Turin, Me-
sina, £• ¡ así como sobre todas las capitales y pueblos de 

I tí 189 156-Pl 

L . R U I Z & C T 
8 , O'REILLT 8 , 

ESQUINA A MERCADERES 
M í M P A G O S P O R E L C A B L E 

¿faicilitan cartas de créd i to . 
QÍTEU letras sobre Lóndres, New-York, New-Or-

leans, Tiíilan, Turin, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á p e 
les, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico. &, &. 

ESPAÑA 
Sobre todas las capitales y puealos: sobre Palma do 

MaUoroa, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 

sobre Matánzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
tíuevitM. St.. I n. 10 156-1E 

Bines í li m u 

N e w - Y o r k l í a v a n a and Mexican 
m a i l steam ship l ine. 

P a r a M e w - l T o r k 
Saldrá directamente el 

sábado 12 de febrero á las 4 de la tarde 
el vapor-correo americano 

City of Washington, 
capitán, Rettig. 

Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores impondrán WUB consignatario», 

1 >BTIAPIA 25, HIDAJ.OO Y C» 
I n . 089 fi F 

New-York 
Tampa (Florida) 

Cayo-Hueso. 
F l a n t Steamship L i n e . 

Short Sea Route. 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 

C O N E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Los hermosos vapores de esta linea saldrán de este 

puerto en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juévea 
W H I T N E Y . . cap. Morgan. Sábado 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Lúnes 
M A S C O T T E . cap. Mac Kay, Juéves 

E n Tampa hacen conexión con el South, Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando vit̂ je por tierra 

Fbr? 

BE R G A N T I N G O L E T A FRANCISCO, P A T R O N 
Sánchez, saldrá á la mayor brevedad para Cien-

fuegos, Trinidad y Manzanillo, admite carga á pre
cios módicos: informarán á bordo. 

1396 8-4 

Para Canarias. 
Saldrá el día 20 de febrero para Gran Canaria y Sta. 

Cruz de Tenerife, la velera y sólida barca F E L I C I A 
NA, Admite carga á flete y pasajeros, los que recibi
rán el trato que tiene acreditado su capitán D . José 
Suarez. L a despachan sus consignatarios Galban, 
Rioa y C * San Ignacio n. 36 1153 15-29 

t r a s a t l á n t i c a do vapo
res-correos franceses . 
BAHTjSüSTDBH, ESPAÑA 
ST. STAZ FRANGIA 

Saldrá para dichos puertos direc
tamente el 16 de febrero, á la s 9 de 
la m a ñ a n a , e l vapor-correo f r a n c é s 

WASHINGTON, 
c a p i t á n S E R V A N . 

Admite carga para SANTANDER y 
toda Europa , Rio Janeiro, Buenos 
A i r e s y Montevideo con conoci
mientos directos. L o s conocimien
tos de carga para Rio Janeiro, Mon
tevideo y Buenos A i r e s , d e b e r á n 
especificar el peso bruto en ki los y 
el valor en l a factura. 

L a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e el 
dia 14 de febrero en el muel le de 
Cabal l er ía y los conocimientos de
b e r á n entregarse el dia anterior en 
la casa consignataria con especifica
c i ó n del peso bruto de l a m e r c a n c í a . 

L o s bultos de tabaco, picadura, &% 
d e b e r á n enviarse amarrados y se
llados, s in cuyo requisito l a Compa
ñía no se h a r á responsable á las 
faltas. 

•<ro se admi t i rá n i n g ú n bulto des
p u é s del d ía s e ñ a l a d o . 

L o s vapores de esta c o m p a ñ í a s i 
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que t ienen acredi
tado á precios m u y reducidos, inclu
so á los de tercera. 

L o s Sres . Empleados y Mil i tares 
o b t e n d r á n ventajas en v iajar por 
esta l í n e a . 

L a carga para L ó n d r e s es entre
gada en 16 o 17 dias. 

Flete 2x6 por mi l lar de tabacos. 
NOTA.—No se admiten bultos de 

tabacos de m é n o s de 11 % ki los 
bruto. 

De m á s pormenores i m p o n d r á n 
aus consignatarios, S a n Ignacio 23, 

BRIDAT, MONT'ROS Y C8 
1600 10«-5 10d-6 

V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA 

Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 

A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 

Xainea de U e w - l T o r k 
en combinación con los viajes á Europa, 

Voracrnz y Centro América. 
Se liarán tres viajea mensuales, saliendo 

los vaporea de este puerto y del de New-
York loa diaa 4,14 y 24 de cada mes. 
EL VAPOR-CORREO 

capitán D, Laureano Ugarte, 
Saldrá para 

Nueva Y o r k 
el dia 14 de febrero á las 4 de la tarde. 

Admite carga y pasajeros á los que se ofreced 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes líneas. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad dolos car
gadores. 

L a carga se recibe basta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo so recibe en la Administra

ción de Correos. 

Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas 
las demás, bajo la cual pueden asegurarae 
todos los efectos que se embarquen en sus 
vaporea.—Habana. 7 de febrero de 1887. 

M, C A L V O y C p , — O F I C I O S 28 

NEW-YOEK, 
M e x i c a n M a i l S t e a m S h i p L i n e . 

Los vapores de esta acreditada línea 

C i t y o í P u e b l a , 
capitán J . Deakon, 

C i t y o í A l e j a n d r í a , 
capitán J . W . Keynolás. 

C i t y ol W a s M n ^ t o n ^ 
capitán W . Rettig. 

M a n h a t t a n , 
capitán F . A. Stevens. 

Sa len de l a H a b a n a todos los s á b a 
dos á las cuatro de la tarde y de 
RTew-lTork todos los j u é v e s á las 
tres de l a tarde. 

L I N E A S E M A N A L 
entre Ne-w-York y la Habana . 

Salen de N e w - Y o r k , 
C I T Y O F P U E B L A Juéves Febrero 3 
C I T Y O F A L E X A N D K I A 10 
M A N H A N T T A N 17 
C I T Y O F P U E B L A 24 

Salen de l a Habana . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado Febrero 12 
M A N H A T T A N . . 19 
C I T Y O F P U E B L A 26 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . Marzo 5 

N O T A . 
Se dan boletas de rií^e por estos vapores directamen

te & Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, basta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en |95 Currency desde New-York, y por los va
pores de la línea W f l l T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u 
rrency desde New-York. 

Comidas á la carta, servidas en mesas pequeSas en 
los vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rapi
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el muelle de Caballería has
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotter
dam, Havre y Amberes, sus conocimientos directoB. 

Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C P . 

I 888 l? Jilo. 

T A M P A A S A N P O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T 
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , SAN 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone
xión con las líneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Juman, Norddeutscher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

L a corresdondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 

f De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
i mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Hashagen, Agente del Este, 261 Broadway, 
Nueva York. 

C188 13F2 

VAPOSES-COBBEOR 
D E L A 

C o m p a ñ í a Trasatlántica 
A N T E S D E 

A n t o n i o L ó p e z y O o m p . 

EL VAPOR-COÍIREO 

CATALUJÍA, 
capitán D. Francisco Seqóbia. 

Saldrá para la C O R U N Á , S A N T A N D E R y el 
H A V R E el 15 de febrero llevándola correspondencia 
pública y de oficio. 

Admite pasajeros y carga general incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe carga á flete corrido y con conocimiento di 
recto para Vigo, Gijon, Bilbao y San Sebastian. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. C A L V O Y C» O F I C I O S 28. 
T n. 8 312-1K 

MORGAN LINfi. 
L i n e a s emana l entre l a H a b a n a y 

N u e v a Orleans, con esca la en 
Cayo Hueso y T a m p a . 

Los vapores de esta línea harán sus viajes, saliendo 
de Nueva Orleans los sábados á las 8 de la mañana y 
de la Habana los viérnes á las 4 de la tarde en el ór
den siguiente: 
M O R G A N Cap. Staples viérnes Febr? 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 
M O R G A N 
H U T C H I N S O N . 

Baker 
Staples 
Baker 
Staples 
Baker 
Staples 
Baker 

Marzo 

De Tampa salen diariamente trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste. 

Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dau papeletas directas para Hong-Kong, China. 

L a carga se recibirá en el muelle de cabañería hasta 
as dos de la tarde, el dia de salida. 

D e m á s pormenores impondrán sus eonslgnatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , fiísroadores 35, 

Cn 1P13 B0-28F 

V A P O S 

capitán D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E S S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A B A 

H I A HONDA, R I O B L A N C O , SAN C A Y E T A N O 
Y M A L A S A G U A S Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 

y llegará basta San Cayetano los domingos y á Malas 
Airnas los lúnes al amanecer. 

Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará,) los 
lúnes por la tarde, y á Bahía Honda los mirtos á las 
diez de la mañana, saliendo dos horas después para 
la Habana. 

Recibe carga á P R E C I O S R E D U C I D O S , los jué
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre
garse firmados por el capitán los conocimientos. 

También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
raenoreh informarán sus consignatarios, Merced 12. 

C O S M E D E T O C A . 
I n 7 SI 2 1 R 

E m p r e s a d e F o m e n t o y N a v e g a c i ó n 

d e l S u r . 

Teniendo que hacer algunas reparaciones on la má
quina del vapor L E R S Ü N D I , suspende sus viajes, 
tomando su itinerario el vapor C O L O N . 

Para Coloma y Colon, saldrá dicho buque los lúnes 
en lugar de los sábados que lo hacía hasta la fecha. 

Para más pormenores dirigirse al escritorio de la 
Empresa, Oficio 28. 

Habana, febrero 2 de 1887.—El Administrador. 
C 182 60-2F 

EMPIÍE8A í>E VAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E LAK ANTIH / JSS 

Tt 
T l ^ S P O H T E S M I L I T A R E » 

R a m ó n d e H e r r e r a . 

VAPOR 

capitaxx D. M a n u e l 2alvidea. 
Es e rápido vapor saldrá de este puerto el día 12 de 

febrero, á las 5 do la tarde, para los de 
Nn evitas, 

Puert o -Padre , 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevíias.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrón. 

Be de.Mpacbi) por RAMON D E H E R R E R A , San 

lo K S12-1B 

V A P O E 

capitán D . FAUSTO ALBONIGÁ. 
K w rápido vapor saldrá dt ewtu puerto el dia 16 de 

febrero í li>s 5 de la tarde para los de 
K i i e vitas, 

O i bar a, 
Mayarf, 

B a r a c o a , 
G u a i i t á t i a j H O y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S 

N.» v.tae. —Si D, Vloenté Kodrígue?. 
Gibará.—Sres. Silvi y Rodríguez 
Mayarí.—í^res. Grau y Sobriiio. 
Baracoa.—Sres Moi'és v Cii 
Guaatámiruo.—Sres. J . Bueuo y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Sos ? Cp. 

Sedespachá por RAMON L>E H E R R E R A - - 8 A N 
P F D H O 6»° V : P L A Z A \,Ti7, 

i.. • 312-1K 

VAPOB 

capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
Este hermoso y rápido vapqr hará 

Viajes semanales á 
C á r d e n a s , Sagua y Caibarien . 

Salida. 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesis delatar-

de y llegará á Cárdenas y Sagua los dominfros y á Ca i 
barien Ion lúnee al amannoBT 

Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los miércoles directamen

te para la Habana después de la llegada del tren de 
Placetas. 

Además de lasbuanas condiciones de este vapor para 

Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-
eros á las eepecialeB que tiene para el trasporte de (ja-

nado, 
T A R I F A R E F O R M A D A . 

á Cárdenas, á Sagua. á Caibarien 

Víveres y ferretería 
Morcanoiae..,. 

$fr-?0 ?0-25 $0-20 
.,0-40 .,0-40 ,,0-85 

C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres, Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien: Menóndez, Sobrino y Cp. 

Sedeapacbapor R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P B O l l P W P L A Z A D E L U Z . 

In 8 l-B 

E l n a c i o n a l . 
D E S H E N U Z A D O M D E CAfiJL 

Con R E A L P R I V I L E G I O p a r a E s p a ñ a y sus posesiones. 
Aparato sin rival, entre los conocidos hasta lioy, para extraer el jugo de la caña. 
El único que hay en la Isla está funcionando en el ingenio "Nuestra Señora del 

Carmelo/' en la Macagua. Allí extrae próximamente 74 p § de jugo, y eso que el trapicha 
en las zafras anteriores nunca extrajo más del 56 p § . 

Vista hace fé. Véanlo y encontrarán que es el aparato más sencillo, más económico, 
muy harato, y que más ventajas ha de reportar á los hacendados. 

Para su venta y más pormenores en la Isla de Cuba, dirigirse únicamente á JOSE 
ANTONIO PESANT, Obrapía n. 51.—Habana. Cn 209 20-8F 

C o n t a d u r í a de l a C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l de Sagua l a G r a n d e . 
S i t u a c i ó n de esta C o m p a ñ í a e l dia 31 de diciembre de 1SS6. 

A C T I V O . 

Efectivo: 
José E . Mord, valores cn depósito. 
Administración de la Empresa 
C ^ a . 

Cartera: 
Acciones disponibles de la Compaüía 
Vales por cobrar 

Créditos varios: 
Accionistas de 3? série 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales... 
The Colonial Company limited, de Lóndres 
Ferrocarril entre Cienfuegos y Villaclara, 

cuotas de contribución 
Otros créditos más 

Propiedades: 
Construcción general de línea 

Cuentas que se extinguen gradualmente 
Gastos y descuentos del empréstito inglés. 
Valores á convertir 

Oro. 

3.270 
16.982 
97.175 

541.180 
9.608 

18.060 
2.986 
1.253 
1.430 

15.152 
11.142 

704 
10.870 

71.444 
6.315 

32 

Billetes. 

19.371 

85.575 

P A S I V O . 

Capital social: 
Capital realizado 
Idem por realizar , 

$1.937.610 
544.180 

Fondo de reserva 
Utilidades antiguas por realizar 

Amortización del empréstito inglés: 
Plazos pagados hasta el 219 

Obligaciones á la vista: 
Dividendos activos desde el n? 1 al 29 

Cuentas varias: 
Ferrocarril de Cárdenas, cuotas de com

binación 
Ferrocarril de la Bahía, idem de idem 
Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real 

Hacienda 
Cuenta en suspenso 

Obligaciones á plazo: 
Bonos por pagar del empréstito inglés . . 

Cuenta que se extingue gradualmente 
Valores á convertir 
E l estado de las cuentas presenta una ga

nancia de 

Oro. 

$ 40.026 

1.336 
140 

1.434 

39 

Billetes. 

$ 68.329 

4.127 

70 

33 

Oro. 

117.427 

553.788 

61.599 

2.538.102 

77.760 

$ 3.348.678 60 

32 

$ 104.948] 28 

Oro. 

$ 2.481.790 

3.270 
1.565 

504.000 

42.937 

296.000 

19.115 

$ 3.348.678 60 

Y2i 

711 

Billetes. 

$ 101.946 28 

Billetes. 

19.371 

72.457 

6.315 

6.802 

$ 104.946| 28 

17 

03 

tt 

33i 

744 

C O M P R O B A C I O N . 

Pérdidas: 
Gastos de Explotación.—Dirección 
Idem de Explotación.—Administración. 

Intereses del empréstito inglés 
Ganancias comprobadas 

2.985 
128.921 

Ganancias: 
Productos por cobrar 
Idem líquidos sobrantes en 30 de setiembre 

próximo pasado 
Idem en bruto del año corriente 

75.547 
66.602 

6.848 

10 $ 131.906 

735 
19.115 

$ 151.758 

84| 

9.608 

142.149 

$ 151.758 07i 

91 

07Í 

46 10 

6.802 

6.848| 84Í 

6.848 

7 ^ 

84Í 

848 84Í 
Habana y febrero á 7 de 1887.—El Contador, E . A . Múntici. C 212 4-9 

V A P O R 

capitán D . B O M B I . 
Saldrá los juéves de cada semana á las sois de la 

tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y Sagua 
los viérnes y á Caibarien los sábados. 

R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien todos los domingos á las once 

de la mañana con escala en Cárdenas, sauendo de esto 
puerto los lúnes á las cinco de la tarde y llegará á la 
Habana los mártes por la mañana. 

Precios de pasajes y flotes los de costumbre. 
Tarifa reformada. 

á Cárdenas, á Sagua, á Caibarien. 

Víveres y ferretería $ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
Mercancías ,, 0-40 ,, 0-40 „ 0-35 

N O T A . — E n combinación con el ferrocarril de Zaza 
se despachan conocimientos especiales para los parade
ros de Viñas, Colorados y Placetas 

; O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
dia de la salida, y junto con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde del mismo dia. 

Se despacha á bordo é informarán O-Keilly 50. 
Cn 167 1 -F 

Venduta de l a R e a l Hac ienda 
y Banco E s p a ñ o l . 

DE JOSÉ S. DE TEJADA. 
Por disposición del Sr. Administrador Principal do 

Hacienda, so rematarán por esta Venduta, Cuba •!(;, 
el dia 11 del presente, á las doce del dia, trescientos 
pomos de cristal, según expediente n? 836, los que se 
adjudicarán al mejor postor. 

Habana, febrero 10 de 1887.—Jbíé S. de Tejada, 
1777 1-11 

m m f 

B a n c o I n d u s t r i a l . 
L a Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el 

artículo 45 de los estatutos, ba acordado quo se con-
voqu*>, como lo bago, á los señores accionistas para 
celebrar junta general ordinaria el dia 14 del próximo 
marzo, á las doce del dia, en la casa del Banco, calle 
de la Amargura número 3. Los objetos de esa reunión 
serán: acordar .sobre la aprobación del balance que el 
Sr. Director babrá de presentar, elegir tres vocales de 
la Directiva en reemplazo de otros tantos que han 
camplido su liempo de ejercicio, y determinar lo demás 
conveniente á los intereses del Banco. 

Según el artículo 46 de los estatutos, se advierte que 
los libros y documentos de la Sociodad y el informe 
anual sobre los resultados de las operaciones, estarán, 
durante el mes qae ba de transcurrir entro el dia de 
esta convocatoria y el de la junta general citada, á 
disposición de los señores accionistas en el escritorio 
d é l a empresa, para que éstos los examinen. 

Habana, 8 de lebrero de 1887.—Pedro González 
Llórente, Secretario. 

C n. 228 27-11 P 

A V I S O . 
FERROCARRIL DE M&R1ANA0. 
E l Director y Administrador do cata Compa&ía, su-

plican por medio del presente anuncio á todos los se
ñores que disfrutan de la Concesión de Tránsito 
Gratuito por esta linea, presenten para su renovación 
sus tarjetas ó cupones, ántes del 28 del corriente cn 
las olicinasde esta Empresa, entre 12 y 3 tarde, bien 
entendido que quedarán nulos y sin ningan valor todos 
aquellos que no sean canjeados basta la ante dieba fo-
cba,—Habana, 8 de Febrero de 1887, 

Cn 215 7 - l í 

DAD 
C O N S U M O . 

Por disposición del Sr, Presidente de esta Sociedad 
cito á los señores que la componen para celebrar j u n 
ta general extraordinaria el domingo 20 del actual, á 
las doce del dia, en la casa calle de San San Rafael 
número 74, para tratar de una moción p^osimtada por 
varios señores accionistas, en quo se propone elevar 
hasta cien mil pesos el capital de esta Sociedad on 
tres nuevas emisiones de á mil acciones cada una. 

Habana, 10 de febrero de 1887,—El Secretario, 
Máximo Peralta. 1627 10-10 

Sociedad Benéfica y da Recreo 

E L P H O Q H E S O . 
L a Directiva de esta Sociedad ba acordado que lo.< 

bailes de Carnaval, tengan efecto en los dias 19 y 20 
del actual y 5 y 12 del próximo mes de Marzo. 

Estos bailes son para los sódos. quienes deberán 
presentar á la entrada el recibo del último raes pagado. 

Jesús del Monto 8 de Febrero de 1887.—Kl Secre
tario general, í 'ernando Urzais. 

1694 4-10 

COMPAÑIA AMERICANA 
D E S E G U R O S D E E X P L O S I O N 

d e c a l d e r a s d e v a p o r . 

45, William Street. N e w - Y o r k . 
Capital y Reservas, $700,000* 

Se aseguran maquinarla, cdlüclos, frutos 
y efeetos, de los daños causados por explo
sión de calderas de vapor en lincas de campo 
y cn poblado, íí prima flja. 

Agento General para toda la Isla: 

AQUILINO ORDOREZ. 
I j a m p a r i l l a 22 , H A B A N A . 

Se solicitan buenos Agentes para trabajar 
esta nueva clase de seguros. 

Cn 81 26-15E 

B M O HISPANO COLONIAL. 
E l Consejo de Administración, cumpliendo con lo 

dispuesto en el artículo 31 do los Estatutos, ha acor
dado el dividendo de C I N C U E N T A P E S E T A S a 
cada acción por los beneficios líquidos del 10? año so
cial. 

E n su virtud se satisfará á los señores accionistas el 
expresado dividendo desde el lúnes 10 del actual, á l a 
presentación del cupón número 9 do las acciones, a -
oompafiado de las facturas que se facilitarán en este 
Banco, Kambla do Estudios número 1. 

Las acciones domiciliadas en Madrid cobrarán en el 
Banco de Castilla y las que lo estén en provincias en 
casa de los Comisionados de este Banco. 

Se señala para el pa^o en Barcelona desdo el 10 al 
21 del corriente, de nueve á once y media de la 
mañami. Transcurrido este plazo, se pagará los lúnes 
do cada semana, á las horas expresadas. 

Lo que se anuncia para conocimiento de los intere
sados. 

Barcelona, 3 de enero de 1887.—El Secretario G e 
neral, Aríst ides de Art iñano , 

Los Delegados de dicho Banco cn la Isla de Cuba, 
M, Calvo y C1.', Oficios número 28. 

C 148 15—2flE 

A V I S O . 
Por escritura de esta focha ante el notario D . P e 

dro líodricuez Pérez he revocado el poder que tenía 
conferido á D . Josó Martínez.—Habana 8 de febrero 
do 1887.—Marta de '« O. Medina. 1728 8-10 

CAJA DE AHORROS 
Se vende ó traspasa un crédito de dos mil JHSBOS or*. 

O'líeilly n. 99, café. 1047 8-9 

Importantísimo, 
ante 
cado 

Participo al público que en el dia do hoy y por 
el Notario D . Manuel Fornari del Corral, he revo 
el poder q:io hace 3 ó 4 años conferí á D. Felipe L 6 ^ 
poz Gurrucbaga, secretario do la Tenencia do Alcal 
día 6? Lo quo comunico á los fines del caso. Habana, 
febrero 7 do 1887.—Juan. Caninas y Tijero. 

1622 _ 4-9 

AVISO. 
Habiéndose presentado on algunas casas, con quie

nes nosotros tenemos negociaciones, con vales falsos, 
pidiendo efectos para nuestra casa almacén de víveres 
por mayor? menor, situada en la calle de los Angeles 
esquina á Estrella; les avisarnos por este medio, que 
no responderemos á ninguna reclamación ó pedido 
queso les bagü, sin (iae Heve nuestra firma de Zárate, 
López y C ? y el sello que usa nuestro establecimiento. 

162S l-8a 3-9d 

E M P R E S A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S 
D E C A R D E N A S Y J U C A R O . 

Habiendo participado D . Juan Manuel Elizarán, 
apoderado de D , Vicente y D , Francisco Javier Osés 
y Estenipa, el extravío de los certificados expedidos 
en 13 de Agosto de 1883, números 13,116, por nn cu-
pon n? 2,577 de $69 á favor del primero y 13,114 por 
otro cupón n? 2.575 de $300, á favor del segundo, el 
Sr, Presidente ha dispuesto que se publique en diez 
números del DIARIO DE LA MARINA, COU advertencia 
de que, transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, se expedirán los corres
pondientes duplicados, quedando anulados los docu
mentos extraviados,—Habana 31 de Enero de 1887.— 
E l Secretario, Guillermo F . de Castro. 

1281 10-2 

C o m p a n í a d e l F e r r o c a r r i l d e S a g u a 

l a G r a n d e , 
Secretaría. 

E n consideración á la crisis quo atraviesa la iodos 
tria azucarera, ba acordado esta compañía rebajar el 
15 por 100 de los fletes que la tarifa de la Empresa se
ñala por el trasporte del azúcar, miel y aguardiente, 
en el concepto de que esta concesión comprendo los 
frutos referidos que se hayan trasportado desde pri
mero del corriente y los que se trasporten basta ter
minar la zafra de 1886 á 1887 y entendiéndose que la 
rebaja cesará si el azúcar llegare á alcanzar el precio 
de sieteMsVjJes fuertes por arroba. 

Habana^l de. enero de 1887.—Benigno Del Vonte. 
C185 8-8 

EMPRESA GESTORA DE NEGOCIOS 
22 M E R C A D E R E S 2 2 

Prorrogado el plazo para la habilitación 
y rehabilitación do libros hasta el dia 15 del 
actual, esta Empresa se encarga de practi
c a r con eso objeto todas las diligencias ne
cesar ias en l a Hacienda y Autoridad Judi
c i a l r e s p e c t i v a . 

Consultas de 11 á 5, Mercaderes 22. 
1610 4-8 

EL SALON DI LA MODA. 
Periódico de Modas, indispensable para las familias 

y muy oportuno por ser el más barato que se publica. 
Sus condiciones especiales le ponen al alcance de to
das las fortunas, pues aunque modesto en el precio es 
altivo en resultados. Contiene figurines iluminados 
(de exclusiva propiedad), patrones, interesante y va
riada lectura, elegante exposición del arte de la moda, 
revistas de teatros y todos los acontecimientos más 
notables dignos de figurar en un periódico que se dedica 
al bello sexo. Durante su publicación se repartirá un 
suplemento extraordinario que acompañará a cada nú
mero, conteniendo 2 magníficos dibujos, propios para 
bordados, trabajo de crochet, Precios de sus-
cricion para el año de 1887: Por un año $5-30; $3-50 
semestre y 30 cts. oro el número suelto. Pago ant icipa
do. Agencia general en 

NF.PTUNO N. 8 
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H A B A N A . 

JTTÉVES 10 D E FEBRERO D E 1887. 

Ceder ó reprimir. 
Reconocida la necesidad absoluta en que 

se encuentran los gobiernos de las grandes 
naciones y hasta los de las de segundo y 
tercer ó rden , da exigir pesadas cont r ibu
ciones á los pueblos para mantener l a paz 
a rmada y contener á los elementos disol-
Tentea que abr igan en su seno, bueno se rá 
examinar si aun cuando los gobiernos con
v in i e ron en que se efectúe s i m u l t á n e a m e n t e 
xm desarme general, y renunciando á tedo 
proyecto de guerra extranjera, p o d r í a n i n 
t roducirse grandes rebajas en los presu
puestos. Y a se dijo en otro a r t í cu lo que en 
l a actualidad los gobiernos necesitan fuer
zas respetables para sostener el ó r d e n i n 
te r ior , constantemente amenazado en todos 
los pa í se s adelantados en civi l ización por 
ios elementos que hemos calificado de d i 
solventes. Bien sabemos que cuando se ex
pone l a necesidad de fuerzas materiales pa
r a contener á los pretendidos regeneradores 
de las sociedades, ciertos publicistas con 
testan afirmando que adoptado el sistema 
de ceder á las necesidades de los tiempos y 
á las aspiraciones de los pueblos, no h a b r í a 
necesidad de repr imir , y que, por consi
guiente, so p o d r í a n supr imir los gastos de 
r e p r e s i ó n , puesto que los gobiernos nunca 
t e n d r í a n necesidad de apelar á este medio 
para mantener e l ó r d e n in ter ior del Esta
do. Resulta, pues, de a q u í que, s e g ú n los 
publ ic is tas de las escuelas radicales, no se 
n e c e s i t a r í a n e jé rc i tos n i escuadras para ase
g u r a r l a paz en el exterior, n i fuerzas des
t inadas á mantener el ó r d e n in ter ior , p lan
teando los sistemas pol í t ico-soc ia les que 
ellos proponen. 

Pero es el caso que a q u í nos encontramos 
y a con las pr imeras dificultades. «Cuál es el 
p l a n de tantos como se han formulado que 
pueda ser aceptado por todas las escuelas 
reformistas? ¿Acaso los que vieran sus pro
yectos desechados y sus aspiraciones desa
tendidas , se r e s i g n a r í a n á darse por defini-
t i v a m e n t o vencidos? ¿Se r e t i r a r í a n á sus 
hogares pa ra permanecer en ellos satisfe 
ohos y tranquilos? ¿Les b a s t a r í a saber que 
con las á m p l i a s libertades pol í t icas estable 
©idas , p o d r í a n esperar un nuevo per íodo e-
leo to ra l pa ra que t r iunfaran en las urnas 
los par t idar ios de las reformas sociales que 
ellos q u e r í a n establecer cuanto án tes? Los 
propagandistas de las doctricas pol í t ico so
ciales m á s avanzadas creen, 6 por lo ménos 
suponen creer, que imperando el pr inc ip io 
de l a omnipotencia de las m a y o r í a s , los go
biernos y los legisladores, cediendo á la ve-
Juntad de é s t a s , nunca t e n d r í a n necesidad 
de r ep r imi r á las m i n o r í a s vencidas en bue
na lucha en las urnas electorales ó en las 
discusiones de las Asambleas legislativas. 
Mas las personas sensatas que conocen las 
pasiones da los hombres y de los partidos; 
que saben lo que ha pasado en todos t iem
pos y pa í ses cuando so ha tratado de tras-
formar el ó r d e n establecido y que en la ac
tua l idad ven que los problemas que se t ra
t a de resolver, t ienden m á s á destruir el 
ó r d e n social que á efectuar cambios en el 
r é g i m e n pol í t ico existente, convienen en 
que t r a t á n d o s e de establecer reformas so
ciales, Jos gobiernos y los legisladores por 
m u y dispuestos que estuvieran á ceder á 
las exigencias de las clases m á s numerosas, 
a l fin se v e r í a n obligados á recurr i r á los 
medios de r ep re s ión para contener á los que 
exigieran lo injusto y lo imposible. 

No son estas aserciones vagas n i suposi
ciones sin fundamento; al contrario, son 
opiniones basadas ea los principios de la 
m á s rigurosa lóg ica y en la experiencia de 
todos los tiempos y de todos los siglos. 
Cuando se ha t ra tado de reformas sociales y 
los legisladores y gobernantes han adoptado 
el sistema de ceder, a l fin se han encontra
do con exigencias que, como obs t ácu lo in 
superable, no se ha podido vencer sino re
curriendo como se ha dicho á medidas 
represivas. Y no se nos vengan tergiver
sando los hechos y desfigurando la historia 
como acostumbran hacerlo en nuestros d ías 
ios directores y publiciatas de los partidos 
radicales. E n algunas r e p ú b l i c a s antiguas 
y modernas y en ciertas m o n a r q u í a s l \ h é -
rales, los pueblos en el ó rden pol í t ico han 
estado nadando en derechos: el poder de 
las m a y o r í a s ha sido por todos acatado des
p u é s de haber dado su fallo electoral lo 
que por l a ley t e n í a n derecho á votar; ven 
cedores y vencidos se somet ían á las leyes 
que daban los nuevos legisladores y obede
c í a n á los gobernantes elegidos por la ma
y o r í a . Pero otra cosa se ha visto en las 
r e p ú b l i c a s y en las m o n a r q u í a s liberales 
cuando se ha tratado de las cuestiones so
ciales: en é s t a s el sistema de ceder ha dado 
siempre funestos resultados y al fin se ha 
tenido que apelar á la repres ión para sal
var el ó rden social comprometido. Esto no 
e s t á conforme con lo que los propagandis
tas de ciertas doctrinas enseñan en Ale
mania, Bé lg ica , Estados-Unidos, Francia ó 

Ing l a t e r r a , pero sí lo e s t á con lo que nos 
dice l a h is tor ia de todos los pueblos y de 
todos los p a í s e s a l t ra ta r de las revolucio
nes sociales: y como los gobiernos lo saben, 
procuran, sin perjuicio de ceder hasta don
de sea posible á las necesidades sociales, 
tener á su disposición los medios suficien
tes para repr imi r á los desorganizadores, 
socialistas y anarquistas. 

Hoy es preciso reconocer que el socialis
mo se presenta qu izás m á s amenazador que 
nunca en las grandes naciones de Europa y 
en los Estados-Unidos. ¿Qué h a r á n los go
biernos y los legisladores? ¿Cederán á las 
exigencias de los que pretenden cambiar el 
ó r d e n social? ¿Ape la rán á la fuerza de las 
armas, como en todos los tiempos se ha he
cho, para contener á los anarquistas? 

Vapores-correos. 

Hoy, juéves , salió de Cádiz con dirección 
á este puerto y escalas en Canarias y Puer 
to-Rico, el vaper Veracruz. Conduce 537 
soldados. 

M a ñ a n a , viérnas , á las seis de la misma 
sale de Puerto-Rico para és ta , el vapor A n 
tomo López. 

h a n . sido m á s de una vez contradictorias 
unas de otras; á la Comisión tocaba seña
lar y proponer al Congreso aquello que en 
lo posible las concillase, dentro de los t é r 
minos de la justicia, y sin detrimento de un 
ingreso á que no puede renunciar hoy la 
Hacienda. Con este cri terio ha formulado 
su d i c t á m e n sobre cuestiones tan trascen
dentales, como son la relat iva al empleo de 
primeras materias cosechadas en terr i torio 
nacional, cultivos de tabaco en la Pen ínsu 
la é islas adyacentes, y venta de tabacos 
elaborados en Ult ramar . H a creído nece
sario confiar á la Adminis t rac ión , median
te autorizaciones expresas en el articulado, 
no sólo aquello cuyo c a r á c t e r reglamentario 
y contingenta pugnarla siempre con la i n -
flexibilidad de la ley y del contrato que en 
v i r t u d de la misma se celebre, sino tam
bién lo que, mión t r a s subsista el monopolio, 
sólo puede v i v i r á condición de que la ex
periencia muestro que es compatible con la 
defensa de la renta contra l a defraudación 
y el abuso. 

E l tiempo trascurrido desde que vino al 
Congreso el proyecto; el enlace de esta re
forma con el presupuesto general del Esta
do y la conveniencia notoria de que cese la 
adminis t rac ión directa al finalizar el año 
económico actual, obligan, en sentir de la 
Comisión, á reducir el plazo que el ar t ículo 
2? s eña l aba para el concurso, y no resulta
r á n escasos los dos meses que se proponen, 
porque con el proyecto se insertaron en la 
Gaceta desde el principio los antecedentes 
que lo explican; de modo que no cabe rece
lar daño n i menoscabo por falta de publ i 
cidad ó insuficiencia del plazo. 

Azúcares alterados. 

Con fn cuonlcia en años anteriores han 
venido al mercado azúcares de difícil con
servación.—El fenómeno naturalmente se 
a t r ibu ía á errores coinetíidos en la extrac
ción y no á enfermedades de la caña .—En 
la actualidad sucede que los hechos, inad
vertidos en otros años, alarman sin razón á 
los compradores de azúcar .—Conocemos 
fincas, en las cuales, á pesar de presentar 
p e q u e ñ a g r a d u a c i ó n R a u m é el guarapo, se 
ha ex t ra ído un a z ú c a r superior, debido á la 
esmerada elaboración. Aconsejamos, pues, 
á los hacendados que fijen su a tención en 
este asunto y t raten de remediar los defec
tos en que pueden incurrir . 

Acerca de este particular hemos dicho lo 
bastante en el ar t ículo que ha visto hoy la 
luz en el DIARIO, t i tulado "Excelencias de 
la caña , etc.," en el cual se seña lan de una 
manera precisa las malas consecuencias de 
una e laboración descuidada, que entre otros 
males ocasiona el que algunos azúcares o-
frezcan alteraciones perjudiciales. Pero t én 
gase entendido que semejantes alteraciones, 
asi las observadas en años anteriores como 
en el actual, no provienen de ninguna en
fermedad de la caña , que felizmente no 
existe. 

Junta de Obras del Puerto de la Habana. 
Por l a Contaduría de la misma se nos remite el s i 

guiente resumen do los Ingresos y Gastos correspon
dientes al mes de diciembre últ imo, reconocidos y apro
bados por la misma: 

INGRESOS. 
Recaudado por la Aduana y depositado cu la Tesore

ría provincial de Hacienda: 
Por arbitrio de 25 c. sobre tonelada de 

descarga í 
Por id. de P o n t ó n á los buques de cabotaje. 
Por id. de atraque á los mismos 
P o r id. de Draga los vapores del trál ico 

interior 

6.642 47 
44 

160 45 

623 60 

Total $ 7.470 52 

GASTOS. 
Por d irecc ión facultativa, personal y m a 

terial $ 1.139 79 
Por tren de limpia del Puerto, id. id 1.453 12 
Por muelles del Estado, id. i d . . 1.401 27 
Por Secretaría y Contaduría, id. id 750 

Impuesto de Consumo. 
Por la Alca ld ía Municipal de la Habana, 

se nos remite lo siguiente: 
"Por disposición del Sr. Gobernador Ci

v i l de la Provincia, queda en suspenso el 
remate del impuesto de consumos sobre ar 
t ículos de comer, beber y arder, anunciado 
para el 11 del actual. 

Lo que se anuncia por este medio para 
general conocimiento. 

Habana, febrero 10 do T887.—P. S.—Pa 
lilo de Tapia." 

Habana, 31 do enero de 1887.—£1 Secretario Con 
tador, J u a n J . de M u s s e t . — V ? B ? — E l Presidento, 
A l o n s o M a r t í n . 

Ferrocarril del Oeste, 
Dice L a Alborada de Pinar d e í Kio, que 

h r llegado á aquella ciudad el Sr. D . Ka-
fael Amable, gua rda -a lmacén d é l a estación 
del Ferrocarril del Oeste en Consolación del 
Sur. 

Parece que dicha visita, que se prolonga
r á á los términos de San Luis, San Juan, 
Vinales y otros, se relaciona con los nuevos 
propósitos de la Empresa, beneficiosos para 
aquel comercio y hacendados. 

E l cologa dice que la Adminis t rac ión de 
esa Empresa no cesa de estudiar la mane
ra de dar impulso á la prolongación de la 
línea y puede asegurar que en todo el mes 
de marzo se i n a u g u r a r á n los trabajos en ese 
sentido con respetable número de braceros 
y todo con recursos propios, ya que no t u 
vieron resultado favorable los emprést i tos 
proyectados. 

E l Sr. Amable viene facultado por la E m 
presa para contratar con el comercio el 
trasporte de todas sus mercanc ías bajo el 
tipo de tercera clase, por cuya v i r t ud queda 
reducido el flete de cada caballo de carga á 
57 centavos oro, ó sean 62 pesos la tonela 
da, m á s el 3 por ciento para la Hacienda. 

En Puerto-Prírcipe. 
Según noticias telegráficas recibidas de 

esta ciudad, en la elección parcial de un d i 
putado provincial, celebrada allí, ha resul
tado electo por inmensa mayoría el Sr. don 
Felipe Sobrango, afiliado ai partido de Union 
Constitucional. 

Total $ 4.744 18 
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Renta del tabaco. 
Para conocimiento de los interesados en 

este asunto, insertamos á continuación el 
d i c t á m e n de la Comisión del Congreso de 
los Diputados referente al proyecto de ley 
autorizando el arrendamiento del monopo
lio de Ja fabricación y venta del tabaco en 
la Pen ínsu l a ó islas Baleares, presentado 
el 19 de enero últ imo, y en cuyas bases 5a 
11" y otras, se introducen reformas al pro 
yecto de ley que ya conocen nuestros lee 
tores. Es como sigue: 

E l primor cuidado de la Comisión, cono 
cedora de ia entidad gravís ima del asunto 
fuó oir & cuantos Diputados se dignaron 
auxil iar la con sus informaciones, y en lo 
que d e p e n d í a de su celo, procuró ol aciorto 
mediante un exámen prolijo del proyecto y 
una del iberación muy reposada sobro los 
intereseij vitales y complejos á quienes al 
canza el influjo do la reforma. 

Recae esta, por fortuna, sobre materia 
que el progreso de ias costumbres tiende 
separar, si no las ha separado ya por com 
ploto, de la oposición s is temát ica y ardoro
sa de los partidos, aleccionados por la ex
periencia y cada día más convencidos de 
que una suprema necesidad de la Nación 
exige de todos que consideremos neutra y 
común ia ohra, de vigorizar y mejorar la 
Adminit í tracion y la Hacienda. 

Tal vez por esto nadiü acudió á impugnar 
ol pensamiento fundamental del proyecto. 
L a Comisión debía no obstante estudiarlo, y 
ahora no vacila en proponer al Congreso 
que se sirva aprobarlo, pues espera que 
mejorará la renta y preparani, con inmodia-
¡¡3.3 ventajas para la agricultura y la indus-
tna , deaenyoj.yjmiento de la riqueza pú -
blick en tern*'"do0 C^ t igMí) ,? hoy por una 
crisis do angustia e x t r t w ; 

En el proyecto de ley, y s i n g u . . ^ ^ S 
en las bases del arriendo, que forman pa 
integrante del ar t ículo 3o, ha introducido 
la Comisión modificaciones que en su ma 
yor número tienden á prevéiiEr conflictos y 
dudas mediante una declaración todavía 
más terminante 6 inequívoca del pensa
miento mismo del Gobierno. Otras dife 
rencias que se no t a r án , comparando el pro 
yecto con el d ic támen, sin alterar nunca 
los conceptos cardinales del primero, res 
penden á reclamaciones que hicieron los 
Sres. Diputados, abogando por intereses 
públicos muy dignos de respeto, y á las 
conclusiones definitivas del estudio de la 
Comisión. Esta no sólo ha tenido la fortu 
na de votarlas todas por unanimidad, sino 
que cuenta con la anuencia del Sr. Minis 
t ro de Hacienda, cuyo único empeño ha 
consistido en que se mejorase el proyecto 
con los resultados del nuevo exámen y de la 
controversia. 

Las observaciones expuestas ante la Co
misión por Diputados de distintas regiones. 

nos. L a mujer segu i rá la condición do su 
marido y la conservará durante su viudez. 

L a cualidad y consideración del arago
n é s , navarro, c a t a l á n , v izca íno ó mallor-
quin, sólo se p e r d e r á por declarac ión ex
presa y au t én t i c a del interesado; pero en 
este caso, la mujer conservará los derechos 
que hubiese adquirido, con arreglo al fuero 
del marido, a l celebrarse el matrimonio. 

D . Para que los vizcaínos gocen de faff^ 
ro c iv i l se requiere que procedan de terr i to
r io aforado ó adquieran los derechos do sus 
naturales. 

2* L a ley personal de cada individuo 
será la de su respectiva provincia, y le se
gui rá á donde quiera que se traslade. Por 
dicha ley se r egu la rá su capacidad ju r íd i ca , 
los efectos civiles de su matrimonio en cuanr 
to á la persona y bienes de los cónyuges y 
descendientes, la sucesión testamentaria y 
abintestato, así como las consecuencias pn-
ramente civiles, que produzcan los concur
sos ó ias quiebras, sin tener en cuenta el 
lugar en que se hallasen los bienes. 

a L a ley aplicable á los inmuebles se rá 
la del terri torio en que se encuentren, siem
pre que la especialidad no so oponga á lo 
consignado en la conclusión anterior. 

4a Se obse rva rán en los actos entre v i 
vos y de ú l t ima voluntad, las formas ex t r ín 
secas que aún rijan, por excepción en las 
provincias ferales, sin tener en cuenta l á 
ley personal. Pero los otorgantes podrán , si 
lo prefieren, aceptar las formalidades de la 
ley común. 

TERCEEO.—"Costumbre y jurisprudencia. 
Valor de estas fuentes de derecho. Si deben 
intervenirlos poderes públ icos en su mani
festación; y caso afirmativo, en qué limites, 
á qué efectos y en qué forma." 

Conclusiones: 
Ia Conviene recoger las costumbres j u 

r ídicas subsistentes en las diversas regio
nes para que ya en forma de precepto obl i 
gatorio, ya como forma de derecho aplica^ 
ble, según la voluntad de los interesados, se 
incluyan en el nuevo Código c iv i l . 

Publicado que sea el nuevo Código, 
debe subsistir como fuente de derecho la^ 
costumbre que sea contraria á su^ precep
tos. 

3a Debe subsistir como fuente de dere
cho la costumbre cuya observancia sea con 
ellos compatible. 

4a Debe observar su carác te r obligato
rio la jurisprudencia que tenga por objeto 
la in te rpre tac ión de la ley. 

5a D e b e r á reservarse el ca rác te r de ta l 
jurisprudencia á la in te rpre tac ión de la ley 
hecha por el Tr ibuna l Supremo en sus sen
tencias de ca rác te r . 

6a T e n d r á el ca rác te r de jurisprudencia 
obligatoria la in te rpre tac ión de la ley he
cha por los tribunales inferiores en sus sen
tencias. 

CUAETO.—"Fijar concretamente los lí 

cosita 03 que ios gobiernos traten de prote
gerla y fomentarla. 

En varios puntos como Bilbao, Cádiz , 
Santander, Aguinaga y Canarias, hay ya 
construidos astilleros y diques para la cons
t rucc ión de buques. 

En la capital de la industriosa C a t a l u ñ a 
se construyo en la actualidad un magnífico 
y espacioso arsenal part icular con d á r s e n a 
abrigada, diques, varaderos y gradas, ca
paz para la cons t rucc ión á un mismo t iem
po de un crecido n ú m e r o de barcos. 

En ella ya existen t a m b i é n establecidas 
desde hace algunos años fac tor ías que sur
t i e ron y surten en la actualidad á nuestra 
mar ina mi l i ta r de m á q u i n a s para sus bu
ques. 

En Sevilla, los Sres. Por t i l la pueden cons
t ru i r en sus magníficos talleres toda clase 
de máqu inas , calderas y otros efectos para 
la marina de guerra y mercante, y en la 
vecina G r a ñ a , enclavada en el espacioso y 
abrigado puerto del Ferrol , establecen los 
señores Otero y Gi l , otro arsenal part icular 
que ya tiene contratada la cons t rucc ión del 
torpedero Ejérci to , y con el Estado la de tres 
pequeños cañoneros para el servicio de guar
da-costas. 

Contando con esta base, si el Gobierno 
presta á esta industria una decidida pro
tección, pronto l l ega rá á colocarse és t a en 
un estado de verdadera prosperidad, por
que a d e m á s de la protección que se le otor
gue cuenta con otro elemento impor t an t í s i 
mo que ha de servirle para darle vida, cual 
es la riqueza me ta lú rg i ca del país , otro ra
mo impor tan t í s imo llamado á ser en pocos 
años uno de los m á s principales elementos 
de riqueza. 

L a industria me ta lú rg i ca en E s p a ñ a atra
vesaba un per íodo de verdadera decaden
cia. Era por demás doloroso y hasta una 
ve rgüenza para la patria el que siendo nues
t r a nación verdadera productora de hierros 
y metales, l levásemos al extranjeiio las p r i 
meras materias, productos do nuestras tan 
ricas como inagotables cuencas mineras, 
para que otros países y principalmente I n 
glaterra, nos devolvieran és tos elaborados, 
contando como contamos con todos los ele
mentos para hacer por nosotros mismos es
tas t ras íbrmaciones . 

Una de las principales causas ó motivos 
de este decadente estado, era el de que algu
nos fabricantes que intentaban elaborar hie
rros y metales, no contaban con mercados 
en que pudiesen colocar sus productos, n i 
les era posible el establecer competencia con 
los mismos, importados del extranjero. 

Este estado cesó desde el mismo d ía en 
que por la marina mi l i t a r so abr ió un vasto 
mercado y so dispuso por el general Sr. Pa
vía que los cruceros de primera clase A l 
fonso X I I , Beina Cristina y Mercedes, los 
de segunda D . Juan de A u s t r i a é Infanta 
Isabel, los de tercera Concha, Magallanes, 

mites que deber ían señalarse á la l ibertad ^-E/címo y Lezo, y los coñoneros Paz, P i l a r , 
individual en la cont ra tac ión c iv i l , en las 
capitulaciones matrimoniales, en la consti
tución de derechos reales, etc." 

Conclusiones: 
L a libertad individual de la cont ra tac ión 

c iv i l , en las capitulaciones matrimoniales, 
en la const i tución de los derechos reales, 
etc., no debe tener otros l ímites que los si
guientes: 

Io Las prohibiciones de la moral, ya en 
cuanto al objeto, ya en cuanto á las condi
ciones de la est ipulación. 

Las prescripciones del derecho abso
luto ó necesario dentro del Estado. 

3? L a esencia del acto ó contrato que se 
intente. 

novela escrita en francés 
P O K 

F O R T U N É D E BOISaOBST. 
( C O N T I N U A . ) 

—¿Allá en el boulevar de Italia?— 
p r e g u n t ó Gontran algo sorprendido. 

Y después de un instante de reflexión 
añad ió : 

—Haeeis bien; conviene salir del paso 
cuanto án tes . De seguro la encont ra ré i s , 
porque ha prometido á su hi ja pasar el do
mingo con ella. I d , m i querido A n d r é s . Pe
ro, ahora que caigo, precisamente tengo 
que hacer h a c í a esa parte, y m i carruaje 
me espera en el boulevard. ¿Queréis que os 
lleve"? 

— M i l g rac ias—balbuceó M r . de Eleven; 
—pero 

—Cuidado, amigo mío; si os negá i s su
pondré que todav ía me g u a r d á i s rencor. 

—Entóneos , acepto, m i querido coman
dante á condición de que en el cami
no no hab la rémos de Mad. Valdieu. 

Pagada la cuenta, salió Gontran con A n 
dré s , satisfecho de haber salido tan dies
tramente de una si tuación tan delicada. 

Fe l i c i t ábase , sobre todo, de no haber 
mentido, evitando á la vez descubrir el se
creto de Juana y e n g a ñ a r á un hombre de 
honor. Su responsabilidad estaba ya á cu
bierto por una y otra parte, sucediera lo 
que sucediese, y no c re ía que Mad. de L o -
rr is llevase á mal el que la obligara á ex
plicarse por sí misma con el pretendiente 
de Teresa. 

A decir verdad, el comandante no espe
raba que esta expl icac ión dejara satisfecho 
a l vizconde, porque en su alma y concien
cia no sólo pensaba que el matrimonio so
ñ a d o por esto candoroso b r e t ó n era imposi

ble, sino que creía que Teresa no iba per
diendo nada. 

Mr. de i iandal en su calidad de extran
jero, le parecía un partido m á s conveniente 
para ella. E l ba rón no era ya jóven , pero 
tenía una figura agradable y buena fortu
na; además , su s i tuación personal le permi
t ía salvar ciertos obstáculos insuperables 
para un a r i s tóc ra t a prorinciano. 

Cabalmente al i r desde el Círculo al café 
de la Paz, h a b í a declarado Mr . de Raudal 
que ^buscaba una jóven sin familia y sin 
bienes para tomarla por esposa. B a s t á b a l e 
que fuese bonita, inteligente y bien edu
carla. 

Teresa reunía todas estas condiciones, y 
amen de ellas era millonaria. Sin duda 
Mr. de Raudal le pe rdona r í a sus riquezas y 
no mirar ía á su nacimiento, puesto que es
taba libre de preocupaciones. Verdad que 
p re t end ía inspirar amor; m á s ¿por qué no 
h a b í a de amarle Teresa cuando so hubiese 
curado de sus ilusiones respecto á M r . de 
E l ven? 

E l comandante no creía nada en la dura
ción de esos incendios de paja que estallan 
de pronto en el corazón de las jóvenes , y 
creía mucho en los efectos del despecho a-
moroso. 

—Andrés r e t rocede rá así que sepa la ver
dad—se decía,—y luego Teresa le o d i a r á 
tanto como hoy le adora. 

A esto añad í a mentalmente Gontran. 
— T si no retrocede, si se casa á pesar 

de todo, cuenta suya es. No se me p o d r á 
acusar de nada, porque le he dicho lo bas
tante para ponerse en guardia, y compren
d e r á que, dada m i posición, no podía de
cirle m á s . 

A n d r é s no quedaba tan contento como 
su compañe ro de mesa, pero ten ía sufi
ciente imperio sobre sí mismo para disimu
lar la tu rbac ión en que acababan de poner
le las confidencias incompletas y las adver
tencias indirectas del antiguo amigo de su 
padre. 

—¿Veis á este mozo?—le dijo Gontran de 
Arbols señalando á F o u m é s . L o que mónos 

Conclusiones del Congreso Jurídico 
español. 

La comisión de conclusiones designada 
por el Congreso, compuesta dolos Sres. don 
Melchor Perrer, Gamazo y Montero Rios 
te rminó ya su difícil trabajo, y circula i m 
preso por Madr id y provincias para que l os 
representantes firmen las conclusiones 
pueda verificarse el escrutinio, según lo a 
cordado por la Junta de la Academia de 
Jurisprudencia. 

En la imposibilidad de re producir las con 
clueiones formuladas sobre todos los temas 
extractamos las referentes á los cuatro p r i 
raeros. 

PEIMEEO.—"Estructura más apropiada 
para un Código civi l español. Dis t inc ión 
formal entre leyes obligatorias y leyes su
pletorias." 

Conclusiones: 
Ia Ha llegado la oportunidad de que se 

proceda on E s p a ñ a á la codificación del de
recho civi l . 

Supuesta la afirmativa, la comisión for
mula distintas conduaiones respecto al mo
do de realizar dicha codificación. 

Helas aquí: 
2a Es aceptable el método del proyecto 

de Código civi l de 1851, 
3a Es preferible el método de dividi r lo 

en seis libros relativos á las personas y sn 
capacidad jur íd ica , derechos civiles con re
lación al estado de familia, derechos con 
relación á las prestaciones, derechos por 
ocasión ó causa de muerte, derechos por 
causa de lesión. 

4a Es preferible el método de dividir la 
materia en cinco libros que respectivamen
te traten de las fuentes del derecho c iv i l , 
del sujeto del derecho c iv i l , do su objeto, 
del hecho jur ídico y de la justificación de 
las relaciones jur íd icas . 

Las conclusiones que se refieren á la se
gunda parte del toma son an t i t é t i cas . Co
mo la discusión fuó muy acalorada, la co
misión ha querido formularlas para los dis
tintos criterios, siquiera éste le dé la unifiy 
cacion nacional. 

5* L a codificación del derecho c iv i l de
bo tener por objeto su unificación nacional. 
; 6* En caso afirmativo, es compatible 

con la unificación el dejar á la libre volun
tad de loa interesados la conservación de 
algunas instituciones ju r íd icas actualmente 
ferales. 

7'* Debe hacerse la codificación de las 
legjslarjiopes ¿"orales además de la codifica-

" *• 'a. iegisiapjo?; castellana, 
cion ae ^ - « ^ i ^ 0 ¿ó jrodacto h ^ b r á 

S11 E l Código w suplctono pn 
de tener fuerza como de rec^ 
las regiones ferales. 

SEGUNDO.—"Caso de subsistir en Espa
ñ a varias legislacionos civiles, cémo deben 
aplicarse á las relaciones de unas con otras 
la doctrina de los estatutos." 

Conclusiones: 
Ia Para las aplicaciones del derecho c i 

v i l foral se cons idera rán aragoneses, cata
lanes, navarros, vizcaínos y mallorquines: 

A . Los nacidos en las provincias de A -
ragon, Ca t a luña , Navarra, Vizcaya y Ba
leares, de padres naturales de las mismas. 

B . Los nacidos en las provincias ind i 
cadas, de padres ex t r años á las mismas, si 
residiesen en ellas hasta la mayor edad. 

C. Los nacidos fuera de las provincias 
referidas, de padres naturales de ellas, si 
trasladan su domicilio al terri torio foral y 
residen allí durante diez años, por lo mé -

os figuráis es que conoce vuestro pa ís . E r a 
m i asistente en el regimiento cuando e s t á 
bamos de guarnic ión en Pontivy. Debé i s 
haberle visto m á s de una vez en m i casa. 

—Sí ahora lo recuerdo. 
—Conozco muy bien al señor vizconde— 

dijo Fournéa . 
—Pues he cambiado mucho desde aque

lla época, 
—Yo t a m b i e n - e x c l a m ó alegromento Gon

tran, 
A l mismo tiempo pensaba para sus aden

tros: 
—Si este buen A n d r é s quisiera informar

se acerca de Mad. Valdieu, no tenia más 
que interrogar á Pedro, que l impiaba las 
botinas de Juana cuando v e n í a ella á dar 
a legr ía con su presencia á m i casa, de ofi
cial. Pero no Pedro es discreto A -
demás , yo lo a lecc ionaré . 

Era d ía de carreras en Longchamp y el 
bulevar estaba lleno de carruajes de toda 
clase. 

—Por lo visto crées que vamos al bosque 
de Boloña—dijo el comandante á su coche-
0.—No ta l ; vas á l levarnos al sitio de ano

che ya sabes esquina del bu 
levar Saint-Germain y de esa calle que t ie
ne el nombre do un ca rdena l . . . Subid, A n 
d ré s ; venís en buena ocasión, porque mi al
quilador ha enganchado el a l a z á n ; vais á 
verlo trotar. 

Gontran no h a b í a elogiado con exceso al 
coballo: era magnífico, y además Pedro 
guiaba de un modo admirable. Pocos m i 
nutos después pasaban por dolante de la 
Morgue. 

L a vista de este l ú g u b r e edificio r ecordó 
de improviso á Gontran de Artaois una his
toria que se complacía en olvidan, y que le 
asediaba por todas partes. M a r t i n a Ferrete 
la habla resucitado en la cena de la noche 
anterior, y el comandante ve ía acercarse el 
momento .en que hab l a r í a de eüla á Mr . de 
Randalj porque se proponía noi ocultar na
da a eíM o caballero si se l legaba á hacerle 
índiuacioues serias sobre sus prf »yecto8 ma
trimoniales. 

Construcción naval en España. 
El pueblo del Ferrol ha dirigido una ex

posición al Ministro de Marina para solici
tar que se construya en los arsenales do la 
nación la mayor parte de la futura escua
dra española. 

En dicho documento, abundante en datos 
y acertadas cousideracionea, se hace jus t i 
cia á las buenas condiciones de los tres ar
senales del Estado y se expresa la manera 
cómo va renaciendo en el país la industria 
naval particular. 

Presenta en sus bien redactados párrafos 
un cuadro muy interesante y formula una 
petición, con la que han do estar de acuer
do cuantos descón que el ¡ t rabajo y la r i 
queza española prosperen. 

He aquí la parte de ese documento que 
más importante nos parece: 

"Si el estado del Arsenal del Ferrol—dice 
—reúne en si estas condiciones, en el mismo 
caso se encuentran felizmente los de la Ca
rraca y Cartagena, y desde el momento en 
que esto so ha realizado, debido á los cons-
tantos desvelos de los dignos generales de 
la Armada que vienen sucedióndoso en el 
importante cargo que V- E. ejerce, seria un 
verdadero desacierto seguir onriquociondo 
los mercados de otros países para construir 
el nuevo plantel de fuerzas navales, m á s 
que en los caaos que por altas consideracio
nes, ó por nocosidados apremiantes del mo
mento, se viese el ministro precisado á re
currir á este medio que debe considerarse 
siempre como extremo. 

Además , Excmo. Sr., no entra ni por un 
sólo momento en el ánimo del pueblo de 
Ferrol, solicitar de V. E. que toda la nueva 
escuadra so construya en los Arsenales ofi
ciales. 

Considera que á la sombra y amparo de 
estas numerosas fuerzas debe empezar en 
España el desarrollo de la industria naval, 
hoy incipiente y que os necesario y pa t r ió t ico 
que se le conceda una decidida y constante 
protección por parte de los Gobiernos para 
que llegue á alcanzar en pocos años un tan 
notable como importante crecimiento, que
dando en condiciones de poder surtir á la 
nación de toda clase de baques, tanto de 
guerra como mercantes. 

A esta industria naciente podría enco
mendársele ya ahora la construcción de los 
buques de pequeño porte que comprenda la 
futura ley y Ja elaboración de diversos ob
jetos que constituyen el armamento de los 
buques de guerra y que hoy se construyen 
en los Arsenales oficiales, dejando á éstos 
concretados á la construcción de cascos y 
máquinas de los do mayor per te, estable
ciendo al mismo tiempo premios y subven
ciones para que esa industria llegase á ser 
un nuevo p importante venero de la riqueza 
públ ica . 

I ta l ia y Alemania ai emprender la reor
ganizac ión y fomento do su marina mil i tar , 
pensaron t ambién muy oportunamente en 
crear la industria naval particular, y al par 
de sus potentes fuerzas navales nace en 
aquellos países la industria en este impor
tante ramp de la producción y la i-jíqueza, 
debido 4 |a decidida protección de los go-
" • — - . « A y & ios gsíuerzuf; de' algunos par t i -
biei.^, . . ' ""-"'Ando arsenales que dotan, 
cularea, e s t a ü i t ^ . l e toda clase 
ya al comercio de estos paiou^ —-«r. 
de buques, ó al Estado do algunos de guv.. 
ra, llegando ya á construir en ellos buques 
para otras naciones. 

Hoy en Alemania existe el mejor arsenal 
particular para la construcción de torpe
dos y ya lleva construidos un gran número 
de éstos para todas las naciones, incluso la 
nuestra y ya ha surtido t a m b i é n de poten
tes buques do guerra á China y el J apón . 

En I ta l ia , Orlando crea un arsenal, y hoy 
este impor tan t í s imo establecimiento naval 
construye buques de guerra y mercantes 
para todos los países . 

En E s p a ñ a , Excmo. Sr., tenemos ya la 
base de esta industria y lo único que se no-

Eul-alia y Alsedo, fuesen construidos con 
hierros producto de la industria nacional, 
siguiéndose por V. E. esto mismo procedi
miento al disponer en su primera adminis
t rac ión que se construyan los cruceros de 
segunda clase Isabel i l , Colon, Ulloa, Ye-
nadito, viéndose desde entóneos crecer y 
desarrollar esta industria, hasta el extremo 
de que hoy la Sociedad de Altos hornos de 
Bilbao fabrica el acero que ha de ser em
pleado en los cascos de los buques, en susti
tución del hierro, en condiciones de calidad 
que puede competir con ventaja con el me
jo r que se importe del extranjero, como 
acaba do comprobarse en las pruebas del 
que ha remitido para ser empleado en la 
construcción del cañonero Miño , y que die
ron un resultado altamente satisfactorio. 

Esta sociedad se compromete t ambién á 
construir las planchas de blindaje que la ma
rina necesite, y al realizarlo, si el gobierno 
de S. M . acoge, como no es dudoso lo ha r á , 
esta proposición, h a b r á llegado para Espa
ñ a el dia por demás venturoso de que pue
da dejar do ser t r ibutar ia del extranjero en 
este impor tan t í s imo ramo de la producción 
y la riqueza. 

Desde ahora, Excmo. Sr., podrán cons
truirse cu loa arsenales, tanto oficialea como 
particulares, toda clase de buques con pro
ductos de la industria nacional y dentro de 
un brevísimo plazo podrá t ambién surtirse 
nuestro comercio en los mercados oapañoles 
de loa buques que lo sean necesarios sin re
currir para nada al extranjero. 

Ante este porvenir tan lisonjero, el pueblo 
del Ferrol, que conoce loa elevados senti
mientos de V. E., no puedo mónos de felici
tarlo con verdadera efusión por ta pa t r ió t i 
ca obra que ha realizado y por sus impor
tantes declaraciones, no dudando un mo
mento que V. E. ha de continuar en sus le
vantados propósi tos, llegando á ocupar uu 
puesto dist inguido entre los regeneradores 

.de la marina y entre los m á s amantes y de
cididos defensores de los intereses patrios. 

Gontran ignoraba cómo aprec ia r í a Juana 
la cosa; pero él se encargaba de apaciguar
la si no la llevaba á bien. 

—Amigo mío—dijo á su compañero:—la 
persona á quien voy á visitar vive ah í aba
jo . Dispensad que os deje y que me quedo 
con el carruaje. He de necesitarlo ense
guida, porque m i visi ta no se rá larga, y 
tengo que correr hoy las cuatro partes de 
Par í s . 

La verdad era que el comandante, no ha
biendo podido t o d a v í a recomendar á Four-
nés que guardara silencio acerca de ma
dama de Lorr i s , no que r í a dejarlo solo con 
el vizconde. . 

—No tené i s de qué excusaros—respondió 
Andrés .—El bulevar de I t a l i a no es t á dis
tante, y a d e m á s me conviene andar. 

—Para tenor tiempo de prepararos á la 
entrevista decisiva; lo comprendo, querido 
amigo. Me la referiréis m a ñ a n a . 

Gontran hizo parar á la entrada del 
puente de Enrique I V . Consideraba inút i l 
enseña r al enamorado la casa del r i va l que 
iba á suscitarle. 

Mr . de Elven se apeó , y de spués de es
trechar l a mano del comandante, alejóse 
sin volver l a vista a t r á s . 

H a b í a comprendido que el comandante 
que r í a ocultarle a d ó n d e iba, y por otra 
parte deseaba estar solo para recoger su 
pensamiento, porque las palabras en igmá
ticas de un hombre que siempre hablaba 
con tanta franqueza le h a b í a n trastornado 
enteramente. 

U n parisiense de su edad hubiese adiv i 
nado en seguida, pero A n d r é s era todo lo 
contrario do un parisiense. 

Educado en el fondo del campo por una 
madre sencilla y exaltada, á la que p e r d i ó 
cuando a p é n a s tenia quince años , h a b í a 
quedado A n d r é s bajo la dirección de su pa
dre, hombre muy desemejante del hijo. 

El anciano vizconde de Elven realizaba 
perfectamente el t ipo del noble cazador, 
arrinconado por gusto, y algo t a m b i é n 
por necesidad, en su casa solariega. Pa
saba la v i d ^ cazando, bebiendo y maldi -

L a civilización en China. 
Esta extensa nación es tá dando pruebas 

evidentes de su progreso moral, y dispo
niéndose á entrar < n la comunión de las na
ciones civilizadas. 

La tolerante acti tud asumida por el go
bierno chino respecto ái los misioneros cris
tianos y á los conversos, es una do las se
ñales evidentes de la entrada en el camino 
de las reformas sociales y morales, que es 
principalmente lo que faltaba á ese pueblo 
importante. Las autoridades imperiales han 
dirigido órdenes á varios puntos del Impe
rio recomendando que vivan en paz con los 
misioneros católicos y sus adeptos, decla
rando que á la religión cristiana se le debe 
todo respeto desde el momento en que en
seña á loa hombres á hacer bien. 

Las capillas de misioneros serán protegi
das, y Cualquier ataque ó falta que se co
meta contra ello2, serán castigados con todo 
el rigor de la ley. En una de esas circulares 
so hace entender á loa ind ígenas que abra
cen el cristianismo, que por hacerlo no do-
Jan de ser chinos, definiéndose claramente 
las relaciones con el gobierno chino, reco
nociendo á los conversos el pleno derecho á 
la protección tutelar de la nación, sin que 
se coloquen, al aceptar el cristianismo, on 
condiciones distintas á las en que estaban 
án tes de la conversión. 

Se ofrece á loa misioneros y conversos de
fensa y protección absoluta contra toda vio
lencia, pero al mismo tiempo protestan con
tra cualquier intrusión de poderes extran
jeros on el país de la China. 

^a»-<s&-*»— 

Loa periódicos de ia Pen ínsu la quero 
cibimos por la vía do Nueva York , contie
nen la noticia del fallecimiento ocurrido en 
Santiago de Galicia, del primer bar í tono y 
director de compañías de zarzuela, 1). Ma
ximino Fernández , persona conocidísima y 
de verdadera reputapiqu corno artista y co
mo esaritor- Í31 Sr. Fe rnández estuvo en la 

--^ Hace cinco años , y fué aqui muy 
Ejttbáu* ¿ '"•••«lieréücia a r t í s t i ca y 
aplaudido por su i ^ . l ^ 
sus brillantes facultades. 

—En la m a ñ a n a de hoy entraron en puer
to los vapores P a n a m á , nacional, de Nueva 
York; Mascotte, americano, de Tampa y 
Cayo Hueso; Fredelandet, noruego, de Bal -
timore; Hutchinson, americano, de Nueva 
Orleana y escalas; Caucona, inglés, de F i la -
delfia v N i á g a r a , americano, de Nueva 
York . ' 

—Nuestro compañero en la imprenta el 
Sr. Barberá , redactor de L a Iberia , ha reci
bido la triste noticia del fallecimiento, oeu-

ciendo de la revolución, que, por cierto, 
no lo habia causado grandes perjuicios. 
No leía nada; n i siquiera los per iódicos rea
lista?, á los que estaban suscrito como por 
exigencia de raza, y que utilizaba, para ta
cos de sus escopetas, tan antiguas como sus 
ideas. 

Su gusto hubiera sido que A n d r é s se 
acomodase á esta a r i s t oc r á t i c a existencia, 
pe^o no habia podido nunca conseguirlo. 
El jóven no se revelaba; no manifestaba n i 
a ú n el menor antojo do hui r del hogar pa
terno; hasta cazaba de cuando en cuando 
por deferencia, y ponia buena cara á los 
amigos do su padre. Sólo que p e r m a n e c í a 
dueño de sus pensamientos, los cuales vo
laban muy léjos del castillo en que trascu
r r í a su vida. 

Hor ro r izában le los placeres toscos y so
ñ a b a con otras cosas. Se h a b í a forjado uu 
ideal que su provincia no podía realizar; las 
campesinas le desagradaban, porque eran 
sucias; las mujeres de la ciudad cercana, 
porque eran tontas; las señor i t as de los 
castillos circunvecinoa, porqueeran presun
tuosas. Hubiera querido encontrar en el 
campo una he ro ína de novela, defenderla 
contra salteadores ó detener su caballo des
bocado. Pero estas aventuras son raras en 
nuestro siglo prosaico, y A n d r é s consumía 
su juventud esperándolas . 
: Quedába le Par í s , donde no h a b í a estado 
nunca, y del que le hac í a encantadoras des
cripciones el cap i t án de Arbois. 

P a r í s era lo desconocido; el pa ís mág ico 
donde sucede todo: lo previsto y lo impre
visto; donde las mujeres saben desprender
se de ciertas vulgaridades de la vida y 
sentir la poesía. 

Emancipado por la muerte de su padre, 
Andrés no h a b í a perdido un momento en 
correr á la capital. 

Llegó con el corazón Heno de ilusiones, 
y aunque no le h a b í a n faltado desengaños , 
conservaba aún la mayor parte de ellas. 

En vez de dirigirse á una sociedad á la 
que su nombre lo hubiera dado fácil acce
so, ó lanzarse en aquella otra cuyas puer-

rr ido en la Pen ínsu la , de su señora madre. 
Le damos con este motivo nuestro sincero 
pésame , y pedimos á Dios que acoja en su 
seno el alma de la difunta. 

—Ha llegado á P u e r t o - P r í n c i p e el R. P. 
Escolapio í ) . Francisco Clerch, rector que 
ha sido de las Escuelas P í a s de Guanabacoa, 
y quo en breve r eg re sa rá á la Pen ínsu l a . 

—Por los vapores Saratoga y Mascotte l le
gados hoy de Nueva York y Tampa, res
pectivamente, no hemos recibido per iód i 
cos de la Pen ínsu la que adelanten en sus 
fechas á los que ten íamos por el vapor fran
cés. 

—En la l is ta de las personas que con t r i 
buyen con sus limosnas para hacer un salón 
dormitorio en el Colegio Asilo de n iña s po
bres de San Vicente de Paul, en el Cerro, se 
deslizó un error de suma, que nos apresura
mos á rectificar. En la parte de billetes en 
vez de 3,777-85, que se publ icó , es 3,977-85, 
suma á que asciende lo recaudado en bi l le
tes. 

— E l 16 de enero p róx imo pasado se es
t r enó en Lisboa la ópe ra t i tu lada Los Do
rias, del maestro p o r t u g u é s Sr. Augusto 
Machado. L a obra obtuvo un éxi to ex t ra
ordinario. Sus principales personajes estu
vieron á cargo de la Sra. Theodorini y el 
tenor español Sr. Valero. 

—Escribe E l Impa rc i a l de Tr in idad , que 
en el ingenio Cañamábo se abr ió una calde
ra, sin que felizmente haya causado des
gracias personales. 

Como ese ingenio e s t á dotado de algunas 
calderas más , con t inúa adelantando bastan
te su zafra. Sus dueños han encargado ya 
una caldera, igual á otra muy perfecciona
da que montaron poco h á , con el propós i to 
de que funcione en la p r ó x i m a zafra. 

-—Se han realizado buenas ventas de la 
cosecha actual en Viñales , hab iéndose ven
dido la vega de D . Manuel Blanco á D . Ma
nuel Alvarez, socio de los Sres, Llano y 
Helguera, para la fábrica de D , Benito Ce-
lorio, á 40 rs. Ia, 7a á 30 rs., 8a á 24rs. 9a y 
quebrado de Ia, 14 rs. 10a, quebrado de 2a 
12 rs., 9 rs. 11a, 6 rs. 12a, 3 rs. 13a y 2 rs. 14a 

—En Eusia hay una escuela para cada 
2,300 habitantes; en Austr ia una para cada 
1,300; en Alemania una para cada 700; en 
la Gran B r e t a ñ a una por 6000; en I t a l i a una 
por 600; en E s p a ñ a una por 600, y en Fran
cia una para cada 500. 

—En la Adminis t rac ión Local de Adua
nas de este puerto, se han recaudado el 
día 8 do febrero, por derechos arance
larios: 

Enero. . . - $ 14,002-21 
En plata 208-11 
En billetes 

Idem por impuestos: 
En ero. 1,67(3-17 

C O K H B O B X T R A N J E I S C X 
FKANCIA .—Pam, 30 de enero.—Lo, cá

mara de diputados adop tó ayer por 340 vo
tos contra 180 el primer ar t ículo del presu
puesto de cultos. 

Los diamantes de la corona se v e n d e r á n 
desde el dia 5 hasta el 10 de mayo. No se 
v e n d e r á nada demasiado caro, excepto al
gunos diamantes que t e n d r á n muchos pre-
tondientes. L a condesa de P a r í s y Mme 
Mackay, dicen que serán las principales 
compradoras. En la venta de la Heilbron, 
que se efectuó ú l t i m a m e n t e en el Hotel 
Dronot, los compradores de los bellos dia
mantes de la difunta cantatriz, realizaron 
grandes beneficios. E l soberbio rosario que 
le per tenec ía ha sido vendido con una ter
cera parte de ut i l idad. 

P a r í s , 31 de enero .—Mañana se publica
r á un folleto t i tulado E l arte de combatir al 
ejército a lemán. Su autor dice que este t ra
bajo es tá impreso hace diez años y que no 
se ha puesto án tes en circulación por ins
tancia del duque Decazes que fué ministro 
de negocios extranjeros y t emía en su épo
ca que la publ icación de este estudio m i l i 
tar produjera mal efecto en el extranjero. 

P a r í s , Ia de febrero.—El pánico que hu 
bo en la Bolsa fué producido por un ar
tículo que publicó ayer el Post de Berl ín , 
en el que se dice que el general Boulanger 
es el dueño de la s i tuac ión de Francia y 
que ya no puede volver á encaminar el 
pueblo por los senderos de la paz. Durante 
las horas de pánico , se ofrecieron en venta 
considerables cantidades de valores. L a 
l iquidación de fin de mes se ha verificado 
hoy en medio de la m á s v iva exci tac ión. E l 
pánico ae debo en parte á la desconfianza 
que inspira la s i tuación de algunos espe
culadores. 

L a France publica una declaración de 
Mr. Freycinet, rechazando las acusacio
nes dirigidas al general Boulanger, cuyos 
esfuerzos constantes por cumplir con su de
ber, conservando al mismo tiempo el debi
do respeto á las decisiones del Gobierno, 
son laudables. Sea cual fuere la opinión 
que se tonga del general Boulanger, a ñ a d e 
el per iódico, no es ahora tiempo de discu
t i r su influencia. Es absolutamente necesa
rio colocarse á su lado y sostenerle. 

A petición de Mr. Goblett, presidente del 
Congreso, la Cámara do Diputados ha de
cidido por 301 votos contra 208 restablecer 
el crédi to destinado al pago de los canón i 
gos y ha terminado adoptando definit iva
mente todo el presupuesto de cultos. E l 
presupuesto del ministerio de Correos y Te
légrafos ha sido t a m b i é n aprobado. 

P a r í s , 2 de febrero.—Los espías alemanes 
presos en Lyon han sido puestos en liber
tad. E l Temps se niega á tomar por lo^sério 
los ataques que los periódicos alemanes d i 
rigen á la Francia. Dice que estos ataques 
no pasan do ser una maniobra elecioral cu
yo resultado ha do ser el triunfo del impe
rialismo ó del parlamentarismo, 

En|la_Bolsa, el curso de los valores se hn 
levantado de una manera sensible. L a s i i -
quidacioaes so han verificado con menos d i 
ficultad de lo que PO temía. 

Mr. Oharies de Leaseps sa ld rá el d ía 10 
del coirieute para P a n a m á , con el objeto de 
inspeccionar los trabajos del Canal 

El Gaulois en un ar t ícu lo t i tulado L a 
Guerra resume de una manera bien clara y 
No-minante.la s i tuación do Francia respec
to á Alemania, 

"Venga lo que viniene, dice el Gaulois, el 
deber de la Francia es fácil de señalar : es-
tur prevenida, estar dispuesta á mantener 
buenas relaciones con todas las potencias 
extranjeras, sin exceptuar la Alemania; no 
buacar ni aceptar cuestiones, n i aún en las 
cosas más pequeñas con ninguna nac ión , 
MU obligarse á nada, y no disparar el p r i 
mer cañonazo. Si la Alemania le hace la 
guerra, no verá más que franceses defen
diendo la Francia.. 

BÉLGICA.—Bruselas, 31 de enero.—El 
rey Leopoldo p a s a r á un mensaje al Parla
mento reoomendándole ia adopción de la 
ley del servicio obligatorio, y el proyecto de 
Ejecución de los trabajos de defensa que han 
venido á declarar necesario las complica-
hiones que puedan sobrevenir en el Conti
nente. 

Bruselas, 2 de febrero.—Se anuncia que 
' ^^hiei 'üQ ha vuelto á pedir uu c réd i to al 

ei o o - ' - "-'VOOOjOOO de francos para 
Parlamento a e , , ^ i f l e a c i o -
los armamentos de guerra, . *** V ; j . ^ 
nes de Auveres y para poiier e n ^ o s t a ü o 
defensa el país situado entre Ú S o b r e s y 
el Meure. , , 

Hoy el rey Leopoldo ha conversado des -
oe aquí por telefono con el Presidento la 
í lepública francesa, Mr . Grevy, para hace? 
la prueba del telefono establecido entre Pa r í s 
v Bruselas. 11 my cié ha dir igido á la Bol 

sa y ha pedido ser puesto en comunicación 
con el presidente Grevy, E l Presidente de 
la Repúbl ica ha dicho: "¿Quién está1?" y 
Leopoldo h á contestado: " E l rey de los 
belgas." 

E l Presidente ha preguntado por la salud 
del Rey y le ha manifestado la satisfacción 
que sent ía al conversar por este medio con 
el soberano de un país amigo. E l rey Leo
poldo se ha expresado en t é r m i n o s aná lo
gos, añad iendo que el telefono es una i n 
vención maravillosa que ha de contr ibuir á 
desenvolver las relaciones entre Francia y 
Bélgica. Ha suplicado al presidente Grevy 
que felicite al ministro de Correos y T e l é 
grafos por el establecimiento del telefono. 
Cuando se tuvo esta conversación estaban 
presentes varios diplomáticos y periodistas. 
E l rey Leopoldo ha sido victoreado por el 
públ ico que estaba en la Bolsa. 

MAEKUBCOS.—Tánger, 2 de febrero.—Ei 
su l t án de Marruecos se niega á firmar los 
tratados de comercio celebrados con Ingla
terra, Francia y Alemania hasta que los a-
busos que resultan cometidos c é n t r a l o s i n 
d ígenas , con el protectorado de esasjpoten-
cias hayan desaparecido. E l Su l tán dice 
que la ex tens ión d é l a s relaciones comercia
les en el estado en que actualmente se en
cuentran las cosas cont r ibui r ía á aumen
tar los agravios de que ahora se quejan, 

ITALIA.—Milán, 30 de enero.—Un cham
be lán del rey Humberto ha entregado hoy 
al cé lebre compositor Verdi el gran cordón 
de la Orden de San Mauricio y San L á z a r o . 

Boma, l ? de febrero.—Mr. Depré t i s , pre
sidente del consejo de ministros, ha infor
mado hoy á la C á m a r a de Diputados, de los 
combates encarnizados habidos ú l t imamen
te en la parte del Sondan, cuya ocupación 
han intentado los italianos, de acuerdo con 
Inglaterra. Estos combates, ha dicho, han 
dado por resultado la des t rucción casi com
pleta de las fuerzas italianas, que operaban 
de concierto con las de Absinia, para soco
rrer á Kassal, que es tá sitiada por los á ra 
bes desde que principió la guerra del Son
dan entre los ingleses y el difunto Mahdy. 
Entrando después en detalles el primer mi 
nistro, ha dicho que Rasalonla, general en 
jefe do las tropas abisinias que h a b í a n sido 
reforzadas por un pequeño destacamento de 
soldados italianos, a t acó Saa t í el 25 de ene
ro ú l t imo. Hubo un encuentro muy vivo y 
las fuerzas de Rasalonla fueron rechazadas. 
Las pérd idas de los italianos fueron insig
nificantes: las de los abisinios desconocidas. 

A l dia siguiente tres compañías de i tal ia
nos salieron de Monkally para llevar provi 
siones á Saat í . Los abisinios atacaron de 
nuevo, y el combate fué encarnizado. Los 
abisinios fueron batidos y los italianos casi 
exterminados. Sólo noventa heridos consi
guieron llegar á Massouah después de la 
batalla. 

Esta declaración ha causado profunda i m 
pres ión en la Cámara . Mr . Depré t i s ha d i 
cho enseguida que el comandante de las t ro 
pas italianas ha llamado las fuerzas que 
tiene en el interior para reconcentrarse en 
Massouah. A l escuchar estas palabras los 
radicales se re ían i rón icamente . E l gobierno 
ha pedido en seguida un crédi to de 25 m i 
llones de francos para enviar refuerzos de 
tropas á Massouah. L a C á m a r a ha votado 
los crédi tos casi por unanimidad. Como al
gunos radicales aplaudieran por bur la una 
alusión del ministro, la C á m a r a entera se 
ha levantado victoreando al Gobierno. Los 
radicales han gritado entóneos que era ne
cesario abandonar á Massouah. E l Gobierno 
ha contestado " J a m á s . " 

L a población es tá excitada con estas no
ticias del Sondan: los acorazados Formida
ble y Humberto van á salir para Massouah. 

Correspondencia de 1 "Diario déla Marina" 

Nueva- York, 6 defebrero. 
Desde ante ayer anda la prensa del pa ís 

muy atareada en comentar y cavilar acerca 
de un extracto, mal traducido al inglés, 
que publ icó el Herald, tomándolo de una 
correspondencia de Washington t r aami t ída 
á un periódico de la Habana. Referíase el 
extracto á una conversación con el minis
t ro de E s p a ñ a en Washington, en la cual 
hubo de decir este funcionario algunas co
sas referentes al nuevo tratado de Comer
cio entre E s p a ñ a y los Estados-Unidos y á 
la probable ac t i tud del Gobierno de Ma
d r i d en caso de fracasar las negociaciones, 
que reprodujo en su carta el corresponsal, 
revelando el origen de los informes. 

Fa l tó le tiempo al Hera ld para reproducir 
ese párrafo , y virt iólo al inglés con tan ma
la m a ñ a , que hizo decir al Sr. de Muruaga 
una cosa muy distinta de lo que él h a b í a 
dicho. Y no contento con esto, ap rovechó 
e l Hera ld la oportunidad que le ofrecía su 
propia equivocación para encabezar el en
gendro con epígrafes alarmantes, encami
nados á hacer creér que E s p a ñ a iba á es
cupir por el colmillo y á insolentarse con 
los Estados-Unidos hasta el punto de hacer 
bailar un zapateado á Mr . Bayard. Todo 
esto dec ían claramente los t í tu los que puso 
el Hera ld al ar t ículo , y naturalmente toda 
la prensa ha levantado el gri to y ha caído 
una l luvia de reporters sobre la Legac ión 
de E s p a ñ a en Washington para indagar lo 
que h a b í a de cierto en las aseveraciones del 
Sr. Ministro, y sobre el Departamento de 
Estado para ver c ó m o tomaba el asunto el 
águi la americana, 

A l corresponsal del Herald en Washing
ton le manifes tó el Sr. Muruaga que se ha
bía dado una in te rpre tac ión e r rónea á las 
observaciones que él h a b í a hecho en el 
curso de una conversac ión con el corres
ponsal de la Habana. Y en seguida, se ex
tendió el Sr, Muruaga en una exp lanac ión 
de sus ideas referentes á las relaciones co
merciales y á las negociaciones del tratado 
de comercio entre E s p a ñ a y los Estados-
Unidos. Hizo una breve reseña h i s tó r ica de 
cuanto se ha hecho en ese sentido desde 
hace tres años hasta el ú l t imo modus v i -
vendí , firmado en Washington hace pocos 
those». "Eate arreglo, dijo el Sr. Muruaga, 
ae hizo partiendo de las aeguridadas que 
dió el Departamanto do Estado de que se 
negociar ía en Madr id un nuevo tratado en 
vir tud clel cual se reduci r ían loa derechos 
sobre azúca res mascabados y tabaco en ra
ma. Se fijó como plazo el dia 1? de enero 
de 1887 y posteriormente se concedió una 
prór roga hasta el 31 de marzo de este año. 
Ahora bien, el Congreso va á suspender sus 
sesiones dentro de cuatro semanaa, y ni se 
ha consumado el tratado n i hay probabil i
dades de quo se someta al Senado en la 
presente legislatura. Si la razón del actual 
modus vivendi no con t inúa en fuerza des-
pues de cerrarse el Congreso ¿qué necesi
dad hay de prolongar aquel arreglo que. 
más fworece á los Estados-Unidos que á 
España? Si por otra parte, se realizase lo 
que parece ser bien fundada excusa para 
ose aplazamiento del tratado en Madr id , á 
saber, la esperanza del Secretario de Esta
do de una rebaja en loa derechos sobro a zú
car y tabaco por este Congreso, en eso caso 
hab r í amos obtenido lo que deseamos. Algo 
se ha dicho sobre la probabilidad de una 
Ctfíiyo*,acion del Congreso á sesiones ex
traordinarias. Eso sería un es t ímulo para 
la cont inuación del acuerdo existente, si 
el Congreso actual no llegase á votar la 
rebaja arancelaria referente á tabacos y 
azúca res . Lo que E s p a ñ a desea es contraer 
más á f i l a s é ÍJ2tÍ£ms relaciones comercia-

y firmes lazos de amistad. Creemos haber 
dado á loa Estados-Unidos prueba plena de 
nuestra buena voluntad, y á mi vez me 
complazco en reconocer que el Secretario 
Bayard ha correspondido sinceramente á 
nuestros deseos. Tampoco se nos ocultan 
las dilaciones que de ordinario siguen á to
do esfuerzo para modificar la legislación 
vigente, n i perdemos de vista los obstáculos 
que á ello opone la mayor ía de la Cámara . 
Pero si en úl t imo término resultara que no 
existe probabilidad alguna de que se reba
jen los aranceles americanos sobre ciertas 
exportaciones nuestras, n i por tratados, n i 
por leyes, en ese caso nuestro deber sería 
poner término al acuerdo existente y reim-
poner los derechos diferenciales en la for
ma misma que tenían ántes de que se pen-
s á r a en pacto ó convenio alguno. Esto es 
todo lo que hay en realidad acerca de re
presalias, coerción y demás palabras de 
efecto que se han intentado aplicar á mía 
miras sobre esta cuestión, al reproducirlas 
en el Hera ld . " 

Hay mucho de verdad en las observacio
nes del Sr. Muruaga; pero lo ocurrido con 
motivo de la proclama del Presidente Cle
veland, indica que es problemática la acti
tud que pronostica en el caso de que fraca
sen las negociaciones del tratado. 

Dos puntos conviene tener presentes al 
discurrir sobre este asunto, y son: primero, 
que tanto los productores de Cuba, como 
los contribuyentes de los Estados-Unidos, 
desean y claman por la franquicia total ó 
por una rebaja considerable de los dere
chos arancelarios sobre azúcares y taba
cos; segundo, qne el gobierno y los legis
ladores de Washington, esto es el Palacio 
Ejecutivo y el Congreso no pueden ponerse 
de acuerdo sobre este punto. ¿Por qué ra
zón? Por varias y muy distintas conside
raciones, polít icas unas, económicas otras y 
algunas personales. E l gobierno ejecutivo 
de esta repúbl ica comprende perfectamen
te quo la voluntad del pueblo y los intere
ses del comercio favorecen la franquicia 
del azúcar , y como no se le oculta que, de 
otorgarse esa franquicia án t e s de 'negociar
se el tratado con E s p a ñ a , no t e n d r í a n los 
Estados-Unidos nada qne ofrecer á E s p a ñ a 
en pago ó á cambio de las franquicias que 
nuestra nación pudiera dar, de ah í que no 
se tome mucho empeño el gobierno de 'Mr. 
Cleveland en hacer que el Congreso resuel
va la cuest ión y el que és t a se vaya poster
gando en la C á m a r a para dar tiempo á la 
conclusión del tratado con España . 

Mr . Randall, por consideraciones políticas 
y [personales, ayuda inconscientemente al 
gobierno [en ese plan de procrastinacion, 
por m á s que anuncian de Washington que 
ya ha enviado su proyecto de reforma aran
celaria al presidente de la Cámara , y que 
tiene la friolera de setenta y una páginas 
impresas. Lo cual recuerda aquel dicho 
epigramát ico de una comedia de Bretón: 

aLa dama tiene un papel 
de veinte pliegos y pico. 
—Jesucristo! n i un borrico 
podr ía cargar con él," 

Yo no sé si el Congreso podrá cargar con 
el proyecto de Mr . Randall; pero de pronto 
parece imposible que pueda discutirlo de
bidamente en la presente legislatura, y ta l 
vez ese es el verdadero motivo de que su au
tor lo haya dejado para la ú l t ima hora. De 
este modo el partido democrát ico podrá de
cir al país , que ha hecho algo en cumpli
miento de su promesa de reformar los aran
celes, y si más no ha hecho ha sido por fal
ta de tiempo. De modo que Mr. Randall 
al hablar á sus constituyentes de su caca
reado y abultado proyecto, p o d r á decir co
mo aquel escritor madr i leño al final de una 
carta: "dispensa que esta carta sea tan lar
ga: no tengo tiempo para hacerla más 
corta." 

Pero no es sólo Mr . Randall el quo va á 
proponer una medida económica. T a m b i é n 
el presidente de la Cámara , Mr . Carlisle, t ie
ne su teoría y su plan económico y t a m b i é n 
su cohorte do adherentes, y ahí tienen us
tedes la verdadera razón de todos esos ta
pujos y dilaciones. Mr . Randall aspira á la 
Presidencia, Mr . Carlisle t a m b i é n aspira á 
la Presidencia; Mr . Claveland, desde que se 
ha casado, tiene el ojo puesto en su reelec
ción, y como la cuestión económica parece 
ser el taburete que ha de servir para llegar 
al sillón presidencial, por esto t ra ta cada 
uno do impedir que los otros echen mano de 
él. ¡Es admirable la unión y a r m o n í a que 
reina dentro del partido democrá t ico! 

Este ea ol pais de la Liber tad . 
Lo digo por si lo han olvidado los lecto

res, y voy á probarlo con algunos ejemplos. 
El comercio está paralizado desde hace 

quince días. 
Más de sesenta m i l cargadores y faquines 

han dejado el trabajo. 
¿Por auá2— 
Porqué así se lo haa i n f l a d o loa «leles 

de su organizac ión . 
Muchos de loa huelguistas e s t án sufrien

do privaciones, y sus familias padecen ham
bre y miseria por causa de esa huelga. 

Ellos quiaieran volver al trabajo; pero no 
pueden. ¿Por qué? 

Porque sus jefes no ae lo permiten, y es
te es el pa ís de la l ibertad. 

Hay en Nueva Y o r k millares de obreros 
sin trabajo que gustosos tomar ían las plazas 
que han dejado vacantes ftos huelguistas; 
pero no pueden. 

^Por qué? Porque los huelguistas no lo 
permiten y apalean al que t a l intenta. 

(-Ven ustedes como este es el país de la 
libertad/ 

Los muelles es tán atestados de mercan-
cias: loa carretones cargados que llevan e-
fectos á loa muelles forman cola intermina
ble que no so mueve, porque no hay quien 
cargue ni estivo la mercancía . 

L a policía tiene que guardar la entrada 
de los muelles garrote en mano, para impe-
h\\v que los huelguistas so lancen sobre loa 
pocos peones quo hacen la carga do los bu
ques. 

Hay buques de vela á medio cargar, cu
yos armadores ó consignatarios tienen que 
pagar es tad ías y muellaje y soguro y v i g i 
lancia y otros gastea y perjuicíoa, sélo por
que á los señores Caballeros del Trabajo se 
les ha antojado decretar una huelga injus
ta, insensata, r idicula y absurda. 

Porque «1 origen de la huelga es el si-
guíente : 

Loa cargadores de carbón pidieron un 
aumento de jornal que no concedieron las 
empresas mineras, y se declararon en huel-

taa abija el dinero, h a b í a v ivido solitario en 
medio de ia muchedumbre, como vivía en 
su desierto del Morbihap-

No tenia compañeros n i qu-aridas. Vaga
ba por lá gran ciudad, melancólico y exal
tado, alimentando de sueños su imagina
ción sobrexcitada, concentrado en sí mis
ino y pronto á consagrarse por entero 
á la primera mujer que hiciese la t i r su 
corazón. 

T ra» largos mesos de esperanzas y t r is 
tezas hablan BUS sueños tomado cuerpo de 
l épen t e con la aventura del laberinto. 

A n d r é s de Elven se decía todo esto al 
dirigirse hác ia ol j a r d í n de Plantas, donde 
encon t ró por primera vez á Teresa. 

Para i r al boulevar de I t a l i a tomaba el 
camino de los estudiantes, es decir, el m á s 
largo. Lo tomaba sin saber por que, acaso 
para ver de nuevo aquel paseo públ ico en 
que un encuentro casual h a b í a decidido de 
su existencia. 

Además , no t en ía prisa por llegar. Las 
e x t r a ñ a s palabras de Gontran de Arbola 
ocupaban t o d a v í a su espí r i tu , susci tándole 
problemas que no conseguía resolver. Casi 
empezaba á tomarle miedo á la entrevista 
que iba á pedir. P r e g u n t á b a s e lo que sig
nif icarían aquellas insinuaciones, y como 
responder ía la madre d,e Teresa á lo que, 
según los conaejos del ,Gomand.ante; debía 
él preguntarle. 

En vez de seguir el camino derecho en
t ró en el j a rd in de Plantas, por la puerta 
que da á la esquina de la calle Cuvier. 

Era domingo y h a b í a mucho gent ío . Par
te de Paría estaba en el h ipódromo deLong-
cham, pero no todo Pa r í s se reduce á go
mosos y cocottes. 

Las personas á quienes el trabajo retiene 
toda la semana en el taller ó la oficina ve
nían á tomar un baño de sol y aspirar el 
olor saludable de las hojas nuevas. 

Los leones, tigres y panteras tenían su 
públ ico especial; el pabel lón de los monos 
a t r a í a gran número de espectadores; otros 
se entretenían en arrojar comida al elefan-

les con los Estados-Unidos y m á s estrechos 

te, y no pocos ae disputaban el sitio para 
ver los osos. 

Indiferente á todos patos atractivos, y 
dejándose llevar dé su instinto, no hizo 
Andrés m á s que atravesar 'el j a rd in reser
vado para dirigirae á la alameda en que 
Teresa t en í a cesfumbre de sentarse con sn 
aya. 

' No esperaba encontrarla allí, puesto que 
era domingo, y Mad. Valdieu dedicaba todo 
él d ía á su hija. Pero le parecía grato ver 
otra vez el sitio en quo los dos se hab í an 
dicho con los ojos tantas cosas. 

Esta alameda es el cuartel general de las 
madres de familia, que suelen sentarse allí 
en corro, cosiendo ó hablando, mién t ras sus 
pequeñuelos juguetean alegremente ba jó los 
árboles. Por el Cpuiro de la alameda rue
dan infinitos arcos ó cierran .el paso las 
combas de las muchachas. Los bancos están 
llenos, y la alquiladora de sillas recoge muy 
buenos cuartos. 

Caminaba Andrés dis traído, cuando á 
veinte pasos de la cerca por donde hab ía 
salido de la Casa de Fieras, divisó de pronto 
á Gúdula, la gobernante de Teresa. 

Estaba sola, y movía sus agujas con tal 
interés que no podía ver nada de lo que pa
saba en torno suyo. 

Andrés se detuvo, no queriendo encon
trarse con ella. Recordaba la cara que Gú
dula le había puesto un dia que se permit ió 
recoger del suelo un ovillo de lana que aca
baba de caérselo á la gobernante, y no es
taba por afrontar de nuevo la amenazadora 
mirada de este dragón . 

Pero el dragón no guardaba ahora á na
die. Sin duda Teresa se había quedado en 
la vi l la con su madre. 

¿Habría Mad. Valdieu hablado á Gúdula 
de las visitas que recibió la noche ántes? 

Miéntras el jóven se hac ía esta pregunta 
vló que el aya de Teresa, que ten ía acapa
radas dos sillas, resistíase enérgicamente á 
las pretensiones de otra mujer que quería 
tomar una. 

Aunque no oía la disputa, adivinó por los 
gestos de Gúdula que la silla que se dispu-

Como medida extrema, para fastidiar al 
comercio y á la humanidad quo ninguna 
eui^a t-ifmo do la actitud de dichaa empre
sas mineras, los Caballeros del Trabajo re
solvieron que los cargadores y faquines y 
estivadoroa do toda clase do mercancías, 
también se declarasen en huelga por sim
pa t í a con los cargadores de carbón. 

Hay más. Algunas fábricas y estableci
mientos industriales han tenido que cerrar-
KO, porque los maquinistas han recibido ór
den de no trabajar j á que no adivinan us
tedes por qué motivo? Simplemente por
que can fábrica usaba carbón quo habia si
do cargado y descargado por hombros que 
no pertenecen á la unión de Caballeros del 
Trabajo. 

¿Se van ustedes convenciendo de que es
te os el país de la libertad? 

Parece imposible quo un pueblo indus-
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taban estaba ya retenida. ¿Para quién? Le 
pareció que no podía ser más que para Te
resa, puesto que Mad. Valdieu no había de 
dejar sola á su hija en la casa. 

Pa r. posible, por lo tanto, que Teresa no 
estuviera íéjos; pero ¿.(lónde éfetábaI 

La joven no tenía ya edad n i humor para 
distraerse con las muchachas que jugaba^ 
al corro ó á las cuatro esquinas en la ala
meda principal. 

Debía estar además curada de las excur
siones al laberinto, donde fué perseguida'y 
atacada por un miserable. 

Quedaba la Casa de Fieras á dos pasos de 
allí, y Audréa tuvo la idea de i r á ver en 
aquel sitio. 

Lo conocía perfectamente, y sabía hácia 
qué lado debía buscar á su prometida, su
puesto que estuviera en el Jardin. 

Hay por aquella parte varias alame
das solitarias y sinuosas, donde no suele 
verse más que á los soñadores y los enamo
rados. 

E l instinto decía al vizconde de Elven 
que sí Teresa había venido á pasear con su 
gobernante, sólo allí podría encontrarla. 

Y no le engañaba su instinto, porque á la 
vuelta do un sendero la vió entretenida en 
repartir pedazos de bollos á un rebaño de 
axis. Como la ocupaba tanto el cuidado de 
alimentar á los exóticos animahilos, no vió 
venir á Andrés, que se acercaba t ímida
mente. 

Estaba casi junto á ella, cuando al ruido 
de sus pasos volvió la vista Teresa. 

—¡Vos!—exclamó rubor izándose .—¡Yoa 
aquí! ' 'i 

—No esperaba tener la dicha de encon
traros ,—balbuceó el vizconde de Elven. • 

—Pues yo ten ía el presentimiento de qus 
vendríais , y eso me h á decjdidp á salir con 
Gúdula . 

—Iba á vuestra casa. 
— Y os ha ocurrido la idea de pasar po¡e 

aquí , me lo explico. ¿Habéis visto á m i res
petable aya? 



i írial y comercial y que se jacta de tener 
sentido práctico como los Estados-Estados-
Unidos, se someta á sorn^jaúlc perturbación 
del comercio, do la industria y de vastísi
mos intoresos. Parece imposible que aga
che la cabeza anto nna exhibición tan de-

fgradante del peor da los despotismos, el de 
a turba. 

La verdad es que los obreros de este país 
que blasonan de libros y creen gozar del 
colmo do la libertad con esas asociaciones 
y "caballerías" del Trabajo, son esclavos y 
esclavos abyectos de osas mismas asocia
ciones ó de sus jefes, demagogos que se va
len de la ciega obediencia de esos obreros 
ilotas, para medrar con los destinos en tiem
po de elecciones. 

Dias a t rás ocurrió una explosión á bordo 
del va\iOT]Guyanclotte, de una línea del Sur, 
contra la' cual tienen resentimientos los 
huelguistas, y aunque se ha averiguado que 
la causa fué una máquina infernal colocada 
á bordo ántes de salir el vapor, no se ha 
podido ó no se ha querido averiguar el ver
dadero origen de este conato que por fortu
na no tuvo graves consecuencias. 

« 

• * 
Con destino á Nassau, á donde va á con

sagrar una nueva iglesia, y desde cuyo pun
to visitará la Habana de paso para los Es
taños-Unidos, so embarcó el juóves pasado 
en el vapor Cienfuegos el Iltmo. Sr. Arzo
bispo Corrigan, de esta diócesis, acompaña
do do su secretario el Rdo, P. Me Donnell. 

K. LENDAS. 

Correspondencias de la Isla. 

Wojay, febrero 5 de 1887. 
Tengo la mayor satisfacción en comuni

car á V. ol resultado de las fiestas con que 
este devoto vecindario ha celebrado el pre
sento año á la Stma. Patrona Nuestra Señora 
do la Candelaria. Precedidas de la major 
armonía y con verdadero entusiasmo cató
lico, dieron principio aquellas ol dia 1? del 
mes actual, en que á las cuatro de la ma
drugada y al son de repiques de campanas, 
les fué anunciado á los fieles el regocijo, 
disparándose algunas bombas y cohetes. 
A l anochecer tuvo efecto una solemne 
Salve, y terminada, ee quemaron vistosas 
piezas de fuego en la plaza Militar. El dia 
2, á las nueve de su mañana, dió comienzo 
una misa solemnísima, precedida de una 
bonita sinfonía por la orquesta; y á su de
bido tiempo ocupó la Santa Cátedra del 
Evangelio el reverendo y elocuente sacer
dote Sr. Guezuraga, de la Compañía de Je
sús, quien hizo las mejores y relevantes apo
logías del motivo del Misterio de la Purifi
cación y de la advocación con que ol pueblo 
celebra á la Santísima Virgen con el nombre 
de Candelaria, discurso que estuvo á la al
tura de la magnífica reputación que distin
gue al Sr. Guezuraga. Á las seis de la tar
de se verificó la solemne procesión, saliendo 
la Divina Imágen, objeto de los cultos, ele
gante y decorosamente adornada, cerrando 
la marcha la compañía de Voluntarios do 
Wajay, que prestó el servicio de ordenanza. 
En las noches de los indicados dias hubo 
dos magníficos y muy lucidos bailes en el 
Salón do la Virgen, siendo sumamente con-
curridoB por loo más apreciables jóvenes del 
pueblo y de los inmediatos, como asimismo 
que la orquepta del renombrado Fólix Cruz 
desempeñó su cometido de una manera bri
llante. Los pobres del vecindario, á quienes 
les fuó destribuída una buena porción de 
carne para su alimentación, por un digno y 
caritativo señor, que donó para el efecto 
una hermosa ternera y que por no ofender 
su modestia omitimos su nombre, quedaron 
muy agradecidos de tan generosa dádiva, y 
le dan un voto de gracias, pues hacía mu
chos años que en Wajay no so había verifi
cado tan piadoso donativo. En suma, las 
fiestas tributadas á Nuestra Señora de la 
Candelaria en Wajay este año, no han des
merecido en nada de las anteriores, pues 
bien sabido es, y de tiempo inmemorial, 
que en Wajay concurren el mejor y más 
abundante espíritu de religiosidad, amor al 
órden y lealtad completa al principio de 
autoridad. A l terminar, debo hacer una 
manifestación, y es que tanto ol Sr. Párroco 
de la feligresía, D. Gabriel Alvarez Builla, 
como el Sr. Teniente Alcalde, D. Manuel 
Alvarez Alvarez y demás funcionarios, han 
secundado cada uno en la parte que les 
concierne, todo cuanto ha sido posible para 
que las fiestas quedaran con todo el esplen
dor debido, así como también la buena dis
tribución que hicieron al efecto para cele-
brarias, los Sres. Mayordomos encargados 
de las mismas, y particularmente el primero 
de éstos, D. Claudio Padrón, en quien dele
garon sos facultades para la mejor consecu
ción. 

Saberios que se tiene ol proyecto de ha
cer una colecta para sustituir el pavimento 
que tiene hoy el Salón de la Virgen, por ol 
de tabloncillo, á fin de que tenga un bonito 
piso, fuerte y de moderna construcción, con 
ol objeto de que sea más adaptable al logro 
de los deseos de los amantes de Terpsícore. 

Durante las fiestas, en nada se alteró la 
tranquilidad pública, y todo se llevó á cabo 
con el mejor órden. 

E l Corresponsal 

Santiago de Cuba, 5 de febrero. 
En esta provincia prevalece la tranquili

dad más absoluta y á su sombra se va de
sarrollando una gran prosperidad, á la que 
coadyuva la acertada gestión de muchos 
asuntea-que contribuirán al desenvolvimien
to de su riqueza. 

Manifestaré á continuación algunos de 
que he tenido conocimiento: 

1° A solicitud del Sr. Gobernador de la 
Provincia, General Acosta y Albear, el 
Excmo. Sr. Gobernador General ha desti
nado á esta ciudad una sección de 50 pena
dos, que llevan compuestas muchas calles, 
produciendo al Municipio una economía de 
más de $400 mensuales. 

2? Se ha elevado á la Superioridad ol 
expediente x̂ ara la creación de la Junta de 
Obras del Puerto, que contará con arbitrios 
do $(J0,000 próximamente; cantidad sufi
ciente para que en el período de 4 ó 5 años 
so haya dragado la bahía y hecho las me
joras quo con urgencia reclama. 

3? Aprobado el expediente para la re
composición del muelle Real, se van á em
pozar los trabajos. 

4? Se ha elevado el expediente para la 
creación de una Sala do Audiencia en la 
Provincia. 

5? Ultimado por el Ayuntamiento el ex
pediente de la limpieza y aseo do la ciudad, 
está á informe do la Diputación Provincial. 

0" Los fondos quo produjo el Bazar y 
otros quo se han procurado, se emplean en 
reparar la Casa de Beneficencia para Hos
pital Civil, y hacer en el edificio que ahora 
sirve á ésto las reparaciones, necesarias pa
ra que lo ocupen las niñas del Asilo. 

7? Expediente de rectificación de límites 
de los términos municipales de Cuba, Co
bre, Caney y Songo se haya á informe del 
Ayuntamiento de Cuba. 

8? Expediente para la agregación del 
Ayuntamiento de Songo al de Cuba, á in
forme de la Diputación. 

0? Construcción de un ferrocarril desde 
esta ciudad al Baconao, yacimiento de ricas 
minas de hierro: se han hecho ya los estu
dios del trazado y gestiona la Directiva los 
fondos necesarios para la construcción. 

10. Ferrocarril desde San Luis á Palma 
Soriano. Se está organizando la Sociedad. 

11. Tranvía por la calzada de Cristina y 
muelle Real. En tramitación el expediente. 

V2. Traslación do la Cárcel, que está en
clavada en el centro do la ciudad, á las afue
ras do la misma ó inmediaciones de los 
Cuarteles. En trámitacion e-] expediente. 

Como al par que á esa gestión, los pro
pietarios de toda la Provincia se ocupan 
Con el mayor empeño en los trabajos de 
pampo, creo firmemente, quo en muy breve 
tiempo esta Provincia so colocará á la ca
beza de todas las de la Isla. 

Con la paz, el órden y un gran espíritu 
de laboriosidad, esta Provincia, aprove
chando sus múltiples y ricos veneros de r i 
queza, tiene asegurado un brillante por
venir. 

M Corresponsal 

a A C B T I L L A S . 
^EATRO DE TACÓN.—La primera de las 

seis funciones que nos ha de ofrecer la com
pañía lírica italiana del Sr. Sieni, se efec
tuará el próximo sábado, cantándose esa 
noche la aplaudida ópera de Verdi, dividi
da en 4 actos, Hernani, con el siguiente re
parto: 

Hernani, el bandido: Sr. Lombardi.—Bon 
Oárlos V, rey de España: Sr. Aragó.—Don 
Ruy Gómez de Silva, grande de España: Sr. 
Fabro.—Elvira, su sobrina y novia: Srta. 
Qinl—Juana, confidente de Elvira: Srta. 
j^íarchetti.—Don Ricardo, escudero del rey: 
Sr. Giovanetti.—Yago, escudero de D. Ruy: 
Sr. Guidotti.—Bandidos, caballeros, damas' 
personajes de la liga, nobles españoles y ale
manes, pages y soldados.—Coro y compar-
B&s.—Maestro director y concertador: Sr. 
|$. Lombardi.—Director de escena: Sr. Ze-
pari. 

Antes de que llegue el bullicioso cama-
ral, con sus bromas, paseos y bailes, no 
viene mal al cuerpo una ración de música 
selecta. Así piensan muchos filarmónicos de 

SOMBKEKOS INGMÍSKS. - Los Sres. Cabal, 
Suárez y Compañía, d u e ñ e s do la fábrica 
E l Modelo, San Rafael número l , anuncian 
en otro lugar unos sombreros ingleses de 
última moda, dignos do toda recomenda
ción, por su elegancia, por su calidad y por 
lo ligeros que son. Lóase dicho anuncio. 

PLAZA DE TOROS.—Gran corrida será la 
que á beneficio de la Asociación de Depen
dientes se dará en la plaza de la calzada de 
la Infanta, donde so lidiarán seis bravos 
cornúpetos do la acreditada ganadería de 
Cámara, de Sevilla, que según aseguran in
teligentes aficionados no se han lidia
do en toda la temporada toros de mejo
res estampas, por lo que afirman que bi
chos como esos no se volverán á ver en 
esta capital. 

La Asociación hace todo lo quo está de 
su parte por proporcionar el mayor alicien
te á esta corrida, cosa que el público que á 
ella asista quede del todo satisfecho. A l 
mismo tiempo queriendo demostrar de una 
manera más evidente el aprecio y estima 
en que tiene al comercio y prensa de esta 
capital, pone este espectáculo bajo su pro
tección, por lo que rogamos á los señores 
dueños de establecimientos cierren estos á 
las doce del dia, para que los dependientes 
puedan asistir á esa fiesta. 

Los toros que so han de lidiar están de
dicados á las diferentes clases de la socie
dad, según el órden siguiente: 

Io A la Industria: Madrina, Sra. D* Do
lores García de Alvarez. 2? A l Comercio: 
Madrina, Excma. Sra. Da Eugenia Herrera 
de Cantero. 3? A la Marina: Madrina, 
lima. Sra. Da Luz Sotolongo de Herrera. 
4? A la Prensa: Madrina, Sra. D^ Marga
rita Trotcha de Crespo. 5? A l Ejército: 
Madrina, Srta. Da Aurora Márquez y Már
quez, y 6" A la Agricultura: Madrina, 
Srta. Da Carmen Márquez y de la Puente. 

Creemos, pues, que por ser ésta la última 
corrida de la temporada y despedida por lo 
tanto del afamado diestro Mazzantini, na
die faltará á la corrida. 

VACUNA,—Mañana, viernes, de 12 á 1, se 
administrará el virus vaccinal en la sacristía 
de la iglesia parroquial de Jesús María, por 
el Dr. D. Eduardo Plá. 

TEATRO DE ALBISTT.—La compañía Bufos 
de Salas anuncia para mañana, viérnes, las 
siguientes funciones: 

A las ocho.—La Duquesa de Haití . 
A las nueve.—iVo hay peor cuña 
A las diez.—Los efectos del damon. 
¿QITOSQUE TÁNDEM ?—¿Hasta cuándo 

abusará ese Robillot de nuestra paciencia? 
¿Cuándo cesará en sus interminables estre
nos? ¿Qué se propone? ¿Dónde se manda 
confeccionar las obras nuevas? 

Un tiempo fué en que los estrenos en 
nuestros coliseos formaban un verdadero 
acontecimiento, que se celebraba con cohe
tes, músicas y salvas. Hoy los dá el 
Sr. Robillot todas las semanas, y aún más, 
dos veces por semana. El estreno, lo casual, 
lo fenomenal, de ántes ha pasado á ser lo 
diario, lo común, lo corriente en Cervántes. 

¿Sepuede? y Felaes están en puerta. Y 
véase la primera en el programa para ma
ñana: 

A las Q(iho:—¿Sepuedef 
A las nueve:—Levantar la caza. 
A las diez:—-Música clásica. 
SE TRANSIGIERE.—Ya no es mañana, viér

nes, el día designado para la función á bene
ficio del honrado y apreciable D. Diego del 
Cerro. Esto se había anunciado, pero difi
cultades insuperables se oponen á su reali
zación. 

El viérnes que viene, es decir, el viérnes 
18 del corriente, es definitivamente el dia 
anunciado para llevar á cabo tan meritoria 
obra. * 

Los ensayos siguen con mucha actividad 
y se espera un buen éxito. 

Nos alegramos por el Sr. Cerro. 
DESPEDIDA DE MAZZANTINI.—Sabemos 

por conducto fidedigno que este simpático 
matador do toros, quo en ningún acto de 
su vida puedo olvidar quo nació á la som
bra del legendario Arbol de Guernica, de
seoso de dar á sus comprovincianos, los 
Vasco-Navarros residentes en esta Isla, una 
prueba de cariño, está organizando para el 
domingo 20 del corriente mes, de acuerdo 
con la Sociedad Vasco-Navarro de Benefi
cencia y con la cooperación do una Comi
sión nombrada al efecto por su Directiva, 
una corrida extraordinaria en la que se l i 
diarán seis toros mejicanos escogidos, to
dos de más de seis años, que al decir de los 
inteligentes que los han visto, no van en 
zaga á los mejores corridos hasta ahora en 
la plaza de la Calzada de la Infanta. Los 
productos de esta corrida se dedican á au
mentar ios fondos de la referida Sociedad 
de Beneficencia quo tantas lágrimas enju
ga en el ejercicio de su caritativa misión. 

Esta función táurica, que promete ser 
sobresaliente como todas las de los Vasco-
Navarros, será, á la par que benéfica, la 
despedida que el agradecido maestro y su 
cuadrilla dedica á este respetable público 
como testimonio de au consideración y sim
patía. 

Sabemos también que los precios serán 
muy módicos para que puedan acudir á la 
plaza muchas personas que desean admi
rar á Mazzantini y que no han podido ha
cer frente á los altos precios de la pasada 
temporada. i 

Oportunamente darómos nuevos detalles. 
NUEVOS LIBROS.—Un gran número de 

obras, á cual más interesante, acaban de 
recibirse en la librería de Villa, Obispo nú
mero 00. 

De Víctor Hugo, el bosquejo histórico del 
siglo XVlí intitulado Han de Islandia ó E l 
hombre fiera, traducción de D. Mariano 
Blanch. 

De Jorgo Ohnet, su última producción 
Negros y Rosa, traducida por D. Cárlos 
Ochoa, obra que ha obtenido en París un 
éxito extraordinario. 

V, por último, ios Pa-sos de Ulloa por 
Emilia Pardo de Bazan, precedidos de unos 
apuntes autobiográficos que son notabilísi
mos. 

Recomendamos á nuestros lectores la ad
quisición de estas obras, por ser de autores 
de primer órden y de un mérito indiscuti
ble. 

LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Por la A-
gencia de esta importante revista y con la 
puntualidad acostumbrada, se nos remite 
el número 2, correspondiente al dia 20 del 
pasado, y cuyo sumario publicamos á conti
nuación para que nuestros lectores puedan 
juzgar de su mérito; 

Grabados:—Safo (escultura de D. Eílas 
Martin).—D. Juan Laurent y Mincer.—Es
tados-Unidos de América: vista de la ciu
dad de Boston.—Noche de invierno.—Za
ragoza: Riberas del Ebro.—Vista del Alcá
zar de Toledo ántee del incendio.—Bellas 
artes: El rapto (cuadro de D. Francisco 
Pnidilla).—Búrgos, vista del Monasterio de 
las Huelgas.—La fuente.—Castalia.—La 
cima del monte Parnaso. 

Texto:—Crónica por D. Juan Francisco 
Serrano de la Pedrosa.—Al recien llegado 
de la aldea (soneto), por D- Juan Guillen 
Buzarán.—Organización y servicios del Ba
tallón de telégrafos (conclusión), por D. J. 
G. R.—Los cgoislas, arreglo del inglés, 
por Alñmao Ordas (continuación).—Los hé
roes de Filipinas (fragmentos históricos mi
litares): el padre josuita José Ducos, por 
D. Pío A. de Pasos.—Amor y llanto, (poe
sía) por D. Juan Diaz María.—Estudio an
tropológico: ol hombre primitivo, por el Dr. 
Becónolder.—A un poeta crítico-político, 
por D. M. Rolludo.—Epectáculos, por Can-
taclaro. 

¡BUEN PROVECHO!—Ahora que están de 
moda los ayunos y los ayunadores, convie
ne ocuparse un poco de los extraños ali
mentos que los hombres emplean para nu
trirse. 

En todo tiempo se han comido las lan
gostas. 

Así lo prueba el Pentateuco. 
La ley de Moisés habla largamente de 

este asunto en el libro I I I , capítulo X I , y 
trata de la madera de preparar "los gusa
nos con alas." 

En Africa se comen de igual suerte las 
hormigas. 

El viajero Junker refiere que el jefe de 
una tribu de Marchera le envió 20 cestos de 
hormigas para comer durante el camino. 
Según asegura, tienen un sabor muy deli
cado semejante al hígado. 

Les moscas son otro alimento. Los ne
gros de Narrisjerí comen las larvas de una 
mosca, que se encuentra bajo la corteza de 
los eucaliptus. Livingstone las comió por 
mucho tiempo, y cuenta que lop indígenas 
llevan detrás de la oreja un gauchíto, con 
el cual las sacan de los árboles muy hábil
mente. 

Los indios del Estado de Nevada en la 
América del Norte también se alimentan 
de moscas. Con ellas hacen una especie 
de pasteles que, según dicen los viajeros, 
saben á carne escabechada. 

En las islas Andamans no puede casarse 
un hombre sin haberse comido una rata v i 
va. Los indios de la América comen los 
caballos que se ven obligados á matar. Los 
chinos tienen una predilección particular 
por los perros asados, como hace un siglo la 
tenían ios negros de Luisiana. 

Para los antropófagos de Borneo los me
jores bocados del hombre son el cerebro, la 
palma de la mano y la rodilla.. 

REVISTA DE DERECHO.—Sé ha dado á 
la estampa el número primero del año se
gundo, correspondiente al 7 de enero últi
mo, de la Rwhta Cfmcral ch Peresho y Aü-

minisfracion que pública ol Sr. Dr. D. An
tonio Govin. (JontieiiB diversas materias 
propias de su índole. 

AL COMERCIO.—Progreso Mercantil 
publica lo siguiente: 

"Todos nuestros actos, todas nuestras 
manifestaciones, toda nuestra vida en fin, 
si en particular favorecen al dependiente, 
nadie puedo dudarjque en general favorecen 
á todo el comercio. 

Nuestra institución completamente dis
tinta de esa infinidad de gremios que hoy 
se forman y levantan, aquí y en todas par
tes, no cobijará jamás ideas que tiendan á 
dividir al dependiente y al principal, al ca
pital y al trabajo. 

En mala época se ha formado la Asocia
ción, malos vientos circulaban por la atmós
fera de Cuba, cuando lanzó á la publicidad 
su programa; malos consejos recibió en sus 
cortos años de vida y pésimos ejemplos ha 
visto en otras agrupaciones; pero ella no se 
ha apartado ni se apartará jamás de la lí
nea de conducta que se ha trazado. 

La vida del comercio es la vida de nues
tra Asociación; los intereses de aquel, son 
los intereses de ésta; pretender divorciar
los sería una locura. 

Hacemos estas ligeras digresiones, para 
que sepa todo el comercio que allí donde la 
Asociación de Dependientes se meta con 
cualquier fin, que siempre será noble, allí 
debe do tomar una gran parte el comercio, 
porque á él ha de tocar la más gloriosa par
te del éxito. 

Para dentro de breves días nuestra So
ciedad prepara una gran corrida de toros á 
beneficio de sus fondos y para que el resul
tado sea brillante, se hace necesario que el 
comercio cierre sus puertas como lo hizo el 
día do la apertura de la Sociedad y el día 
de la inauguración de la Casa de Salud. 

Esto esperamos que harán, por lo mónos, 
todas aquellas casas que no estén imposibi
litadas de hacerlo, y aún de éstas, espera
mos dejarán salir á la mayor parte de los 
dependientes, estén ó no de paseo." 

EL CAFÉ EN LAS HERIDAS.—Un coronel 
del cuerpo de sanidad militar del ejército 
pruaiano, residente en Strasburgo, llamado 
el doctor Oppier, ha descubierto una nota
ble propiedad quirúrgica del café, que bas
ta ahora no había sido sospechada por na
die. 

El café tostado y reducido á polvo, tal 
como se emplea en las tisanas, es bajo la 
forma que se recomienda en esta nueva a-
plicacion; pues el mucho carbono que con
tiene, y sobre todo el principio empireumá-
tico que da el aroma especial á este pro
ducto, tiene marcadas propiedades antisép
ticas que impiden la putrefacción de las 
heridas. 

Los resulbados obtenidos con dicha apli
cación, aseguran las revistas profesionales 
de Alemania que son excelentes, siendo su 
empleo sumamente fácil, pues todo se re
duce á llevar en un bote de hoja de lata 
alguna cantidad de café tostado y en pol
vo muy menudo, preparado lo más recien
temente posible; y después de lavar bien 
los lábios de cualquier herida, quitando to
do cuerpo extraño, tierra, astillas, etc., se 
extiende sobre ella una capa de dicho pol
vo, fijando encima un trapo, y se venda 
para que la cura quede hecha en las con
diciones más favorables, según puede ob
servarse después por los resultados que se 
obtienen ordinariamente. 

DONATIVOS.—Una persona caritativa re
sidente en el campo, nos remite cinco pesos 
billetes para el colegio do niñas pobres de 
San Vicente de Paul, y diez pesos también 
en billetes para los diez pobres D* Cecilia 
Heredia, Da Manuela Valderrama, D"? An
tonia Escalona, D* Margarita de Soto, Da 
Felicia López, D. Félix Roca, D. Rafael 
Acosta, D. Manuel R. Noriega, D. Vicente 
Gómez y Da Josefa Robledo, 

Mil gracias á la persona donante en nom
bre de los favorecidos. 

POLICÍA..—En el primer distrito fuó de
tenida una mujer que se hallaba reclama
da, para cumplir un arresto en el Cuartel 
Municipal. 

—Durante la ausencia de un vecino del 
segundo distrito, le robaron de su residen
cia varias prendas de ropa. 

—Robo de cuatro pesos y varias piezas 
de ropa, por un individuo que fué detenido. 

—Una jóven, vecina del cuarto distrito, 
tuvo la desgracia de sufrir varias quema
duras de carácter grave, al incendiárselo 
la ropa que vestía. 

Llamamos la atención hácia la carta si
guiente: 

Sres. Scott & Bowne, New-York. Muy 
señores míos: Me complace mucho hacer 
constar por la presente que los mejores mé
dicos de la Habana hacen grandes elogios 
do la Emulsión de Scott, prescribiéndola 
constantemente á sus enfermos, debiéndose 
á esto el inmenso y cada dia máa creciente 
consumo que viene alcanzando. Es el me
dicamento do patente que más se vende en 
la actualidad. 

Soy de Vds. con la mayor consideración 
S. S. S. Q. B- S. M. 

12 José Sarrá. 

ETERNO VERANO.—¿Qué cosa hay más 
bella que el verano con su riqueza de ñores, 
el encanto do sus pájaros y el resplandor 
del sol? ¡Y cuán triste es pensar que den 
tro de unda pocos meses los pájaros se ha
brán Ido á tierras donde el sol es más ca
liente, y las flores yacerán bajo una capa 
de nieve! 

Empero, hay una tierra donde eterna
mente luce el sol y emiten las flores su fra
gancia, y donde son daseonocidas la nieve 
y el hielo. Esta es la tierra de las flores, ó 
la Florida. 

Por un procedimiento tan delicado como 
su propia fragancia, es conservada esta en 
la exquisita preparación conocida bajo el 
nombre de Agua Florida de Murray y Lan-
man, que refresca en el verano como las 
flores que le dan la vida y recuerda en el 
invierno sus marchitadas hojas. 9 

Constante surtido de coronas, cruces, co
razones, liras, anclas, estrellas, ángeles, 
pensamientos, cintas con dedicatorias y 
otras muchas novedades solo se hallan sin 
competencia posible en 

L A F A S H I 0 N A B L S , O b i s p o n . 
Cn 166 1 P 

Skíuny Mon, (Hombres flacos). 
E l restaurador do la salud de Wells (Wella' Health 

Reiiewer"J, restituye el vigor y la saluil, cura la dis
pepsia, la impotencia y la debilidad sexual. José Sa-
ira. Habana, único agente parala Isla de Cuba. 

Recibido nuevo sur
tido de fluses casimir, 
última moda, á $82. 

Se hacen trajes casimir 
por medida desde $ 1 0 . 

LA PALMA 
5 3 , M T J H ^ L r . X . i L 5 3 , 

e n t r e H n b n n a y C o m p o s t e l a . 

Se hacen trabajos de modista 
con gusto y e c o n o m í a . 

1 3 1 , HABANA 1 3 1 . 
C n l 9 6 P 21-5P 

ÍIROKICA R E M O TOSA. 

DIA 11 DE FEBRERO. 
Hanta Julia, virgen; santos Desiderio y Lázaro-

obispos, y el beato Juan derrito". 
| San Lázaro, obispo.—Guando los cunaos capitanea
dos por Atila, invadieron cual impetuoso y devastador 
torrente la Italia, dejando en todas partes sangrientas 
huellas de sus pasos, murió el obispo de Milán, y el 
premísero de aquella santa iglesia Lázaro, fué elegido, 
para que en aquellos tiempos calamitosos ocupase la 
cátedra vacante. No le arredró lo crítico de las cir
cunstancias: dirigió al Señor uca liumilde y fervorosa 
plegaria, invocando su protección divina, y ántes de 
terminarla ee sintió con aquel heróico valor que tanto 
distinguía á los mártires de Jesucristo. Empezó, 
pues, á deseinpeñjir su cargo pastoral coa celoso afán, 
y las violencias de que era objetó, por parte de los 
bárbaros invasores, sufríalas con evangélica resigna
ción, no sirviendo estas de otra cosa más que de acre
centar su celo y vigilancia en el desempeño de sus 
sagradas funciones. Doce años rigió la cátedra de 
Milán, y en todo este tiempo su anhelo y su especial 
cuidado, se cifraban en poner en práctica todos los 
medios imaginables que su amor le sugería, para librar 
de las asechanzas y persecuciones de los fieros con
quistadores, á su rebaño querido. Coronáclo Se méritos 
y tiernamente amado de' sus fieles, deacatiBÓ en el Se-
Sor el 11 de febrero del año 449. 

FIESTAS E l . SABADO. 
íft'íí!* ¿i'ctBfrtrtsí.-^Eu ta Cate4ral ta da Tercia, A 

tas H y en las di-imA» ligleging, ta; de Gastunilírc... 

IGLESIA DE SAN AGUSTÍN. 
E l domingo próximo, 13 de Febrero, celebrará la 

Cofradía del Santo Escapulario sus ejercicios mensua
les. L a comunión será á las 7. Por la tarde, al ano
checer, se expondrá S. D . M., se rezará el Santo R o 
sario y después habrá sermón, terminando con la pro
cesión. 

Se pueden ganar 2 I . P. , una por la comunión, la 
otra por asistir á la procesión. 

1786 3-11 

Debiéndose celebrar honras fúnebres 
por el eterno descanso del señor 

D. Miguel de Cárdenas y Cárdenas 
M A R Q U E S D E CAMPO r L O R I D O 

el dia 14 del corriente, fecha del pr i
mer aniversario de su fallecimiento, 
su viuda encarecidamente suplica á 
sus parientes y personas de su amis
tad se sirvan concurrir á dichas cere
monias el expresado dia, á á las ocho 
de la mañana, en la iglesia de Nuestra 
Señora de Belén. 

Habana, febrero 10 de 1887. 
173« a2- l l—d3-l l 

O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 10 D E F E B R E R O D E 1887. 

S B E V I C I O P A R A E L 11. 
Jefe de dia.—El Comandante del 79 Batallón de 

Voluntarios, D . Bonifacio Bango. 
Visita de Hospital.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Capitanía General y Parada.—79 Batallón de Vo

luntarios. 
Hospital Militar.—Bon. Ingenieros de Ecjército. 
Batería de la Reina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar.—El 29 

de la Plaza, D . Graciliano Baez. 
Servicio cn los Polvorines.—Él 39 de la misma, D . 

Francisco Sobrede. 
E s copia.—El Coronel Sargento Mayor, Reeaño . 
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H abatís 7 de febrero de 1887. 
de Wrro 

- E l A'lniiniíitradür, 

lOIlIGilE, 
DINERO POR ALHAJAS 

S E F A C I L I T A E N 

C O M P O S T E L A N U M E R O 30, 
ENTRE OBISPO Y OBEAPIA. 

Se esperan (5 meses: interés módico: des
pacho reservado.—López. 

Cn 220 10-11 

Es un error bastante generalizado que los 
niños poseen la suficiente fuerza para liber
tarse por el propio esfuerzo de la naturale
za de las dolencias ligeras que suelen aque
jarlos; jerdad es que en la infancia la 
más leve indisposición puede originar una 
enfermedad grave, y el medio más seguro 
do evitarla es admiuistrar regularmente á 
loa niños la Fruta Julien que por su sabro
so y agradable gusto do confite constituye 
para ellos una verdadera tentación. 

Sociedad de Instrucción y Recreo. 
Presidencia. 

Por la presente citp á los sefiores socios para la 
junta general ordinaria (me tendrá efecto en el teatro 
de Irijoa á las doce cn puiito del dia 13 de los corrientes, 
con el fin de proceder á nueva elección de Presidente 
de este "Centro," por haber renunciado el que fué 
electo en la junta del dia 6, cumplimentar lo demás 
que dispone el Reglamento y dar cuenta de una ins
tancia presentada por varios señores socios pidiendo el 
inmediato norabrainieuto de un médico inspector re
tribuido por la Sociedad. 

Será requisito indispensable, tanto para el accf so al 
local como para tomar parte en las votaciones, la 
exhibición del recibo correspondiente á, enero, 6 en su 
defecto el del mes de la fecha. 

Habana, 8 de febrero de 1887.—El Presidente, José 
Bvibal . 

C 218 la-9 4d-10 

C A F E , R E P O S T E R I A , L U N C H 

Este nuevo café, situado en el hermoso edificio que 
ocupó hasta hace poco el conocido " l íptél Eoropa, y 
en el que se íiallan instaladas hoy la Lonja de Víveres 
y Bolsa privada de Valores, ofrece á IUS favorecedo
res un esmerado servicio y el mis completo surtido de 
cuanto encierra su ramo, siendo todo de primera ca
lidad y á precios módicos. 

E n el mismo edificio se alquilan hermosas habitacio
nes altas, muy ventiladas y con hermosa vista; las hay 
que dan á la Bahía. También se alquila uu bthit'o en
tresuelo con entrada independiente, propio para es
critorio. Hay habitaciones amuebladas con asistencia 
para el aseo de las mismas. 

PLA2A DE m 
Cn 186 

FRANCISCO. 8-3 

ASOCIACION 
D E P E N D I E N T P ( )e i C O M E R C I O 

DPJ Id A H A 3 A I T A . 
S e c c i ó n de Keereo y Adorno. 

Stcretaria. 
Esta sección, de acuerdo con la Directiva, ha dis

puesto celebrar en sus espaciosos salones, la noche 
del domingo 13 del actual, un gran baile de disfraces, 
estando la ejecución del programa, el'ovja] fcc cipujtpon-
drti de <ÍÍ£.« escegufas' piezas, 'algunas dedicadas 
al simpáticq'dif 'tro íííazzantini, á. cargo de la reputa
da orquesta primera de Félix Cruz. 

Este baile será, de pensión, mediante los precios si
guientes: 

Familiar , . . r - $ 3 billetes. 
Personal,., 2 ,, 

N O T A . — L a s máscaras serán reconocidas por una 
comisión de esta sección. 

Habana, febrero 10 de 1887.—El vice-secretario, 
M. Martines. Cn. 222 a3-10—d3-ll 

Saae 

P A T E N T E 

CARROS PARA CAM. 
Se venden en número de 200, de medio 

uso, de 2 y 4 ruedas para carrilera de 30 
pulgadas, sistema Bass. También hay de 
venta una milla de la misma carrilera. 

Informarán Amózaga y C", Matanzas. 
839 30—22E 

Migue l A . Matamoros 
Procurador de los Juzgados de \ ^ Instancia. 

De 2 á 4, Colegio de Escribanos.—Domicilio Aguiar 
número-29, |757 :' • 10-11 

Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes: 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Gertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Ferran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y Cí—Remedios. 

Las perdonas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 

MA011M8 DE MOHR COMBiADAS CON LAS DESM1ÜZAD0RA8. 
Para pormenores y precios dirigirse á los Sres. Krajewski & Pesant—Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 

1300 .. f. - . 26-1F 

D E N T I S T A . 
Prado 115, entre Teniente Rey y Dragones.—Hono

rarios graduados á la época y á las fortunas de los 
clientes. 

NOTA.—Para satisfacer de una vez frecuentes pre
guntas, estaba ántes establecido en la calle de la Habana 
n. 110 desde 1866 ó 1877, y para señas más completas, 
es el único dentista de este apellido que ha habido en la 
Habana. C 224 26-11F 

JOSÉ TURBIAN0 Y SOTOLONGO. , 
A B O G A D O . 

Consnltas de once á cuatro, en su estudio, O-Reilly 
número 61, entre Aguacat e y Villegas, librería. 

1719 4-10 

C . D A L M A X 7 . 
COMADRONA F A C U L T A T I V A . 

Recibe á los señoras que padecen afecciones propias 
de la profesiori, en consultas léservad'aa de una á tres. 
Trocadero n.'103. ' 172? 15-30 

C á r m e n Suarez de P a r d o 
COMADKONA-FACULTATIVA 

Gallanq 100, muflWería, 1518 ñ-8 

CIRUJANO DENTISTA. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 

de todos los materiales y sistemas conocidos. 
OPERACIOXES ESMERADAS. 

Sus precios limitados y favorables á todas 
las clases. 
O'Reiily 79, entre Bernaza y Villegas. 

1734 5-10 

Mme. Marie P . Ijajouane, 
comadrona factiltativa. 

Aguacate número 68, entre Obispo y Obrapía. 
1493 4-6 

M I G U E L A í i V A R A D O , 
ABOGADO. 

H a trasladado su domicilio á la calle del Prado, en
tre Animas y Virtudes. Bufete, Mercaderes 26. 

1496 15-6F 

E , FLfilTAS Y LIMOS 
Médico-Ciri^jauo. 

Director del hospital de Higiene, dedicado hace 20 
años al estudio de las enfermedades secretas, con una 
práctica de nueve años en el referido establecimiento 
y más de doce en los hospitales Militares, participa á 
su clientela y al público en general, haber establecido 
en su morada calzada del Monte n, 306, una hora de 
consulta diaria de 7 á 8 de la noche, ménos los domin
gos, además de la de 11 á 12J del dia, que viene dedi
cando á enfermedades generales, especialmente qui
rúrgicas. 1444 S0-5F 

U N B R E V E E S T U D I O 
sobre el S A N E A M I E N T O D E L P U E R T O Y C I U 
D A D D E L A H A B A N A y sobre la reforma de sus 
L I N E A S D E F E R R O C A R R I L E S conforme & las 
exigencias de las nuevas C O N D I C I O N E S I N D U S 
T R I A L E S D E L P A I S . Folleto y Plano por el Dr. 
Erastus Wilson. De venta á favor del hospital Reina 
Mercedes, en las principales librerías. 

C 223 26-11F 

P E T E R 
Clínica módica, 2 tomos. Delfau: Enfermedades de 

las vías urinarias, 1 tomo. Jacout: Tisis pulmonar, un 
tomo. Hammond: Males del sistema nervioso, 1 tomo. 
Jamain: Anatomía descriptiva, 1 tomo. Fort: Pata-
logia y clínica quirúrgica, 3 tomos. Harmanu: Ana
tomía, 1 tomo, láminas. Atlas de anatomía topográfi
ca, 1 tomo, láminas iluminadas. Librería " L a Uni
versidad," O-Reilly número 61, cerca de Aguacate. 

1720 4-10 

INGLÉS SIN MAESTRO. 
Método fácil para aprender á leer y hablar el inglés 

con tnda perfección, en poco tiempo; 1 tomo mayor 
grueso empastado, por sólo $2 billetes. De venta Sa
lud n 23, librería; 1718 4-10 

M O C I O S J U D I t l I A l B S , 
A C O C A D O . 

José Pedro Gay. 
P R O C U R A D O R E S . 

Inferior. Audiencia. 
Fernando Tariche. Ambrosio Pereira 
Ramón E de los Monteros Francisco García. 
Emilio Martí. Fernando López. 

A G E N T E . 
Tomás Valdés Polo. 

San Rafael entre Amistad y Aguila. 
A V I S O . — S e suplen los gastos necesarios hasta la 

terminación de los pleitos. 
1485 13-5 

M é d i c o especial is ta 
de las enfermedades del estómago. Zulueta 26 esquina 
á Animas. Procedimiento es-ecial, de 11 á 1 y de 5 á 7. 

128H 8-2 

D R - G . 0 A S Ü S 0 . 
Espacialistg en partos y enfermedades de mujeres. 

Consultas de 11 á 1. Especiales para señoras, lúnes, 
miércoles y viérnes: Virtudes 37. 

1273 2G-1F 

D r . F e l i p e Galvez y G u i l l e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme

dades venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á ' i . E s 
peciales para señoras los martes y sábados. Consultas 
por correo. Consulado 103. 1284 30-1P 

íii iioiM m i m i m i 
P A R T E R A R E C I B I D A . 

Aguacate 104, entre Teniente-Rey y Amargura. 
Cn. 80 27-16E 

DR. ESPADA. 
Ha trasladado su domicilio á Reina 37, frente á Ga-

liano. Consultas de 2 á 4. 
Cn 164 1-F 

E S P E C I A L I S T A 
EN ENFERMEDES DE LOS OJOP. 

Practica toda clase de operaciones para devol ver la 
vista. Opera á los vizcos sin peligro ni dolor. 

E L E C C I O N D E E S P E J U E L O S . 
Consultas particulares 11 á 12. 

grátis 2 á 3. 
Sol 74' entre Aguacate y Compostela. 

Wí4 26-25E 

D R . O - A I l d A N T A . 
•eyo apai^to para rbconcoimiéntoá obii lu^ eléctri-
L A M P A R 1 L L A 17. Horas de consulta db 11 á 1, 

;oi<t!idad- Wf-.lm. ríss arlnarip! laringe y sifllíci-
c itia i - p 

NICOLÁS ÜE LA C0VA Y SANTOS 
A B O G A D O , 

lia trasladado su estudio á l a calle de la Industria 
número 128, entre San Rafael y San José. 

11160 83-13 N 

D R . E D E T . M A N N 
M É Ó I C O - C [ R Ü J A N O 

Consultas de 1 á 3. Grátis páralos pobres los már-
tes y s-ábados. Campanario 31 

Pí)8 15-25E 

S A L V A D O R V I E T A 
OIKtTJANO.-UEK 

Compostela y 
y7- l6E 

D R . C A R L O S F1NLAY 
Calle de Compostela número 103, entre Riela y 

Consultas: 8 á 9 de la mañana y T*iiicnte-Rey. 
3 tarde 

1 á 
5Pfi 27-15B 

D r . J . RafeeJ Bueno 
ME.p í C f )-CI R V J AN O 

Director do iá oásá de salud " L a Benéfica." Con
sultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 627 27-16E 

JÜ m m P i l o , 

UNA P R O F E S O R A D E I N G L E S D A L E C C I O -
nes á domicilio con recomendaciones excelentes y 

precios móiiicos. Cuba número 110. 
C 225 8 -11 

ÜNA SKÑORA F R A N C E S A S E O F R E C E A 
los padres de familia para dar clases de su idioma 

v español y labores, flores, bordados y crochet: impon-
ditáti l lábana 81, 1750 4 U 

ALEXANDRE AVELINA 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 

F U N D A B A Küí 18(!5.—LA MAS A N T I G U A . 
VI L L E G A S NUM. 74. 

Knseñanza comercial perfeccionada.—Letra.—Partida 
Doble.—Aritmética.—Todo: $55-25 cts. 

A! raes: $5-30 por 1 hora diaria. 
m s 

' m m m m w m m M m r 
L a s s e í l O T ^ .V Rvñoritas que lo solícilen recibirán 

c « s e s «U in-1 i '.ic.'l');!, dibii i". piutn.va, corte y confec-
•••ion de prendas de vestir y labores. Esta o o « especia
lidad eu bordados, flores y frutas imitadas á las natu
rales, cnpi icboios adoraos propios para reguloa y una 
variedad de lindas maripogas, canarios y otros pájaros 
cou toda perfección, por la profesora de la Normal de 
Barcelona y una de las directoras que fué del Colegio 
de "Isabel L a Católica'' de esta ciudad, D i Vicenta 
Suris de Rivas. 

PrecUs courencionales. 
Clases á domicilio y en su casa, Puerta Cerrada n ú 

mero 18, entre Kevilíagigedo y Aguila. 
1535 4^8 

L E Y Hlf OTECARIA 
por Funes y Morejon, 4 tomos. Causas célebres por 
Caravantes 5 tomos. Los diputados pintados por sus 
hechos, 3 tomos fó do láminas. Historia de la vida y 
viajes de Cristóbal Colon, 3 tomos, láminas ilumina
das. Obras poéticas y literarias de García de Queve-
do, 2 tomos 4$. L a Creación, historia natural por V i -
lanova y Piera, 6 tomos fólio láminas iluminadas. E s 
cenas montañesas, costumbres, cuadros, por Pereda y 
Trucha, 1 tomo 2$. América pintoresca, Itomo, fólio, 
láminas 8$. Librería L a Universidad, O-Reilly 61 cer
ca de Aguacate. 1721 4-10 

Bibl io teca rel igiosa. 
So realizan muy baratas 689 obras distintas, todas 

sobre religión. E n la libreríe Obispo núm. 54, pueden 
verlas los interesados. 1579 4-8 

SECRETOS RAROS 
de las artes, oficios, manufacturas, industrias, profe
siones y lo» sorprendentes de la naturaleza, repertorio 
completo de curiosidades y conocimientos útiles para 
saber de tod", conservar y aumentar la belU za física 
del cuerpo, la juventud y salud, enseñando muchos 
medios de ganar dinero, 4 tomos por sólo $'3 en bille
tes: de venta Salud 23 y O-Reilly 61, librerías. 

1613 4-8 

Galería Literaria. 
OBISPO NUM. 32. 

L i b r o s recibidos por e l ú l t i m o 
correo. 

Negro y Rosa, última novela de Jorge Ohnet, ver
sión castellana de Ochoa. Jules Claretie Periquillo, 
ámbas en 1 volúmen. 

¡Con verlo basta!—Novela festiva por Gómez de 
Ampuero, ilustrada por Cuchy, l vol. 

Emilia Redenti, famosa novela del aplaudido actor 
dramático, Antonio Cbeslanzoni, 1 vol. 

Ensebio Blasco, Mis contemporáneos. Semblanzas 
de Beciucr, Gay arre, Pérez Galdós, Manzanedo, E l 
Marques de Campo y otros muchos, 1 vol. 

¡¡Duro nhíü á los impugnadores de las corridas de 
toros por José Sánchez de Neira, 1 vol. 

Toreros Cordobeses, noticias biográficas y necrolo
gías de los diestros nacidos en esta ciudad, biografía 
completa y detallada de Rafael Molina (Lagartyo.) 

L a fiebre del dia, comedia dramática, original de 
Rafael Torróme, estrenada con extraordinario éx i to 
en el teatro de la Princesa. 

Octavio Lois. Lo accesible y lo inaccesible, estudios 
populares de filosofía positivista, 1 vol. 

Los mohicanos de París, edición económica, 1 volú
men de la biblioteca del Imparcial. 

Almanaque infundios, con giaciosas caricaturas y 
la colaboración de los más distinguidos escritores. 

Astas y Banastas, cuenteo de todas pastas por Ma
nuel Cubas. 

"Claudio Bernard." Definición de la vida. Las fun
ciones del cerebro, 1 vol. 

Larrahondo. Cantares con un prólogo de D ? Patro-
cinia de Biedma. 

E l Fraile del Rastro, cuadros de costumbres de 1804 
á l808 , por Eduardo del Palacio (sentimiento) un vo
lúmen. 

Obras poéticas de D . José Velarde, 2 vols., magní
fica edición. 

E . Ilaeckel,— L a evolución y el trasformismo, 1 
volúmen. 

L a ciencia y el arfe de la Cirtyía ó Patología y Clí
nica Quirúrgica, por el Dr. Jhon Erie Erichseñ, tra
ducida por el Dr. Benavente, con un prólogo del Dr. 
Juan Creus, octava y última edición completamente 
reformada. 

Un viaje de novios, preciosa novela de Emilia Par
do Bazan, novísima edición. 1 vol. pasta. 

Colección completa dé las obras de Eduardo López 
Bago. 

Retrato y biografía del autor de La fiebre del Dia— 
por la Redacción de la Gaceta Universal. 

Esta casa recibe cuantas novedades publican las 
principales casas editoras y son sus precios excesiva
mente módicos. C—207 4-8 

PARA REIR 
á carcajadas, cuentos jocosos do andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y catedrá
ticos, negritas facistoras, guachinangos, léperos, chis
tes, mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbarida
des, simplezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de 
ají guaguao, etc. un tomo con láminas y caricaturas $1 
btes. De venta S A L U D 23 y O - I i E I L L Y 61, librerías. 

1611 4-8 

Se realiza una magnífica biblioteca compuesta de 
muchas abras buenas y de mérito; se venden juntas ó 
separadas á precios muy módicos: pueden verse y tra
tarse á todas horas en el depósito de libros baratos, ca
lle de la Salud n. 23, Habana. 1530 4-6 

CARLOTA ECHAVARRIA DE FL0EES 
Modista y sin rival cortadora. 

Liv tan conocida hoy en la Habana y descosa de que 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, corta 
y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar pre
cios, y so hace cargo de todos cuantos trabajos se le 
confien concernientes á su arte, con mucho gusto, r i 
gurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba es
quina á Teniente-Rey, altos del cafó; entrada inde
pendiente por Cuba. 1767 4-11 

73 MÜKAJGLA 
H A. B A. i\l A 

1746 

7, 

4-n 

ÜNA P R O F E S O R A A C R E D I T A D A Q U E D A 
clases á domicilio de idiomas, música, aritmética, 

instrucción y labores, desea colocarse en la Habana 
ó cercanías ó daría lecciones en cambio de casa y co
mida. Dejen las señas escritas en Muralla 55. 

17Í3 4-10 

M o n s í e i i r A l f r e d B o i s s i é . 
Sistema Racional Boissié (idiomafrancés.) Impre

sos grátis. Calle de la Lealtad número 131: 
lfi99 4-10 

HA B I E N D O S E T R A S L A D A D O E L C O L E -
gio de niñas San Rafael á la calle del Cristo n. 82 

se pono cn conocimiento de los padres de familia que 
quieran utilizar dicho plantel, para más pormenores 
pídase el reglamento, de 8 á 6 do la tarde.—Serafina 
García. 1716 4-10 

ME D I A ONZA O R O A L M E S . — U N A P R O F E -
sora inglesa, de Lóndres, con título, da clases á do

micilio de idiomas (que enseña á hablar en poco tiem
po), música, solfeo, instrucción en español y bordados: 
dirigirse á Obispo 84, 1525 4-Q 

D. Cárlos Eonce de León, 
catedrático que lia sido de inglés y francés del Insti
tuto de Santa Clara, se ofrece, para desempeñar di
chas asignaturas, á los Sres. padres de tVnilia. Colegio 
Ifernandez, San Mijiueln. 100. 

1524 4-0 

C i a s e s d e i n g l é s , f r a n c é s é i t a l i a n o . 
E n s e ñ a n z a rápida y segura. 

Hay también clases de gramática castellana hasta 
saber analizar y la ortografía para los que se dedican 
al comercio, preí ios convencionales: h:iy clase especial 
para loa que deseen visitar los Estados-Unidos ó Fran
cia. Neptuno 59, entre Aguila y GaliaBo. 

1390 26-4P 

S o l 1 2 1 — L A E L E G A N T E — S o l 1 2 1 

O r a n s u r t i d o d e r o p a h e c h a . 
Se toman medidás para hacer ropa de encargo, tan

to de paisano como de militar.—Precios efl WUetes. 
Un flus de albion azul $30; un ííus de casimir de 

moda $'¿0, 25 y 35. buen rovte. esmerado trabajo y 
buena tela; ídem de elasticotin $40: un pantalón casi
mir $0, 8 y 10: chalecos de piqué blanco $4; un traje 
de alférez de dril mezclijla, cortado por el nuevo mo
delo $20 y de casimir $(5; idem de elasticotin para 
gala $70, también se componen los usados. 

R O P A H E C H A B A R A T I S I M A . 
Fluses de casimir $15 y 20; idem de albion fJ27; sa

cos de puebla y de merino $7 y S; chaquets y sacos de 
albion negro y azul $^5; pautaiones casimir $6 y 8; 
chalecos W ancos $3; camisas de entré blancas $2; cal-
¿onciílos bordados $ij pañuelos 15 centavos; 500 do
minó muy buenos á $1, 2 y 3. ¿Quién no se disfraza? 
Caretas baratas.—SOL 121, entre Egido y Villegas. 

1714 h ^4-10 

A l m a c é n de m ú s i c a , pianos 
é instrumentos . 

T O D O B A R A T O . 
Cornetines Besson, á $34 oro. 
Clarinetes de Lefebre, á $25 oro. 
Eslava, método de solfeo, á $4 btes. 
Panseron, $2 btes., Rodolfo, á $3 btes. 
Stamalty, método de piano, $3 btes. 
Lecarpantier y Vignerie, á $4 btes. 
Aranpuren, á $10 btes. Lemoinne, á $4 btes. Guia-

manos, $7 btes. Piezas sueltas de todos los autores á 
50 centavos y á $1 btes. 

Se afinan y componen pianog 4 precios módicos. 
1508 47 C U B A 47 15-6P 

MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S P O R E L 
último figurín á $6 y 8, se adornan sombreros de 

todas clases y se confeccionan habilitaciones de novia 
á precios módicos: también se hacen muy elegantes 
vestidos para bailes y teatros. Bernaza 29. 

1017 26-26E 

C. G . C H A M P A G N E , 
A F I N A D O S D E PIANOS. 

O'Reiily 68, antigua casa Luis Petit, y Habana es
quina á Cuarteles. 1056 15-27E 

11 BE H T B M 
El Nuevo Sistema. 

Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectan le: recibe órdenes: café 
L a Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagige-
do, Luz y Egido, Genios y Consulado, Virtudes y G a 

llina do Tibias y su dueño Arambnrn liano, bodega esquin 
y San, José 1589 5-8 

UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse de costurera en casa particular: sabe 

cortar y entallar por el figurín, y para ayudar á los 
quehaceres de la casa: darán razón Muralla 36, altos. 

1742 4-11 

SE D F S E A S A B E R D E D , A N D R E S A N E Y R O , 
natural do Regua, provincia de la Coruña, para 

asuntos de familia. E n Guanabacoa, Cadenas n. 15, 
Andrés Pita.—Se suplica la reproducción en los de
más periódicos de la Isla. 

1780 8-11 

DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L C o 
cinera, pjeninsular, y un_buon cocinero para casa 

particular 
1778 

Darán razón O-Reilly n. 70. 
4-11 

P R O F E S O R A . 
Una señora con 15 años de práctica on la 

enseñanza do los idiomas de Inglés, Fran
cés y el bordado, desea colocarse en una 
familia para la educación y enseñanza de 
señoritas. Dirigirse al Sagrado Corazón de 
Jesús, adonde darán informes de su morali-
dad y capacidad. 1775 15-11 

N G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C O -
locarse en casa particular ó establecimiento. I m 

pondrán Acosta número 72. 
1776 4-11 

SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco con buenas refarencias.— 
Escobar n. 103. 1711 4-10 _ 

E S O L I C I T A UNA C O L O N I A CON F U E R Z A 
de 10 á 15 carretas de 20 á 30 yuntas de bueyes pa

ra trabajar con estabilidad, fuerza de brazos: si hay 
quien la ofrezca que esponga las ventajas que puede 
hacer ó trabajo para las carretas, darán razón en Re
gla, calle de Santa Rosan. 24 á D1.' Brígida Roballo. 

1705 4-19 

S 

CRIANDERA 
E n la calle de Dragones n. 100, se solicita una que 

tenga de tres á cuatro meses do parida, y lleve buenas 
referencias. 1707 la-9 3d-10 

D ( 
las personas que puedan darle noticia de su hijo 

D . Ramón Fernandez y Suarez, las dirijan á Suarez 18 
Habana; favor que eternamente agradecerá esto padre 
que hace seis meaos no tiene noticia de dicho hijo. 

1687 8-9 

SE N E C E S I T A U N S I R V I E N T E P A R A T O D O S 
los quehaceres do una casa, sea blanco 6 de color: 

ha de presentar buenas recomendaciones para ser co-
locado. Galiano 124. 1653 4-9 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO J O V E N 
para el servicio do una corta familia, que tenga per

sonas que respondan de su buena conducta. Amargura 
número 21, entre Cuba y San Ignacio. 

1649 4-9 

S E S O L I C I T A 
una morona cocinera para tres personas y al mismo 
tiempo so cede una habitación por un peqneíio servi
cio á una jornalera, sea blanca ó de color. Virtudes 
n. 125. 1668 4-9 

UN P E N I N S U L A R J O V E N , I N S T R U I D O Y 
de buenos antecedentes, desea colocarse de cobra

dor, dependiente ó portero, en cualquier estableci
miento de comercio o particular: informes Oficios 10. 

1660 4-9 

CRIADITO 
Se solicita uno do 14 á 18 años para el servicio do 

mano de una corta familia: se exigen referencias, en 
Manrique 33 i de 10 á 12 do la mañana. 

1655 4-9 

4 f l4 ' l 4r fe<fe B I L L E T E S . - S E T O M A N con 
o ^ ^ L r «Jphipolcoa, se paga el 2 por ciento 

ó se vende cn pacto pagando el mismo interés una gran 
casa on Marianao, que costó $12.000; está inmediata 
al paradero. Lealtad 31 informarán, 

1673 4-9 

SE SOLICITA 
una mxnor de mediana edad, blanca, para ayudar on 
los quehaceres de una casa. Oqucndo número 13. 

1672 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -
sular do criandera á lecho entera, sana y con bue

na y abundante leche, en casa particular: tiene perso
nas que la recomienden. Bernaza u. 19 darán razón. 

1604 4-9 

SE SOLICITA 
un hombre anciano quo haya sido sereno. Prado es
quina á í'árcel informarán. 1659 4^9 

UN J A R D I N E R O F R A N C E S D E S E A C O L O -
carso. sabe hacer toda clase do trabtgos concer-

nientca á su obligación y habla español: informará ol 
Sr. Lachaume, jardín de Aclimatación, al lado del 
paradero de Marianao. 1617 4-9 

UNA SIRVIENTA 
para los quehaceres de una corta familia 6 sea criada 
de mano; que tenga de 30 á 40 años y que sea blanca. 
O'Reiily 96. Cn 214 4-9 

SE SOLICITA 
un dependiente, tren de lavado L a Madrileña, Neptu-
no número 19. 1657 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E C O -
lor para criada do mano y entiende de costura: 

tiene personas que respondan de su conducta. Virtu
des numero 57. IGSQ 4-9 

SE SOLICITA 
un jóven de 16 á 20 años para criado de mano, que sea 
blanco y tenga buenas referencias. Muralla 27, alma-
cen. 1646 4-9 

SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A , D E me
diana edad, para servir á la mano, ó un muchacho 

, de 14 á 15 años para lo mismo: ámbos han de ser pe
ninsulares y justificar su buena conducta: informes 
Teniente-Rey 9. 1036 '1-9 

SE SOLICITA 
una criada de mauo para el servicio do una corta fa
milia: se exigen referencias. Consulado 100, bajos, in
formarán. 1640 4-9 

SE SOLICITA 
una muchacha do color ó blanca, de doce ú quinoe 
años, para el servicio de mano, ó una morena de edad. 
Amargura número 12, en los altos informarán. 

1771 4-11 

UN P R O F E S O R C O N T I T U L O , D E P R I M E -
ra enseñanza, desea colocarse como pasante en 

un Colegio, ya sea en esta ciudad ú otro punto del 
campo: tiene buenas referencias. Calle de Gervasio 
n. 117, pueden dirigirse ó dejar las señas por escrito. 

1768 4-11 

SE S O L I C I T A U N A S I A T I C O Q U E S E A B U E N 
cocinero para una corta familia, pagándole 84 pe-

ŝ s billetes mensuales y que tenga buenas referencias. 
Informarán de 8 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de la 
tarde en San Miguel 66. 

1759 4-11 

Se edad para los quehaceres de una casa de corta fa
milia, que duerma en el acomodo y que traiga buenas 
referencias, de lo contrario no se presente. Ancha del 
Norte n. 61. 1761 4-11 

SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E MANO Y P O R -
tero; una criada do mano de color, de 40 á 50 años, 

inteligente on costura á mano y en máquina, y una ge
neral lavandera de señora y caballero: si no traen bue
nas recomendaciones, excusen presentarse. Obrapía 
número 65. 1764 4-11 

SE SOLICITA 
un muchacho que tenga afición á la cocina y además 
que tenga voluntad do trabajar. Industria 121. 

1783 4-11 

SE SOLICITA 
una señora francesa que quiera acompañar á un caba
llero hasta París por la via do los Estados-Unidos. 
Habana 12, de 7 á 8} de la mañana. 

174** 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E M o 
ralidad, de Puerto-Príncipe, para lavar, planchar 

6 cocinar, lleva una jóven do trece años, desea una 
casa decente, pues no desea estar variando todos los 
dias de dueños. Informarán Dragones 76. 

1744 4-11 

d; 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A N A 
edad, desea colocarse para criada de mano, ma

nejadora de niños ó acompañar á una señora particu
lar: tiene personas que respondan por su moralidad y 
conducta: informarán Mercado de Tacón 52, azotea, 
por Dragones. 1633 4-9 

E S E A C O L O O A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular, de mediana edad, para criada de mano 6 

manejar niños: so responde de su conducta y morali
dad. Teniente-Rey 39 darán razón, tintorería. 

1634 4-9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
criandera peninsular, sana y robusta, con buena y 

abundante leche: en la misma una buena cocinera, 
aseada y muy formal, desea colocarse: ámbas tienen 
quien las garantice, Jesús María 95 dan razón. 

1623 4-9 

DI 
ñera peninsular, aseada y do moralidad, teniendo 

personas quo respondan de su conducta: calle do Pi-
ñera 9, en el Cerro darán razón. 

1648 4-9 

UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
cn una buena casa: darán razón Bernaza 13, bar

bería. 1671 4 9 

SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia. 

1786 
Suarez 23. 

6-11 

Siit D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R UNOS 
altos en casa de familia decente para una corta fa

milia, que tengan todo lo necesario y sean completa
mente independientes, dirigirse Ancha del Norte 64. 

1760 4-11 

UN J O V E N P A R I S I E N D E 28 A Ñ O S D E edad, 
versado en contabilidad y en correspondencia 

mercantil, desea encontrar ocupación. Dirijirse á Mr. 
Marchand, en el hotel "Arbol de Guernica," Inquisi
dor 39. 1763 4-11 

TT1 
\ J s ses de parida desea colocarse á leche entera. P i 

cota 31 á todas horas, 1787 4-1! 

E M P E D R A D O 2 9 
Se desea una buena cocinera para corta familia, que 

ea aseada y formal. 1788 4-11 

SE SOLICITA 
páralos quehactres de una casa una mujer de media-
na edad San Miguel 15. 1739 4-11 

ÜN 
colocación, bien sea de manejadora, criada de 

mano ó costurera: impondrán Marina 40, San Lázaro 
1743 4-11 

Se solicita uno para los quehaceres de la casa Aguiar 
número 101. 1-62 8-11 

SE D E ü E 
mal que quiera hacerse cargo de la cocina do una 

casa de corta familia, ha de salir solo cudn quincena y 
tttier quien la, raeomiende, ganará buen sueldo M sabe 
su obligación. Salud 155. 1781 5-11 

MO N T E N U M E R O 365.—UNA S E Ñ O R A S E 
coloca para cuidar niñas ó acompañar á una se

ñora sola y ayudar á la limpieza de cuartos y coser, 
cuidar un niño do dos años para arriba, que sea casa 
respetable. 1677 4 10 

SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa manejar niños. Paula 51 
J 1698 4-10 

IG N O R A N D O S E E L P A R A D E R O D E L A parda 
Marina Galvez y Lopoa, de 28 años do edad, soltc-

ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carso para ama de llaves, acompañar á una señora 

ó criada de mano: tiene personas que abonen por ella 
Ancha del Norte 205, esquina á Escobar. 

1669 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E UNA P A R D 1 T A E x 
celente criada do mano, acostumbrada á esto sor-

vicio, 6 bien de manejadora do niños con los quo es 
muy cariñosa, tiene personas (jue la garanticen: callo 
del Campanario 143, entro Rema y Estrella, dan r a 
zón. 1638 " 4-9 

SE SOLICITA 
un muchacho que tenga quien responda de su conduc
ta para vender leche en un carrito de mano. San Mi
guel 190. 1621 4-9 

CO C I N E R A . S E S O L I C I T A U N A D E C O L O R 
do edad regular, quo tonga buenas referencias, 

sepa cocinar y atienda á otros quehaceres para corta 
familia. Industria 48, entro Colon y Trocadero. 

1642 4-9 

SE SOLICITA 
una manejadora de color para un niño de tres meses. 
Jesús María 2(J, entre Cuba y San Ignacio. 

1632 4-9 

CURAZAO 12 
Desea colocarse de cocinero ó criado de mano una 

persona do color, teniendo personas que la garanticen 
de su conducta. 1629 4-9 

SE DESE V SABER EL PARADERO DE 
D. Coferino Prieto Ruiz, natural de Fuen

tes, Asturias, que estuvo en marzo on esta, 
para asuntos do familia. Lo solicita su her
mano Ramón Prieto, Campanario 28. Se 
suplica la reproducción en los demás perió
dicos de la Isla. .1597 4-8 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R D E E X C E -
lentes'Condiciones desea encontrar una casa par

ticular, bien sea de manejadora ó para el servicio do
méstico, tiene quien responda de su aptitud y honra
dez. Sol 77 informarán. 1574. 4-8 

Se desea a lqui lar 
un criado do mano como de 15 años de edad. Ncptu-
125 tratarán. 1676 4-8 

SE SOLICITA 
un buen cocinero ó cocinera que tenga buena referen
cia. Cdhsulado 24. 1527 4-G 

ra, natural d" la Habana, y deseando saber su para
dero suplico á la persona que pueda dar razón de ella (llie 6ei)a coser( (jiu. Bea activa ó inteligente en su o" 

G a l - bligacion. Se exigen referencins; lo comunique á la calle de la Habana 112, Ramón 
vez. Se suplica la reproducción cu los demás periódi 
eos. 1681 4-10 

SANTA OLA RA 33 . 
Se solicita una criada de mano blanca que sea ac

tiva é inteligente en el servicio, y una manejadora do 
niños, sueldos $17 billetes, que tengan quien respon
da de su moralidad, 1561 4-8 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
edad, blanca ó do color para el servicio de mano 

SE RECIBEN ÓRDENES 
de ocho de la wailaua á diez de la noche para facilitar 
dependientes, criados, porteros, camareros, cocineros, 
trabajadores y operarios, etc. So Restionau cruces vi
talicias v prcmioH atrasados. Bernaza n. 9, 

1724 4-10 

UNA S E K O R A J O V E N P E N I N S U L A R D E 20 
dias de pari'la. desea una buena casa para criar á 

leche cutera, sana y robusta con abuudaiite leche y 
tiene personas cuevespQudan por olla. Calle de Euna 
n. 4 inforniarátr, Plasia de Armas. 

168Q 4-10 

SE SOLICITA 
un oficial de barbero en Belascoain número 2X 

1710 a2-10—d2-U 

cigarreros de perilla. 
1692 

Mercaderes 13. 
2-9a 2-1Od 

SE S O L I C I T A U N C O C H E R O J O V E N P A R A 
ayudar además en el servicio de una casa do corta 

familia. E s inútil presentarse sin las mejores referen
cias. O'Reiily esquina á Mercaderes, altos de la anti
gua Dominica. 1685 4-9a 4-10d 

ÜNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para coser á l a máquina. Informarán en 

O'Reiily 85, altos. 1675 4-10 

EN L A C A L L E D E L U Z N. 100, A L T O S A L 
fond .̂, se hacen vestidos de todas clases á l a per

fección, á precios suniamonte módicos, por grandes y 
caprichoRas que sean las exigencias de la moda. 

1542 6-8 

MO D I S T A F R A N C E S A , S E H A C E N V E S T I -
dos por el iigurin y á capricho muy elegantes y 

mucho gusto, para bailes y teatros, se conteccionan 
habilitaciones de novia, bordados y toda clase da cos
tura y trajes de niños: para el baile iníajitü, sé ven
de un traje de capricho, ./Vnñ^ad núm. 80. 

1564 8-8 

Ctlílig-o de Comercio!. 
E l último, comentado por D . Ramón de Armas, sa 

ha puesto á la venta sucamente haratQ m la librería 
L a Poesía. Como tambi- u un gran surtid" d'- mapas 
modernos j todo lo pertpneCjfente al ramo de librería: 
en la misma se compran, venden y alquilan libros: pa
ra loa libros de alquiler se están adquiriendo obras 
modernas: máa barato nne vo rmflle, Obispo lap, H a -
bana, 1766 IS-T1F 

C a l d e r e r í a , 1 5 0 M o n t e 1 5 0 

Maestro calderetero ofrece i% ^uevo establecimien
to á t e l o s FUS parrp.qfiamos en lá antigua casa de M a 
tías A' I'.;,!,".), comprometiéndome á todos los trabajos 
que del arto se me presenten por difíciles que sean, 
tanto en cobro como cu \OA demás metales, todos á 
precios sumamente baratos y garantizando todos los 
trabajos quo entregué queden á satisfacción de sus 
d u e ñ o s y su íhiracion: en la misma se solicita un buen 
Operario, t Vderetero Monte 150. Recibe aviso Tele
fono Um.f,. 1534 4-8 

MO D I S T A D E S O M B R E R O S . — S E A R R E 
ulan y reforman los usados dejándolos como nuc-

vós iv-peciahdad en las capotas de señora. Se cam-
Uinn lo?; usados por nnevos. Calle de la Habana 128 
entre TetitenhS Roy v Murallp,. primer piao. 

U'.u -MI 

ÜN M A T R I M O N I O S O L I C I T A U N A C O C I -
nera que ayude á la limpieza y duerma cn el aco

modo. Informarán Aguacate 63, peletería Los Jima
guas. 1703 4-10 

sin estos requisitos 
es inútil quo se presente. Sol 109 1562 4-8 
f A E S E A U N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 
Ijrmediana edad colocarse de cocinera para una cor

ta familia particular: •tietie personas que respondan 
por ella: infnrraan Neptuno 57, entro Aguila y Gal ia-
no. 1546 4-8 
Q E S O L I C I T A U N A R E G U L A R C O C I N E R A 
Obion sea blanca ó de color para servir á una corta 
familia, so prefiere la que teoga do 40 á 50 años y ten
ga buenos informes. Villegas 12. 

1545 4-8 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A 
colocación bien sea en establecimiento ó easa par

ticular: tiene personas quo respondan por su conduc
ta. Egido 37 á todas horas darán razón. 

1556 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N -
der* á media leche, sana y robusta, ó bien yendo 

á dar de mamar por horas al dia. Bernaza 68. 
1782 4-10 

SE T O M A N D E 5,000 A 6,000 P E S O S O R O S O -
bre hipotecas de casas en esta ciudad. Amargiua 

número 53 darán razdri de siete á ocho d,e la mañana y 
de cuatro á ocho de la noche. 

1683 4-10 

SE DESEA, 
colooar de portero uno do 50 años ó de criado de ma
no: responden de su honradez O-Reilly 110. 

1674 4-10 

DESEA COLOCARSE 
una jóven para criada ¿,e mano: informarán Galiano 
número 125. 1695 4-10 

SE SOLICITA 
una criada jóven para el servicio de una muy corta fa
milia, que entienda de cocina v tengahuenos informes. 
Zulueta 71. 16«<8 4-10 

T R E N FUNERARIO 
de E . (xUILLOT. 

Escritorio, Aguiar n. 72. Telefono n. 6, 
Depósito, S. L á z a r o 251. Telefono 1,174. 

Las numerosas existencias que tieno este 
establecimiento, el recibir diroctam ente del 
extranjero los efectos, y la situación del 
país, son circunstancias que su dueño ha 
tomado en consideración, y le ponen en 
condiciones de poder ofrecer al público sus 
servicios, todos inmejorables, á precios su
mamente baratos; estando dispuesto á jus
tificar esta oferta on cuantas ocasiones se 
presenten.—Se reciben órdenes en ámbos 
locales á todas horas. 

Cu 39 29-6B 

ANÜNüIOS DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

de l a N A T U R A L E Z A ! 
@ S E L T Z E R 

C U R A L A 

CRIANDERA 
Una jóven rde8ea encontrar una casa para criar á 

media leche: tiene quien responda de ella. Maloja 47 
informarán. 1687 4-10 

E S O L I C I T A N L O S C R I A D O S S I G U I E N T E S ! 
Una criada de mano inteligente y con buenas refe

rencias; una negrita de 10 á 12 años para entretener 
un niño; un muchacho recien llegado de la Península. 
Habana n. 35 informarán. 170« 4-10 

Dolores fteCaíeza, 
Estreñmíento, * 
Ataps Biliosos, 

S© sol ic i ta 
Salud o. 115 vomiedoreB ambulantes, do cinco & die» 

d« U "oche. 1658 4-9 

'«CADE 
Y todas las enfermedades que provienen de «n estomago, 
desarreglado u mala dijestion. Agradable ol paladar, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un niño, lo 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí* 
enda y receta la facultad medica de los Estados Unidos. 
_ _ . _ _ . Preparado tan solo por los 
D e J A R B A N T y C A . , d e N u e v e Y o r k , 

Po v e n t a c u l a s i tr lnctpales cU o£uej,'i(u, 



S E S O L I C I T A 
•ona cocmsra y una muchacha d« 11 á 14 i ñ o s 6 una 
anoiana para cuidar n i ñ o s . Amarg' .ra 80. 

1578 4-8 

SE S O L I C I T A 
un maestro dulcero, esp eclal en p a n a s y almlber. S e 
d a buen sueldo. Agui la 118 entre K e l o a y E s t r e l l a . 

1560 4-8 

L A PROTECTORA. 
Necesito criados y criadas con referencias, buen 

aneldo, y tenga cocineros porteros y camareros de h o 
tel , pidan y s e r á n Berridos. A m a r g a r a n . 54. 

1 5 U 4-8 
T V : S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L , ua.-

r a n d e r a y planchadora: i n f o r m a r á n O ' R e i l l v 88. 
1551 4-g 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
l e mediana edad p a r a servir á l a mano que sea ág i l 

sapa coser, algo de peinar y a c o m p a ü a r una seSora, 
que tenga quien respouda de su moralidad y buenas 
costumbres, de no ser así que no se presente: Salud 71 
esquina á L e a l t a d frente a l a botica in formarán ^ 

S E S O L I C I T A N 
Sol 64. 

SE COMPRAN LIBROS 
d« todas clases é idiomas, en grandes y pequafias p a r 
tidas, desde un solo tomo hasta extensas bibliotecas y 
resto de ediciones. L a s obras buenas y de texto se p a 
garán bien. T a m b i é n se compran m é t o d o s do mdaica 
astuches de m a t e m á t i c a s y c irugía . Pueden mandarlos 
6 pasar aviso para irlos á ver, á l a calle de l a 
Salud 23, Librería Nacional y Extranjera. 

914 2 1 - 2 3 E 

G a s a s ^ s É U f l t e l e s y í o M a s 

S e a l q u i l a 
l a casa VirtudesP5 f n $42-50 cts. oro. tiene hermosa 
sala con «MC'OS de m mol, 3 cuartos bajos y 3 altos, 
uno de e los un snlon que coge todo e l fondo: agua, & : 
l a llave on l a tabaquer ía : sus dtteñoa S a n Miguel 32. 

-609 4-8 

S e a l q u i l a 
l a casa S a n Is idro 54, en l a misma informarán , 
bien se venden vár ios muebles. 

1460 8-5 

T a m -

o r 

oostureraa de modista y aprendizas 
1569 4-8 

SE S O L I C I T A 
•un t a q u í g r a f o que desee emplear dos horas diarias y 
tenga p r á c t i c a ; i m p o n d r á n S a n Ignacio 82, a l m a c é n 
de ropas para el e jérc i to . 15-̂ 7 

A ti A L A L I M P I E Z A D E L A C A S A Y E L 
cuidado de una n i ñ a , se necesita u n a criada que 

tonga y d é buenas referencias y que duerma^en el aco-
inudo: Monte 27, altos, dan r a z ó n . 1592 4-8 

tí S O L I C I T A U N A J O V E N D E B U E N A C O N -
i u c t a para a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a y ayudar en los 

quehaceres de la casa; i n f o r m a r á n A g u i l a 86 esquina 
á San J o s é , en l a misma se paga bien un piano í ^ 6 -
yrtl que. se desea comprar. 159o 4-8 

t S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C U -
cinero de color en casa particular ó establecimien

to y entiende algo de r e p o s t e r í a y tiene personas que 
respondan por é l : Oficios 76. 1590 4-8 

. P O N D A C U B A Y C A T A L U Ñ A . S E R E -
_ ' p a r t e n cantinas: por una persona $20 a l mes; Idem 

dos Idem $35 idem; idem tres Idem $50 Ídem; idem 
cuatro idem $K5 Idem. Aseo, esmero, abundancia y 
prontitud. Monte v Figuras . 

15'7 4-6 

H O T E L S A K A T 0 G A . 
M O N T E 4 5 . 

R E G E N T A D E E L , D ? R O S A R I O D E A L l A E T . 
S i tuado frente a l Campo de Mar te , 

'próximo á los Parquea. 
Se avisa á las personas que tienen solicitadas h a b i 

taciones pueden pasar á ver las que se acaban de de
socupar, para matrimonios y hombres solos. 

Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m ó 
dioos precios. 1510 6-o 

SE A L Q U I L A N 
á hombres solos 6 á un matrimonio sin hyos, unos a l 
tos muy frescos; compuestos de tres cuartos y una s a 
la . Neptnno 59 i m p o n d r á n . 1391 6-4 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de San Pedro n . 6, 
frente á la Machina y la casa calle de V i r 
tudes 153: in formarán Obrap ía 14. 

1415 15—4E 

Plazoleta de B e l é n . — S e alquilan los alegres y v e n 
tilados altos de Acosta 47: tienen tres habitaciones, 

cocina, azotea, agua de Vento y todas las d e m á s co
modidades, Independientes para una corta familia. D a n 
vista á l a plazoleta de B e l é n y su alquiler es muy m ó 
dico. E n la misma informarán. 1376 6-4 

So alquila la casa Amistad n . 
1 

SE S O L I C I T A 
•nn profesor interno que sea p r á c t i c o en l a ensefianza y 
de buenas costumbres: Industr ia 123, colegio " E l I n -
íitxtiK" 1598 4-8 

UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E 27 A -
ñ o s de edad y que por espacio de cuatro h a de-

S'íinpefiado el destino de escribiente, desea colocarse. 
Pormenores L u z esquina á H a b a n a . 

1599 ^'8 

S E D E S B A COZiOCAH 
u n pardo buen cocinero p a r a corta famil ia y tiene peiv 
sonas de confianza que respondan por é l . I n f o r m a r á n 
O b r a p í a 6fi. 1582 

A 10 P o l i 100 ANUAL S E D A N C O N H I P O -
jtTuteca de casas y fincas de campo cualquiera canti
dad por grande 6 p e q u e ñ a que sea; se negocian créd i 
tos hipotecarios, censos, recibos de casas, c a p e l l a n í a y 
toda clase de negocios que preste garant ía s : puede do-
j a r s e aviso Monserrate 103, esquina á Ten ien te -Rey , 
a l m a c é n . 1553 
— E S Ó L l c i r A UNA CRIADA DE M E D I A N A 

dad, que sea formal y honrada y que duerma en el 
acomodo. Ca l l e de Acosta n. 33, entre Compostela y 
H i h a n a / 1588 4-8 

102, entre 
Barcelona y San José , do dos ventanas, 

zaguán , comedor, espaciosa saleta, siete 
cuartos bajos y dns altos, cuarto de baño , 
agua y cuantas comodidades puedap de
searse: es svmamente fresca y es tá acabada 
de asear y pintar: l a llave en el n . 75 de la 
misma calle. 1751 4-11 

S E A L Q U I L A N 
una 6 dos habitaciones, Industria n l m . 119, esquina á 
San Rafael . T a m b i é n se sirven cantinas á domicilio. 

1770 4-11 

CARLOS I I I N . 209 
E s t a bonita y fresca casa, con todas las comodidades 

posibles, se alquila muy barata: el dneño Mercaderes 
u. 23, cbooolater ía . 1781 4 - U 

Se alquila una bonita casa frente al parque del T u 
l ipán, de portal, sala, comedor, gabiueta, 9 cuartos, 

uno idem de b a ü o , cochera, caballeriza, gallinero, l a 
vadero, propia para persona de gasto 6 eTtranjeros por 
fresca y de bonitas vistas: impondrá su dueBo Villegas 
n ú m e r o 6. 17S7 4 11 

DK S E A C O L O C A R S E U N A M O R E N A D E 9 
meses de parida, con buena y abundante leche, de 

cr iandera á leche entera: en l a misma hay una mane
j a d o r a de n i ñ o s de 19 a ñ o s , con los que es muy c a r i 
ñ o s a . Carmelo calle 18, bodega L a Paloma, dan r a -
, íon. 1587 4-8 

B U E N N E G O C I O . 

E u casa do familia respetable f-e alquilan habitaciO' 
nes altas ron ba lcón á l a calle y toda asistencia á 

personas decentes y con referencia», propias para m a 
trimonios. ZuiuetaS , a l lado del G r a n Aplech, (rente 
al parque Central . 1756 4-11 

En $25 billetes se alquilan los altos de la calle de 
los Desamparados, esquina & Habana, con entra

da independiente, son propios para tres ó cuatro hom
bres solos 6 un matrimonio sin hyos: en la bodega de 
enfrente es tá la llave 6 impondrán . 

1771 4-11 

En una y media onza oro se alquila una bonita casa 
en la calle de Falgueras 21, de maniposter ía á una 

cuadra del parque del T u l i p á n , compuesta de sala, 
comedor, cuatro cuartos corridos, agua y d e m á s nece
sidades: en el 17 d é l a misma cuadra impondrán. 

1319 7-3 

SE A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones ventiladas y secas, á dos pasos 
de los teat ros y parques. Amistad 80, entre San R a 
fael y San J o s é , muy propio para hombres solos 6 
matrimonios sin hijos. 13fi7 7-3 

E D I F I C I O D E L U Z 
ANTIGUO H O T E L SAN GARLOS. 

So alquiluii herniosas y friüsf as habitaciones acaba
das de pintar, eon frente A la plaza de L u z . Servicio y 
alumbrado. Precios módicos . 1309 2 6 - 1 F 

S e a l q u i l a n 
los hermosos y c ó m o d o s entresuelos que dan á O'Rei-
l ly , con asistencia 6 sin ella: C u b a 66. 

1269 9-1 

PE LÜ. 

T O P I C O I N G L E S . 
CON S E G U R I D A D Q U E E L Q U E LO U S E NO T E N D R A C A L L O S . 

Desventa en todas las boticas y en E l Amparo, Empedrado 28, d e p ó s i t o principal . 
2 2 - 2 8 E 

C A S A D E C A M B I O 
a.ALIA.NO 106. T E L E F O N O I.OIO. 

Se hace toda clase de operaciones de cambio de oro y billetes. Se compran de toda clase e s t é n ó no 
agujereadas. Tipo el que rija en plaza: situada la casa en punto céntr ico , es un establecimiento de general con
veniencia por l a garant ía que ofrece y por la e c o n o m í a que el p ú b l i c o obtendrá en las operaciones. A todo el 
que cambie un C E N T E N se le regala una papeleta para obtar al premio de una magníf ica m á q u i n a de coser de 
E é m l n g t o n ú otro fabricante de los m á s acreditados. G R A N D E P O S I T O de l a famosa y acred i tad í s ima m á 
quina R é m i n g t o n , Singer, Opel , Domestic, Americana n ú m e r o 1 y 7 y Raymond, barat í s imas , a l contado ó á 
pagarlas á $2 B { B , semanales. U n hábi l m e c á n i c o hace composiciones perfectas, garantizando sus trabajos. 

1745 a l - 1 4 — d 3 - l l 

S I E M P R E NOVEDADES. 
M á q u i n a s d e c o s e r d e S i n g e r d e i n v e n c i ó n n u e v a . 

M á q u i n a s d e r i z a r y d e t a b l e a r . M á q u i n a s d e a s e 
r r a r , t o r n e a r y c a l a r m a d e r a s p a r a m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e c á n i c a s a u t o m á t i c a s d e v a r i o s f a b r i 
c a n t e s , L á m p a r a s e l é c t r i c a s , l i á m p a r a s d e p o r c e l a 
n a , L á m p a r a s c o l g a n t e s . L á m p a r a s d e t o d a s c l a s e s . 

R e v e r b e r o s y c o c i n i t a s e c o n ó m i c a s , c a m a s d e 
h i e r r o y b a s t i d o r e s m e t á l i c o s . M e s i t a s d e c e n t r o . 
G r a n v a r i e d a d d e r e l o j e s d e s o b r e m e s a , R e v o l v e r s 
d e S m i t h & W e s s o n y d e o t r o s f a b r i c a n t e s , t i j e r a s 

d e R o d e e r s p a r a s e ñ o r a s , t i j e r a s finas p a r a s a s t r e y o t r o s v a 
r i o s a r t í c u l o s , t o d o s m u y b a r a t o s . 

ALVAREZ Y HINSE, OBISPO 123. C n 7 4 8 312-9jn 

P E L U Q U E R I A 
i L O S 

Gran surtido de pelucas y barbas, surtido en colores, igualmente que en trenzas de 
cabelló y toda clase de peinados de ú l t ima novedad. 

En el mismo se expenden por mayor y menor las t inturas tan renombradas para te
ñir el cabello, el Aceite del Serrallo progresivo y la Jerezalina in s t an tánea , 

A G U L V I i N U M E R O 1 0 0 , E S Q U I N A A O B R A P I A . 
J638 15-9 

BI L L A R E S . — S E V E N D E N N U E V O S Y Ü S A -
dos; se compran, cambian j componen; se renden 

bolas, paños , gomas, tacos, etc,; se tornean bolas de 
billar; se compran y cambian nuevas por usadas. R . 
Miranda, O - R e i l l y Ifi, entre San Ignacio y Mercade
res. 1361 2 7 - 3 F 

A l m a c é n d e p i a n o s de T. J . Cúrtis. 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 

E n este acreditado establecimiento se h a recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos p i a 
nos de Pleyel , con cuerdas doradas contra la hume
dad, y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau , etc.. que 
se venden sumamente m ó d i c o s , arreglado á los t i em
pos. H a y un gran surtido de pianos usados, garant i 
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan, y componen pianos de todas clases, 

434 27-12 E 

De Dropería y Perímsríe. 

So alquila la casa de l a calle de la Habana n, 137, 
esquina á l a de L u z . propia para establecim'ento de 

peleter ía , tienda de ropa, tabaquería 6 cualquier clase 
de establecimiento: informan en la bodega de enfrente. 

1749 8-11 

Se necesita nn socio que 
del Monte n. 63 i m p o n d r á n . 

iporte $700 B i B . Jesne 
I58o 4-8 

6 , 0 0 0 y 3 , 0 0 0 $ 
A l S por ciento s© dan con hipoteca de casas. D r a 

gones entre Gal iano y R a j o , a b a n i q u e r í a in formarán . 
I B M 4-8 

9 9 A n i m a s 9 9 
S e facil ita dinero sobre hipotecas de flnoas urbanas 

sin i n t e r v e n c i ó n de tercera persona. 
C n 2 0 6 1 5 - 8 F 

E 6 E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -
lente cocinero, aseado y muy formal, en casa p a r 

t icu lar 6 establecimiento: calle de la H a b a n a n. 159 
dan r a i o n . 1568 4-8 

A L 9 POE C I E N T O 
anual se dan con hipoteca de casas en grandes y pe
q u e ñ a s partidas y se compran varias casas. Villegas 
¿ . 87 in formará el dueRo. 1555 4-8 

EN L A C A L L E D E L A M P A R I L L A N U M . 88, 
agencia de mudadas, se solicita á D . Manuel R o 

d r í g u e z , natural de A s t ú r i a s , que tuvo una bodega en 
l a calle de C e r e r í a n. 102, Guanabacoa, para un asun
to que le interesa. 1503 4-6 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A O U N A P E R R I T A 
con las órelas cortadas, color tigre con manchas 

blancas y un collar p u n z ó con planclntus de metal que 
se perdió en la fábrica de escobas L a Industrial T e 
niente R e y 8, al que la presente se le gratificará. 

1704 8-10 

SE H A N E X T R A V I A D O D O S C U A D R A 6 E S T -
mos del billete n? 10,fi28, fólio 22 y 23, sorteo 12 de 

febrero: se suplica á la persona que los haya encon
trado los devuelva Fac tor ía 29 á D . Francisco Garc ía 
se gratificará caso de salir premiados con la mitad de 
su valor, pues es tán tomadas todas las medidas c aso 
de salir premiados, 1625 4-9 

PE R D I D A . — E L D I A D E A Y E R S E E X T R A -
vió una varita con p u ñ o de oro y bellotal de tenien

te alcalde: se gratificará al que la entregue en la calle 
de Inquisidor 15. 1639 4-9 

T T N A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A 
\ J P e n í n s u l a desea colocarse de cocinera 6 de criada 

drt mano, sabe cocinar á la e spaño la i impondrán Paseo 
de T a c ó n n ú m e r o 12, de ocho á once. 

1512 4-6 

S E S O L I C I T A 
u n criado de mano: se exigen referencias. Virtudes 20 
i n f o r m a r á n . 151S 4 6 
| 3 A R A C R I A D A D E M A N O S E S O L I C I T A U N A 
J t morena de mediana edad, que sea formal y bonra.-
d a y que duerma en el acomodo: también so solicita 
una cocinera que sea de color: de todo informarán en 
P ico ta 67 á todas horas. 1515 4-6 

Se alquila en proporc ión , para café, a lmacén , bode
ga ó cualquiera otra clase de establecimiento, l a 

casa oalle dt. las Animas esquina á ludustria, con agua, 
gas, dos habitaciones altas, con entrada independien
te para familia y buena cocina, y dos casas más en la 
misma cuadra. Aguacate 12. 

1729 4-10 

EN K L C A R M E L O . — S e alquilan cómodos y ven-
tilados cuartos altos y bsjos, independientes unos 

de otros: só lo á personas tranquilas y decentes, dan 
frente á la l ínea entre las calles y 10?. Informarán 
de todo panader ía de Lamadrid , enfrente de las habi -
tacionee. 1710 4-10 

B A R A T I L L O 
Se alqui'a uno muy bueno en los portales de L u z , 

frente á la pe le ter ía L a Marina. 
1701 4a-9 4d-10 

CA R M E L O . — S e alquila una bonita y cómoda casa 
frente á l a l ínea del Urbano ó sea calle 9? n. 122. 

L a Have cu la P a n a d e r í a de Lamadrid: casi enfrente 
de la casa, para otros informes Mural la 37^, P la ter ía 
L i r a de Oro. 1709 4-10 

LA PERSONA QUE POB EQU1V0CA-
cion haya recojido de los Almacenes de 

Depósito de San José el domingo úl t imo nn 
baú l de cuero, marca M . T. , del pasaje del 
vapor-correo Berna Mercedes, se le suplica 
lo entregue enel Hotel América y se lo gra
tificará. 1656 4-9 

HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O U N A P E R R I -
ta chiquita con las orejas cortadas, color otenro 

con cuatro ojos y las patas color claro, quu se perdió 
en l a cnlle de las Animas esquina á Aguila; a l que la 
presente se le agradecerá y se le gratificará generosa
mente, entiende por L i n d a , v su d u t ñ o vive Virtudes 
107; altos. 1603 4-8 

S E A L Q U I L A 
l a casa calle do la Concordia 48: 
n ú m e r o 14. 1726 

impondrán Galiano 
4-10 

Lamparilla 63, esquina á Villogaa, se alquilan dos 
hermosas habitaciones amuebladas, suelos de m á r 

mol, frescas y con vista á la iglesia del Cristo, á $18 
oro, con entrada á todas hpras, 

1676 4-10 

SE S O L I C I T A 
un profesor interno que alterne en guardias. Monte 2 
in formarán . 1502 4-6 

M A N E J A D O R A 
Se solicita una blanca, de mediana edad, con buenns 

referencias y que no guste de bailes ni do calle: ae le 
dan $17 btes. y ropa limpia. Salad 16 informarán. 

2528 4-6 
Q I S D E S E A N T O M A R $2,000 O R O E N H I P O -
Í O t « c a de una casa dentro de la Habana; sin interven
c i ó n de corredoras: informarán Pefla f-obre n, 7, de 7 
á 10 de la m a ñ a n a y de 3 á 6 de la tarde. 

1526 4-G 

SE S O L I C I T A Ü N A C R I A D A D E M A N O , D E 
í olor y de mediana edad, que sepa algo de costura 

y saiga á mandados cuando se ofrozc ha de traer bue
nos informes: no se quiere muy j ó ven. San Rafael 82, 
aitos. 1^39 4 6 

tí feóLlCITA P A R A I R A L C A M P O U N A 
lada, i s l e ü a ó peninsular, para lavar á dos perso

nas y cocinar á varias: si tiene marido este í;o_coloca 
para las faenas del campo: informan Neptuno 161. 

1523 4~« 

S E A L Q U I L A 
la bonita caaa Lea l tad n. 195, acabada do reformar y 
pintar. A d e m á s de las posesioneR bajas, todas de alto 
puntal, tiene un hermoso salón en la azoten con tre* 
puertas y trea ventanas, desde donde se domina la 
ciudad, y en el alto un espacioso min i^ ir , de-de el que 
se disfruta de preciosas vistas al campo y á la poblar 
ciou, gozándose de aires puron. E l comedor, con bu 
medio punto y cristales de colores, lo cierra una ele-
ganto verja de hierro* en el patio hay limpio algihecon 
su cañer ía y la de gas i?e extiende desde el alto á la 
cocina: la puerta de la calle es nueva con llavin de 
patente, que se halla depositado en el n. 103: también 
se vende esta preciosa casa: informarán Cuba 67 altos, 
de 9 á 10 por la mafiana y de 5 á (i por la tarde. 

1696 4-10 

SE S O L I C I T A 
un j ó v e n peninsular rec i én llegado para orlado de m a 
no, que ayude t a m b i é n á los trabajos de a l m a c é n . C u 
ba 65. 1520 4-6 

SE S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó de color, que sea j ó v e n y ten
ga buenas referencias; no siendo así que no se presen
te. Consulado 18. 1500 4-6 

PR A D O 16—Se alquilan los e ó m d o s bajos de esta 
casa, con portal, sala, tres cuartos, agua abundan

te y d e m á s comodidades, teniendo salida á la calle del 
Consulado. L a llave en l a bodega esquina á Genios. 
Informarán Obispo 37, depós i to de tabacos L a C a r o 
lina, ines 4-9 

SE A L Q U I L A 
la casa n. 6 San Isidro frente á la puerta de los Alma
cenes de San J o s é , dan razón P a u l a n. 1 esquina San 
Ignacio 1*^4 10 9 

ESCOPETA P E R D I D A . 
A v i s o á l a s c a s a s d e E m p e ñ o . 

E l sábado 5 del corriente al despachar un equipaje 
por el tren que sale del paradero de VUIanueva a las 
dos y 40 minutos de la tarde quedó olvidada sobre uno 
de los bancos del salón de espera de dicho paradero 
una escopeta de dos cañones , desarmada y dentro de 
su funda. L a escopeta es del fabricante Parker B r o s -
Meriden Conn. y los cañones de 26 pulgadas inglesas 
de largo, calibre n? 16, teniendo el número de fábrica 
45,969 grabado sobre el guarda gatillo. E n la calle del 
Prado 115 se gratificará al que la haya recogido y la 
devuelva, avisando por este medio á los dueños de 
casas de E m p e ñ o . 1572 4-8 

SE V E N D E N 
casas de l y 2 ventanas cu Prado, Consulado, Indus 
tria, Amistad, Galiano, Ancha del Norte, Salud, Re ina 
hay casas chicas cerca la Plaza del Vapor, una Indio, 
de azotea, 3 cuartos, 700 oro. 10 fincas de campo cerca 
de la Habana de varios tamaños , l l a y casas esquina 
con establecimiento, 3 cafetines, 3 bodegas, 1 panade
ría buen diario 300$ de pan. 18 easas de 1,000 á 7,000, 
14 de 9,000 á 35,000. T a m b i é n se da dinero en hipoteca 
de casas con poco interés . Pidan que serán servidos. 
Aguila 205, sombrerería. 1606 4-8 

¡ O J O ! Q U E G A N G A . 
E n uno de los mejores puntos de Guanabacoa se 

vende la hermosa casa Santo Domingo n. 32, com
puesta de portal, sala, comedor, 5 hermosos cuartos, 
con 6U gran cocina, patio y traspatio y caballeriza, c a 
paz para dos caballos, esta tiene pozo, es de manipos
tería y para m á s comodidades le pasan los carritos por 
la puerta; en la misma impondrán; en la misma desea 
colocarse un j ó v e n copio de 24 años , de carpintero, 
mayoral, cobrador ú otra cosa análoga, teniendo per
sona qne lo garanticen. 1602 4-8 

G 

E N G A N G A 
se vende un bonito tilburi de 4 ruedas, fuerte, nuevo, 
construcc ión moderna, con sus arreos, cos tó $600, se 
dá en 9 onzas oro todo, todo por ausentarse su d u e ñ o . 
Aguila 86. 1595 4-8 

A N G A P A R A L O S C A R N A V A L E S ! ! — U N A 
e legant í s ima duquesa garantizada, nueva, y sin 

comején , un lindo caballo, dos limoneras y un tronco 
de arreos dorados, un vis-a-vis de un fuelle y un cou-
p é Clarence, ámbos en raagnífleo estado, Manrique n á -
mero 116. 1501 8-6 

SE V E N D E U N A D U Q U E S A C O N U N C A B A -
11o y su limonera, todo nuevo, propio para un m é 

dico: dan razón Oquendo 13, á todas horas. 
1489 5-6 

G A N G A P A R A C A R N A V A L 
Se vende un milord flamante, muy ligero y c ó m o d o : 

puede verse y tratar de su ajuste á todas horas en N e p 
tuno 48, entre Amistad y Aguila. 

1531 4-fi 

SE V E N D E 
una casita en fábrica por no poderla concluir su due
ño, muy seca y se dá muy barata: Lea l tad n? 186 in
formarán y se mata el comején muy barato, 

1584 4-8 

C 1 E V E N D E U N P U E S T O D E V I V E R E S , A N -
>5tiguo y en un gran punto, ha?<? buena venta y no 
tiene m á s gastos que el alquiler, por pasar su d u e ñ o á 
otros negocios, está eu esquina, tiene agua y no paga 
contr ibución, para más informes Aguila 116, el encar
gado del sotar, 1593 4-8 

BU E N N l i G O C I O , — S e vende la ciudadela calle 
de la Soledad n. 2, en San Lázaro , con 2 acceso

rias y 20 cuartos, y Pr ínc ipe u. 31 con 2 accesorias y 
13 cuartos, todo bien alquilado. Ancha del Norte n. 
398 su d u e ñ o informará. 1583 15 8 f? 

LA P E R S O N A Q U E H A Y A E N C O N T R A D O 
una perla que perdió su dueño en la función que 

dió la ' 'Co l la de San Mus" el domingo 6, se le suplica 
la entregue en San Rafael n. 24, donde so le gratifica
rá con diez pesos billetes, pueares un recuerdo. 

1566 l - 7 a !'-8d 

mm 
PI N A R D E L R I O — S E V E N D E L A C A S A E N 

que estuvo la tienda de D . Andrés Herreras, calle 
del Recreo cerca del Puente. 6 se cambia por otra tn 
la Habana, dando ó tomando prima no siendo mucha 
la diferencia. Dirigirse en aquella ciudad á D . Felipe 
Fuentes, y en esta Lampar i l la 94, 

1741 1 5 - 1 ! F 

AV I S O I M P O R T A N T E . — S E V E N D B P O R T E -
ner que ausentarse su dueño para la Pen ínsu la , el 

establecimiento de ropa, sombrerería y peletería, s i 
tuado en la calzada R e a l de Puentes Grandes n. 65. 

1735 4-11 

F O N D A . 
Se vcufie una baratísima en nn punto céntr ico , con 

buena m a r c h a n t e i í a y además espacio para quien ten
ga familia ó alquilar. D e m á s pormenores impondrán 
calzada de J . del Monte n. 63, bodega. I58G 4-8 

S E V E N D E 
en 3,6G0 pesos oro la casa 65 San Miguel, es tá regis
trada en el libro nuevo y libre do gravámen: eu la 
misma informarán después de las diez de la mañana. 

1514 -4-6 

TE N T A O R E N T A . — O C H O M I L V A R A S C U A -
dradas: local hermoso para tren de coches, fábrica 

de hielo, taller de maderas, etc., buena casa, agua, 
buen punto, dos esquinas: las personas que le conven
ga, admiten proposiciones á todas horas. Reina 97 da 
rán detalles. 1»71 8-5 

En casa particular se alquila una sala amueblada y 
habitaciones con ó sin muebles á personas decen

tes: se admiten uno ó dos caballeros á la me*a. Egido 
n ú m e r o 45. 4679 4-9 

D" I N E R O . — S E D A N V A R I A S P A R T I D A S C O N 
hipotecas, y a en la ciudad, y a en el Cerroj Jefus 

dol Monte y Vedado, eegun Interés y condiciones; 
dentro d é l a Habana hasta el G pS si pasa el pedido de 
§1, : 00 oro. Concordia 109 do 10 á l a y de 4 á 6. 

1448 8-5 

S E S O L I C I T A N 
ana morena de mediana edad y una negrita de 10 á 12 
años para criados de mano, que tengan personas que 
respondan por ellas. Inquisidor n ú m e r o 16. 

1461 5-5 

C E N T R O D E NEGOCIOS. 
O B I S P O 23, 

General business office. Eng l i sh spoken. 
P a r a toda clase cío cobros, desahucios y cuantas d i -

iigeneias judiciale-. sean necesarias, estableciendo les 
juicios correspondientes, y supliendo los gastos basta 
su t e r m i n a c i ó n : gestiona todo asun'o do Hacif-nda y 
Amil laramiento. Se facilitan cantidades al 8 por 100 
sobre valoreado plaza y en hipoteca al 8, 0 y 10 p g : 
se descuentan alquileres y sueldos. Compra, venta y 
arrendamien'o de fincas rúst icas y urbanas. Obispo 23 
esquina á Mercaderes. 

1254 1 5 - 1 E 
T T N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A R A 

\ J manejar un nifio 6 los quehaceres de una corla 
familia, teniendo persona que responda de su buena 
conducta: San N i c o l á s 22^. 1367 9 8 

M e alquilan para una corta familia cuatro hermo.-as 
^habi tac iones altas y cocina con azotea, gas y agua. 
Empedrado 83, inmediato á la plaza de San J u a n de 
Dios. 1666 4-9 

Se alquilan los frescos entresuelos de la oaba n ú m . 86, 
Bernaza, y otros inferiores al fondo: también una 

espaciosa accesoria con un cuarto aito: en dicha casa 
impondrán. 1616 6-9 

Se alquila una habi tac ión con b a l c ó n á la calle, en 
familia por ser ún ico cuarto que se alquila á una 

persona de edad ó matrimonio decent . Obispo 113, al 
lado de la Rusia, piso principal. 

1615 4-9 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas con asistencia ó 
vasio 2C. 1630 

sin ella. 
8-

Oler-

OBRAPIA m, ALTOS 
Be alquilan dos bonitas habitaciones en el 

y una en el entresuelo, con muebles ó sin ellos, asi*' 
teucia de criado y gas: no es casa do huéspedes . T a m 
bién el zaguán para depósito de pianos, máquinas de 
cosf.r 6 cocliea. 1533 5-8 

JÍ principal 
ellos 

Se alquila la bonita caaa situada en la calle de G e r v a 
sio n ú m e r o 89 entre San Rafael y San J o s é , c o m 

puesta de sala, tres cuartos, coraediír, cocina y d e m á s 
servldumhre. Tiene abundante paja de agua, azotea 
corrida y gas. Aguila 121 entre San Rafael y San Jo~é 
está la llave é informarán. '577 4-8 

E n M a r i a n a o 
«e alquila ¡a casa Santo Domingo esquina á Angeles 
frente al paradero, por año ó temporada, la llave y su 
ajuste ca-a de las viudas, frente 6 Cárlos I I I . 

1573 4-8 

5,000 P E S O S 
Be dan cinco mil pesos billetes con hipoteca de ca

sas en la Habana. Cerro 6 en el Vedado: Informuráu 
Mura l la 68, botica Santa A n a . 

1247 fl-1 

C R I A D A 
Se solicita una blanca que sepa leer, para servir á 

una señora . Aguiar número 101. 
1282 9-2 

SE S 
15 á 

8 

E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C O L O R D E 
á 16 años para manejar una n iña y ayudar en 

íos queb.iceres de la casa, ha de ser muy cariñosa y de 
buen carácter y que tenga personas que respondan de 
«u conducta, si no reúne estas condiciones es inútil 
que se presente: Habana esquina 6 Sol, altos, 

1249 9-1 
C I T A N O P E R A R I O S Z A P A T E R O S 

de vaqueta y aprendices que sepan algo en el oficio 
pero también se toman aunque no sepan nada. M u r a 
lla, pe le ter ía L o s Jimaguas, esquina á Aguacato. 

(127 16 

A T E N C I O N 
Se solicitan trabajadores de campo en grandes y pe-

quefias partidas, pagándolos mejor que ninguno, n» 
solo tendrán trabs^o durante la zafra, sino t a m b i é n en 
tiempo muerto.—Asistencia m é d i c a y medicinas se 
dan grát ls . P a r a más pormenores dirigirse á la calle de 
la Habana n, 198donde informarán á todas horas. 

1094 16-27E 

SE A L Q U I L A 
la bonita casa, Escobar 65 de cons trucc ión moderna, 
de alto y bfljo, se da barata. Reina 91 es tá la l lave e 
impondrán, 1567 0-8 

SE A L Q U I L A 
barata la casa O -Reii ly, casi esquina á Villegas y p a 
ra establecimiento, n, 84, al frente de la misma impon
drán. 1841 4 7 

S e a l q u i l a 
la espaciosa casa quinta calzada de Buenos Airss n ú 
meros 8 y 5. con jardines, baño, muchos árboles fru
tales, excelente agua. Seo. E n la misma y en Obis
po 37 informarán. 15ñ2 4-8 

H a b i t a c i o n e s a m u e b l a d a s . 
Se alquila una alta independiente, á la brisa y con 

balcón á l a calle, dos Idem idem interiores: Bernaza 
n, 60. 1604 4-8 

S e a l q u i l a 
la casa calzada de J e s ú s d> 1 Monte contigua al n ú m e 
ro 50', con sala, comedor, 2 cuartos, gran palio, con 
árboles frutales, por solo $17 billetes mensuales; al l a 
do su dueño . 1612 4-8 

G O M A S L 
Oro, plata y piedras finas. 

Se eompraen todos cantidades pagándo lo á los pre 
cio^ más altos. Obispo 60 entre Compostela y A g u a 
cate, Re lojer ía de F , Va l l é s . 

1752 4-11 

SE COMPRA 
toda clase do muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque es tén manchados y prendas de oro y brillantes 
y se pagan m^jor que nadie. Re ina 2, frente á l a A u -
dieDoia. 1722 4-10 

S E C O M P R A 
a»úcar fiveriado. Inauisidor 8 impondrán . 

1712 4-10 

A N T I G U A A M E R I C A . — N E P T U N O 4 1 — E S -
X l . q u i n a á Amistad. — Casa de contra tac ión —Se 
compran muebles, pianos, l ámparas de cristal, oro, 
plata vl^ia, brillantra y toda moneda que no circule: 
paeden dar aviso á todas horas. E n la misma se solicl-
un j ó v e n que sepa arreglar muebles. 1575 4-8 

I E C O M P R A U N A C A S A E N B D B N P U N T O 
í q u e tenga tres 6 cuatro cuartos aunque es té a'go 

deteriorada. L ibre de todo g r a v á m e n y que no pase de 
3 6 2,500 pesos oro, sin i n t e r v e n c i ó n de tercero. I m 
p o n d r á n en la peletería la L u c h a , Salud esquina á R a -
yo. 1663 8 8 

O J O . 
L o s que tengan que vender muebles, avieen C o m 

postela 50. Se compran en p e q u e ñ a s y grandes parti 
das y se pagan más que otros. C n 139 15-27E 

E C O M P R A N T O D A C L A S E D E L I B R O S T 
en toffss idiomas, tambipn se compran e-tuches de 
^ j í a y n ja í emát i cas , calzada del Monte 61. entre 

Suarez'y Factoría, l ibrería de Santiago López 
lí;"3 l f - 2 

Íi lN 20 petos oro se alquila la casa n. 15 de la calle 
j d e P e ñ a - P o b r e , compuesta de sala, comedor, tres 

cuartos, cocina, buen pozo y d e m á s anexidades: la 
llave en la bodega esquina á Habana, Informarán 
Campanario 63 ó en Bernaza 36. 1580 6-8 

S e a l q u i l a 
un bonito cuarto á una señora ó á un matrimonio sin 
niños: calln de l a Habaaa n. 27, entre Cuarteles y P o -
ñapobre dan razón. 1547 4-8 

SE A L Q U I L A 
la casa Inquisidor n. 48 en $51 oro: la llave en la bo
dega de la esquina: informarán Obrapía 82, 

1569 4-8 

A L , C O M E R C I O . 
Se alquilar ía un espacioso y limpio local, 

muy céntrico, p róx imo al muelle y propio 
para depósito de toda clase de mercanc ías , 
no siendo materias inflamables n i que den 
mal olor. Amargura n . 4, altos, informarán. 

1665 . 4-8 

Se alquila á cuadra y media de Marte y Belona, C o 
rrales 89, una casita en $8'» B i B . , propia para nn 

tren de lavado por tener un poeo fértil; «n l a bodega 
de la esquina á Aguila está la llave y d e m á s informes 
Monte 407. 1493 4-6 

A G U A C A T E 84 
Se alquilan dos magníñoas habitaciones a l ta j baja, 

entrada ñ todai< horas. 

¡ATENCION! 
So traspasa una gran casa con todo su mobiliario y 

enseres; ésta se dedica al alquiler de sus habi tac iónes . 
Dirigirse á Amargura 54, 1754 4-11 

( 3 ó se alquila en seis onzas oro, con sala, un gran 
salón, cocina, caballeriza y agua de Vento. Obispo 24 
impondrán marmolería . E n Regla calle de la Mamita 
número 19, la llave al frente camisería. 

1470 15-5 
Q l F V K N D E r P O K T L A M I T A D D E S U V A L O R 
jOb* 01isa en cons trucc ión n. 68 de la calle de las La
gunas. Mide 11 varas de frente por 49 de fondo. E u 
J e s ú s María u. 4 impondrán de 9 á 11 de la m a ñ a n a 

1414 6 4 

8 E V E N D E U N A C A S A E N E L C E R R O , C A -
_ He de San Cristóbal , con dos ventanas, enin.da dp 

carruaje, patio y traspatio, pozo, cuatro hermosos 
cuartos, pozo y demás comodidades: en Reina 92 da
rán razón- también hay gallinas Sangai do venta. 

1747 4-11 

SA N N I C O L A S 237, S E V E N D E U N A C A S A D E 
maniposter ía y teja, con seis cuartos bajos y uno 

alto, sala y comedor, en mil setecientos pesos oro l i 
bres para el vendedor: informarán Campanario 31. 

1785 4-11 

L A M A G N I F I C A 
casa 91 Ancha del Norte, esquina á Aguila, ántca de 
D . Juan Lambden (q. e. p, d,) se desea vender para 
arreglar su testamentaría , por cuyo motivo so r e d 
bfeá ofert as y se cederá en suma proporción. E n la 
fundición 9Í) de la misma calle darán ponnerores 
re.ciVirán las proposiciones. 

200 31 -7E 

Q K V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O 
¡Orredor las casas calle del Indio n. 31, Corrales u 
f>6í v 96^ y Monserrate 29. I m p o n d r á n en la calle de 
Aginar n, 108i, entresuelos 938 16-23 

S E V E N D E 
sin in tervenc ión de corredor una magnífica ñnca. com
puesta de buenos terrenos colorados y parte baja con 
magníficos montes de madera de construcción y más de 
seis caballerías de magníf icos pa'mares, tiene' un gran 
tren de a lmidón con máquina de vapor y moliendo 
en la actualidad, acaso el mejor de la Is la y campos de 
yuca, buena casa de vivienda de mamposter ía y tejas, 
es un gran potrero de cria por sus pastos permanentes 
v aguadas fértiles todo el año y cria muchos puercos. 
Es tá repartida en colonias con cria de ganado vacuno, 
caballar de cerd i y lanar, completamente aperada de 
todos los út i les de labor, situada á on -.e leguas de la 
Habana y á una legua del paradero del ferrocarril. Se 
recibe en narte de pago casas en la Habana, Se vende 
por no poderla atender su dueño informan Zanja n ú 
mero 52, Habana IV69 4-11 

I n v e n c i ó n de corredor una magnífica casa de esqui
na en uno de lo» puntos más céntr icos y m á s acredita
dos de esta ciudad: hace muchos años que existe en 
ella un acreditado establecimiento de ropa: darán r a 
tón San Ignacio 130. 

1693 4-10 

LA C A S A C ^ L L E D E C I E N E U E G O S , C O N 
seis cuartos, agua y demás , en 00; otra en S u á -

rez. con cuatro cuartos y demás , en $3,500; en A p o -
dioa, buen punto, con 5 cuartos y demás , en Í S ^ ' O ; 
éstas, todas en oro. Varias casas por diversos puntos, 
de $1,500 hasta $4,000 billetes. Impondrán Angeles 
número 54. 1717 4-10 

SE V E N D E 
un sitio de cabal ler ía y cuarto de tierra muy buena 

Cara siembra, á una legua de G ü i n e s : informarán B o r -
olla y C ? , Compostela f.6, 1G86 4-10 

E n el barrio de L a L i s a (Marianao) se vende el 
afamado y antiguo hotel del mismo nombro, compues
to además de una bodega, billar, fouda, panadería y 
corrales para ganado. 

E l hotel en sus altos tiene magníficos salones y cuar
tos que nada tienen que envidiar á los primeros de la 
capital; sobre todo en la temporada de verano por ser 
sumamente ventilados. 

A l a misma casa le son anexas tres accesorias, las 
cuales es tán constantemente alquiladas á estableci
mientos. 

Se da por m é n o s de la mitad de su valor y si desean 
comprarlo á tasac ión se rebajará un tanto por ciento 
que se convenga, y en caso que el comprador no desee 
el todo, se hace negocio por partes; el actual dueño lo 
vende por no poderlo asistir como es debido. 

P a r a m á s pormenores impondrán en el mismo 6 
bien el dueño de la finca D . J o s é Valmafia, que vive 
en l a Calzada R e a l número 182. 

1731 4-10 

SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L Z A D A D E 
la Re ina en $2,500 oro, y se avisa al s e ñ o r que dió 

oferta por una bodega el dia 7 de ette 7,000 B . hoy se 
le da en 5,500 B . con las mifmas existencias que ten ía 
el dia de la oferta. Agui la 205, sombrerería . 

1663 4-9 

B o t i c a . 
Se vende una muy antigua y acreditada, con sus 

contribuciones al corriente y sin g r a v á m e n e s : infor
marán Cuba 27, de 10 á 4 do la tarde. 

1648 4-9 

SE V E N D E 
un solar con aleto cuartos de madera en muy buen es
tado, sito en el Cerro, oalle de Lombil io , manzana R , 
D e m á s pormenores informará su dueño de 11 á 3, A -
margura 12. 1624 8-9 

O R N O P O D E R L O A T E N D E R S E D E S E A 
traspasar una casa de vecindad, que deja una ut i 

lidad lo m é n o s de $100 mensuales; de m á s pormenores 
P laza del Vapor, pe le ter ía L a N i ñ a , n, 18, por Reina. 

1549 4-8 

s 

1511 

INTERESANTE A LAS FAMILIAS. 
v Se compran los pomos vac íos sin avería de los P o l 
vos D e n t r í f i c o s de Wilwwi, que dehen existir en casi 
todas familias de la Habana, a b o n á n d o l e s una peseta 
/fcerto cada pon». PnMfc U R C139 16-25E 

SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas á iQ, 12,14 y 15 pesos b i 
lletes, frescas y vemlladas, J e s ú s María 64: en la mis
ma se solicita una costurera y una señora para cuidar 
la casa y ayudar á los quehaceres, 1495 4-6 

SOL 81 
Se alquilan dos hermosas habitaciones con vista á la 

cal ía , en casa de familia y con ent' ada independiente 
á todaa horas, 1499 4-6 
^ J e alquila una preciosa casa, compuesta de sala, dos 
O v e n t a n a s , zaguán, cielo raso, suelo de mármol , o í -
raedor, tres cuartos bajos, tres altos, y acabadlta de 
pintar: impondrán en l a misma. Escobar 128. 

1 5 0 í 4-6 

CUBACG 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, tapiza

das, y unos hermosos entrouelos con balcones todos á 
la cali»;, con 'oda asistencia. 1522 8-6 

En I j onzas oro te alquila un piso alto, compuesto 
de seis habitaciones, cocina, inodoro, agua de V e n 

to, cañería para gas y azotea independiente; todo muy 
aseado. Tejadillo 48,'suban al alto, donde darán razón. 

1521 4-6 

E V E N D E L A C A S A V I V E S 128 EN M E N O S 
de l a mitad de su valor, de buena mamposter ía y 

azotea, por ser l a ún ica que falta que realizar sin tener 
en «sta otro objeto su d u e ñ o y tener que marchar á la 
Pen ínsu la : Informarán Compostela 100, Casa de E m -
pefio. l>a i 4-9 

SE V E N D E N C A S A S D E U N A Y D O S VENTA-
nss en las c a l b s y barrios siguientes: calzada del 

Cerro, J e s ú s del Monte, Guanabacoa, Regla, V e d a 
do, P i lar , Marianao, harrio del Angel v Merced, J e 
sús María y Sitios, Obispo, O-Reii l tr , L u z , y en las 
calles tra^versales á estas hay esquinas con estableci
miento, hay casas de gusto de familias, buenas, pidan 
y serán servidos sin sobre precio, para mí ni del eom-
oi ador ni Hel vendedor con toda legalidad: Agui la 205 
sombrerería, entre Es tre l la y Reina, 

1608 4-8 

SE V E N D E N 
tres casas Cerro, calle de Falgueras, de mampos ter ía 
con 4 cuartos cada una de ellas y agua, las 3 en 5,500 
oro, 2 m á s diez pasos de la esquina Tejas , 8 cuartos y 
su sala, comedor, arua y azotea; 2 casas de 2 ventanas 
1 cuartos cada una de ellas, de azotea, barrio Pi lar , 8 
pasos de Monte en $7,000 oro, otra Monte, 14 varas da 
trente 40 fondo, de azotea, zaguán y columnas $6,C00 
oro. Aguila 205 sombrerería, entre R e i n a y Estre l la , 

1607 4-8 

E n $ 4 , 0 0 0 o r o 
se vende nna casa calle de Paula , con sala, comedor, 
4 cuartos á la brisa, agua de pozo, deduciendo del pre
cio $!,600 oro de un menor que le falta 18 meses al 8 
p § anual: Centro de Negocios. Obispo 80, de 11 á 4. 

1601 4-8 

O B « M I . 
SE V E N D E N 

varias yuntas de bueyes, de buena salud y maestros 
de arado y carreta. Informarán, Marianao, calle Vieja 
n ú m e r o 31, de cuatro de la tarde en adelante. 

1779 4 11 

A P R O P O S I T O P A R A C A R N A V A L . S E V E N 
de un precioso potro criollo de más de siete cuar 

tas, inteligente cn tiro y de m é n o s de cuatro años 
también se vende una magnífica muía americana, ex 
cé l en te para carretones ó carro?, pues es de mucha 
fuerza y condiciones: pueden verse Amargura 39. D a 
rán razón Habana 114, altos. 

1^02 4-10 

SE V E N D E B A R A T O 
un bonito caballo castrado, moro melado blanco, seis 
años , 6J cuartas, caminador, fino, manso, sano y de 
condic ión. Casa de E m p e ñ o , Dragonea esquina 
Manrique. 1730 4-10 

VACAS 
Se venden cuatro vacas recien paridas, nuevas 

abundantes de leche, acostumbradas á establo v á an 
dar en las calles. Re ina 17 baratillo, informarán. 

1689 4-10 

SE V E N D E U N A C H I V A R E C I E N P A R I D A 
con su cría, de abundante leche, un elegante freno 

de seda azul y p u n z ó , un s i l lón do señora para mon
tar, una periquera, una j á u l a para aparejar hasta seis 
pares de palomas, un palomar que se desarma, un trie 
de gallinas Cochinohinas, palomas finas y buchonas 
Reina 92, 1708 4-10 

SE VENDE 
un potro dorado propio para un regalo, se dá en cor 
to precio. Animas 123, 1614 4-8 

P A J A R O S . 
Se realizan unjaulon con periquitos en cría, otro 

vac ío , var ías jaulas y criaderas idem; una chiva pró 
xtma á parir y varios canarios: Z a n j a 128. 

1605 4-8 

Í1E MUEBLES, 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S E V E N D E 

un juego de Viena, un precioso juego de cuarto 
con elegante cama imperial, un juego de comedor, un 
escaparate de espejo, uno idem de caoba, dos lavabos, 
dos magníf icas camas chinescas, un gran piano de m e 
dia cola de Pleyel un pianino cjel mismo fabricante, el 
' a r J i n y l o z a . Industria n ú m e r o 144. 

1782 4-11 

E L 2 o F E N I X . 
C o m p o s t e l a . 4 6 , Obispo y Obrapía. 

Realiza muebles, relojes y prendas. 
Juegos y medios juegos de sala L u i s X V , escapara

tes, lavabos, tocadores, «illas y "i l íones , mesas, camas 
de hierro y bronce, máquinas de coser, prensas de co
piar y otras cosas más , á precios barat í s imos , 

Compostela 46, Obispo y Obrapía. 
1772 . 5-11 

SE V E N D E U N B U E N P I A N I N O D E G A V E A U 
en muy buen estado, cos tó 14 onzas oro y se da en 

7 por no necesitarlo su dueño . Amistad 49, altos de la 
barbería. 1691 8-10 

POLVOS DIGESTIVOS, 
antibillosos y contra el estreñimiento 

crónico. 
Estos polvos se toman como un refresco y son de un 

sabor agradable. E v i t a con su uso las jaquecas, ind i 
gestiones, a c e d í a s y mareos. Contra las dispepsias y 
diarreas crón icas biliosas son út i l í s imos . Reemplazan 
á todas las magnesias mejorando sus buenos resul ta
dos. E s el purgante m á s agradable para las damas, y 
los n iños no toman otro. A b r e n el apetito y son efica
ces para administrarlos en este pa í s á los recien ¡ l e 
gados. Bot ica Santo Domingo, Obispo 27. 

POLVOS FEBRIFUGOS, 
contra las calentnras intermitentes. 

Eficac ís imos para curar toda c i ó s e de fiebres inter
mitentes, y a sean cotidianas, tercianas, etc., e t c , co
mo igualmente las obstrucciones del h ígado v bazo.— 
Obispo 27, 

VIVIFICADOR DE LA SANGRE. 
C u r a la clórosis , modera los desarreglos, la^demens-

truacion y hace desaparecer radicalmente los dolores 
de hijada y las flores blancas,—Obispo 27. 

U m m 0 T I N T E D E A Z A B A C H E , 
E l cspecíficij mejor y m á s barato para teñir instan

táneamente las canas,—Obispo 27. 

MANTEQUILLA, 
preparada expresamente para sustituir el aceite de 
hígado de bacalao, sin al teración, olor ni sabor.— 
Obispo 27. 

Pomada anticefálica y antineurálgica. 
Eficaz y decisiva para calmar con prontitud y ener

gía las jaquecas, punzadas de clavo, dolores nerviosos, 
musculares y r e u m á t i c o s . — G o z a de mucha reputac ión 
en la Isla.—Obispo 27. 

Polvos contra las lombrices. 
Con seguridad el n iño que las tenga las expulsa: se 

dá en merengues y ninguno deja de tomarlos: le acom
paña la cópia de l a fórmula y el m é t o d o de usarlos.— 
Se vende ú n i c a m e n t e cn esta casa.—Obispo 27. 

REMEDIO AFRODISIACO 
d e l D r . H o l l i c k . 

E s el mejor y m á s eficaz específ ico para la cura de 
la decadencia de los órganos sexuales.—Unico d e p ó 
sito autorizado por ei a u t o r . - B o t i c a de Santo D o 
mingo, Ob'spo 27, C n 227 8-11 

P A Í S 

L E A N TOHO 
Q u e m a z ó n de muebles comunes como aparadores, 

jarreros , camas, escaparates y juegos de sala, y medios 
mecedores y sillas comunes. H a y pianinos buenos y 
un piano, pero baratos. H a y una hermosa prensa de 
copiar, bufetes ministres de abogado y comunes, c a r 
petas de todas formas, un mostrador de casa de c a m 
bio, espejos da todos tamaños , un hcrtnoFo reloj de 

ala y todo lo que uno necesite. Reina n. 2, frente á la 
Audiencia. 1723 4-'0 

M A G N I F I C O PIANO 
Se vende uno. de le mej' 

piano, en cas» del ailaador 
1733 

• que se ha fabricado eu 
inckerni in , Teiadi'lo l l j . 

8-10 

SE V E N D E N D O S P I A N I N O S : U N O D E L E A -
fricante Boissclot y Comp?, casi nuevo; y otro i n 

glés , chico, propio para aprender, á precios muy bara
tos: también se vende un escaparate de espejos, muy 
barato. D a r á n razón, Neptuno número 16, 

1725 6-10 

Un pianino de Pleyel 
se vende muy barato, ha tenido poco uso. Consulado 
número T . 1678 4-10 

MEDICAMENTOS DEL 
P R E P A R A D O S 

POR E L DR. GONZALEZ. 
B O T I C A D E SAINT J O S E , 

C a l l e de A g u i a r n ú m e r o 1 0 0 . 
frente al Banco Español. 

HABANA. 
L a favorable acogida que han tonido los M E D I C A 

M E N T O S D E L P A I S del Dr. Gonz.llez, que á una 
bondad y eficacia reconocidas reúnen la circunstancia 
del precio módico , le ha impulsado á preparar una 
M A G N E S I A E F E R V E S C E N T E , C A R M I N A T I V A 
Y P U R G A N T E , cuyo precio es el de U N P E S O 
B I L L E T E S el pomo. 

E n la compos ic ión de la M A G N E S I A D E L D R 
G O N Z A L E Z , se emplean sustancias de primera c f l i -
dad. combinadus de manera que no solo producen efi-
caees re-Hirttado* m 'a* enfei'medades en que está r e 
comendad,! la Magiiécda. sino que tiene un gusto agrá 
dable. 

EM las Dispepsias, eructos agrios, Uatulencias, v ó 
mitos de las euibarazadas, desgano, exceso de bilis, 
vahídos , dolores do cabeza, cól icos , mal de piedra, 
etc., está indicada la Magnesia y produce la curación 
ó alivio de esas molestas dolencias. 

L a Magnesia del D r . G o n z á l e z es tan buena eouio 
la mejor v más barata que todas las conocidas 

Cuesta c! pomo U N P E S O B I L L E T E S . 
Se »ende en la botica de San J o s é , calle de Aguiar 
106, frente al Banco E s p a ñ o l . 
Pocas son las personas que no conocen los Medica

mentos de! pais del Dr . Gonzá lez , á peso. 

F I A T L U X 
Los modicamenlos del pais, del Dr. Gonzá lez , h a n 

hecho l a Juz, es decir, han abierto los ojos á muchas 
pérxOnas y demostrado qne en Cuba s« pueden prepa
rar MB"i',:mient'»p tun buenos como los que vienen de 
paiseii eXtraiijen.B y véndcrH'e á la mitad del precio. 
Por u • pe-o papel Kt- puede comprar mi pomo de E l i -
rír de Ó á s c a r u á'a(;rorf«. medicamento por excelen-
c-u para el ex ire i iü i i i en io , o mi ¡.n>in" de nmulaion de 
Aceite de Baenh i" . ó un pomo de Hierro dial isado, 
6 un pomo de Enenéüi de Z - i r z a p a r r i i i a , ó un pomo 
de Vino de Q u i i m himple, ferruginoso 6 con cacao, 
etc., etc., etc. 

Los inedicaniei í tos del pais A P E S O se preparan y 
venden en la Botica de San Joí-é, callo de Aguiar ntí-
mero 100, frente ;.l Banco Español . 

H a y D e p ó s i t o s también eu las Boticas ' ' E l Aguila 
de Oro", Monte n. 4-1, y Botica " L a Eé" , Galiano es
quina á Virtudes, y en todas ia»* domás acreditadas. 

C n Üfi I S F 

> O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
un inagniñeo pianino de siete octavas, casi nuevo, 

•e da en siete onzas oro. Puede verse Industria n. 10. 
1661 4-9 

M u e b l a s 
A l públ ico en general.—Deseando cerrar la casa 

cuanto ¡Intes. so desea acabar de realizar las existen
cias de la mueblería de Industria 129, Me urge. Juan 
Fernandez. 1662 6-9 

BANQUEEOS DE SI MISMOS. 
CAJAS D E H I E R R O . 

Una caja de hierro inglesa, á prueba de fuego, muy 
bonita y fuerte, eu $93 oro,—Otra con tres llaves dis
tintas, muy bonita y fuerte, en $lU5 oro.—Otra de un 
solo llavin, muy hermosa y fuerte, cn $S5 oro.—Otra 
con tres llaves distintas, m^s chica, en $42 oro.—Otra 
más cliiquitica á prueba de fuego, eu $32 oro. — U n 
escaparate propio pasa escritorio con casilleros para 
libros y correspondencia y demás , en $10 billetes.— 
Obrapía frente al n, 6, Venduta, entre Baratil lo y Ofi 
cios. 1539 4-7a 4-8d 

G A L I A N O 7+ 
So vende un piano francés de muy buenas voces y 

respondiéndose á él de su buen estado. 
1-58 6-9 

SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A Q U I N A 
do fabricar agua de soda, propia para una fábrica 

do gaseosas ó para un despacho de nectar-soda. E n 
J e s ú s María 4 i m p o n d r á n de 9 á 11 de la mañana, 

1413 6-4 

De C m e s i l í s i M M . 
V I N O D E L R I M O 

S U P E R I O R 
Se vende puro, sin mezcla ni encabezamiento de 

ninguna especie, en la calzada del Monte n ú m e r o 203. 
1536 4-8 

A M C I f l l Í E S 

I S G E L A M . 
P A R A C A R N A V A L 

Se vende una albarda á la criolla, de muy poco uso, 
con dos frenos, A todas horas Oficios 70, 

C 226 8-11 

M O S A I C O N O L L A . 
reformado, en bonitos, nuevos y elegantes dibujos, 
para pisos y cenefas: superior calidad, G r a n rebaja 
de precios. 

U N I C O S expendedores en esta I s l a , 
P o n s H e r m a n o s . E g i d o n . 4 . 

Establecimiento de materiales de fabr icac ión . 

Correos: Apartado 169. Telefono: 182. 
1690 4-9a l l - 1 0 d 

M l e r m r r a g i a 

queda flestraido radilcalmentc por el uso úe la 

n p e e p 
DEPÓSITO GENERAL 

PARIS, E o u l e v a r d S c n a i n , 7 
Lézso la INSTRUCCION que envuelvo i cada frasca 

de la J n y e c c i o t t C a d e t 
Depósitos en todas las principies Farmacias, 

C A B E L L O D E A N G E L ! 
CABELLO DE ANGEL! 

N U E V A R E M E S A . 

A 1 PESO B I L L E T E E L POMO. 

I 
\ 

Este > 
P O L V O ! 

da á la cara el • 
hermoso blanco I 

vaporoso que hizo la ) 
reputación de las 

( 
1 
í 

( ( 
í 

i X * . P . A . N . A . F Z S X T Y < 
í5 P a r í s , calle Rochechouart, 70. 
8 BcpositariO en la Habana : J O S £ SABRA. 
9mw 

Hermosuras de la antigüedad, | 

I 
i 

M [ 

C 0 C 0 o o » 6 U M A B A N A . 
A 1$ BILLETE LA CAJA. 

L A M P A R I L L A N . 1 6 , 
C—217 6-10 

A I O S I M P R E S O R E S . 
S E VEUBEIT 

300 libras lecturita, de medio uso, y 200 libras de 
entredós , se dan á muy m ó d i c o precio por no necesi
tarse. Empedrado 10, C n , 211 4-9 

E L l 

£ 1 D e s e n g a ñ o 
E s t a casa de contratac ión , situada en la calle de 

Acosta numero 43, fundada hace 26 años por D . M a 
nuel Mart ínez Migoya, de l a cual se ha vuelto á hacer 
cargo, participa á sus amigos y a l p ú b l i c o que conti
nuará como hasta aquí facilitando cantidades con ga
rantías de valores de toda clase en l a misma forma 
honrada que ha observado siempre su casa. H a c e 
presente que las prendas de ropa y muebles empefia-
das no podrá pasar del plazo de tres meses para evitar 
deterioro, en cuyo tiempo serán vendidas si no fuesen 
ántes recogidas y en cuanto á la joyería no se pondrán 
á la venta hasta d e s p u é s de seis meses vencidos a u n 
que no se prorrogue el plazo. 

E l interés será el m á s m ó d i c o posible atendiendo á 
la cantidad y clase de garant ías que se den. 

Habana, febrero 4 de 1887, 
1453 8-5 

(¡mi 
G A N D 

P R E P A R A C I O N 
m I M I T A P E R F E C T A M E N T E E L 

O R O 
Y puede usarse con mucha facilidad para D O R A 1 4 

y R E S T A U R A R M O L D U R A S , M A R C O S D E E S 
P E J O , C A N A S T I L L O S , F L O R E S A R T I F I C I A 
L E S , ¡ Z A P A T O S y toda clase de objetos curiosos de 
B A R R O , papel, P I E D R A , yeso y C E R A . 

C a d a c a j i l a $ 1 - 5 0 b i l l e t e s . 
Tienda de cuadros y art ículos para los artistas, d i 

bujantes y pintores de QUINTÍN VALDES Y CASTILLO. 
Obispo 101, entre Aguacate y Villegas. 

C n l 5 1 4-31a 10-30Ü 

se receta contra los 
1 ? t u j a s , la C l o r o * 

s i s , la A n e m i a , la J D e b i l i d a t l , las 
E n f c r m e t l a t l e a del p e c h o y do loa 
I n t e s t i n o s , los E s p u t o s <fe S a n g r e » 
los C a t a r r o s , la D i s e n t e r i a , etc. 
Da nueva vida á la sangre y entona todos los órganos. 

E l D o c t o r H E U R T E L O U P , Médico de lo» 
Tlosidtales de Pat-ií, La comprobado las propie* 
dudes curativas del ÜG-TTiL de I Z I E C H J S I I I I E , 
cu varios casca de F l u j o s u t e r i n o s y 

M e m o r r a y i a s w h ' i l l c n i o t i s i t s t u h e r c u l o s a a , 
DEPÓSITO GKNKRAI, : 

p n c u c SEGTTIW, calle Salnt-Honoré, 378, en 
En LA HABANA : J o s é SARRA. 

E l m a s a g r a d a b l e y e l m a s e ü o á z ^ 
T O N I C O - R E C O N S T I T U Y E N T E • 

# 
# 
# 

a 

VINO DE CHIRON 
áia A 7 a - P a n a , C o c a , F o s f a t a d o 

Recomendado por los mas eminentes Médicos 
cnntrn la A T J K I Y X I A , 

Cl A G C T A T V S I S K T T O do las S T i r E R Z A S 
y las B W y E K I W E D A Z 3 E S del P E C H O . 
Empinado con buen éxito para los Convalecientes 

de los fiebres, los Ancianos debilitados, los Nífios 
débiles y las personas de constitución delicada. 
PARIS, larmacia C H I R O N , ÍS .hou lmrd Magenta 

Depósitano cn la Habana : 
J O S É S . A . Z R I R , 

• 

I 
m 

í 

Remedio especifico contra las Fiebres U 

I E U X I R T 0 N I C 0 
c o n Q U M A y CACAO 

de la Facultad de Medicina de París 
j S a p o r i o r á todas las preraracíones del mismo género, jí» 

^or el Cacao, las Cáscarzs de Naranjas amargas, eto., £ 
quo contieno, unidas ú la Quina. V 

K» NUTRITIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, * 
ANTI-KEflVIOSO é EGIÉNICO. ' 

I B u r d e o s (Pranm), J . L A R R O O U E ; Sucesor de Meure W 
117, calla Hotre-Itee y calle S.iiñt-fcprit, 37 £ 

Depositario c:i la Habana : SCÚh S A R R A . * 

Sin e l o l o r n i s abor de los Ace i tes de H i l a d o de B a c a l a o o r d i n a r i o s . 

A C E I T E 
D E 

HIGADOS FRESCOS 

deBACALAOde! H O G G 
Su acción es segura contra las E n f e r m e d a d e s de l P e c h o , A l e c c i o n e s escrofulosas , 

T i s i s , B r o n q u i t i s , Cost ipados , T o s c r ó n i c a s . De lgadez de los N i ñ o s , F l o r e s b l a n c a s , etc. 

• A . ' i y % r l E l & Í , T E l N G T A . \ el 8ello azul del E S ' ^ T A D O ^ R . A . I ' i f f O I & S , ' 
Farmacia I S O C r O , rae CastlgrUone, 2, S J X U X S . — En el Lstranjero, en todas la.s principales FtrmMiu* 

Q E V E N D E C A B A L L O C O M O D E C I N C O 
O f í i " ^ siete cuartas, maestro de tiro y monta, y otro 
como de 4 años , cerca de ocho cuartas, muy maestro 
de coclie solo y en pareja; se vende solo 6 la pareja: 
informan de 4 ¡í 6 Aguacate 112. 

15lfi 4-G 

P A J A R O S 
Se realizan una gran partida de canarios cantado

res, sin jaulas y con ellas, «lo fantasía, canarias c r i a 
doras con huevos y pichones; jilgueros criadores con 
canarias y también con huevos y pichones; una infini
dad de canarios largos y finos de todos co lees : mixtos 
de Jilguero y canaria y también de cardenalito, y car-
denalitos propios para criar y buenos pisadores. 

E n palomas un graa surtido, & como ofrezcan. 
U n magníf ico ciervo de un año muy barato. 
U n loro de Albai^ado muy hablador. O' l í e i l ly es

quina á Aguacate. 1519 5-6 

S E V E N D E N 
dos superiores caballos da tiro, se desea vender. K e v i -
llagigedo 157. 1447 8-5 

A T E N C I O N . 
Se vende un potro, 3 y .} años edad, 7 cuartas alzada 

color moro oscuro, sano y gordo, marcha fina y c ó m o 
da, del país , buena presencia y prometiendo mucho. 
E n el cuartel de Madera pueden verlo donde vive su 
dueño , abanderado de Ingenieros D . J o s ó Ibáñez , 

1335 9-? 

SE V E N D E N , J Ü S T O S O S E P A R A D O S , ITN 
caballo americano, color dorado, maestro de tiro, 

sin resabios, y un c o u p ó egoísta , de medio uso, eu mny 
buen estado, por no noccaitarlos, pueden verse de 11 á 
6 de la tarde en Marianao, Rea l n. 1S7 

1235 0 1 

DE Í M I A J E 
GUAGUAS 

Con sus recibos de contr ibuc ión , caballos, arreos, 
silla de montar y habi l i tac ión de caballeriza. Se vende 
L e a l t a d 131, " 1700 4-10 

DO S V I S - A - V I S D E U N F U E L L E , U N A D U -
quesa marca Courtillier, sin uso; una duquesa usa

da propia para la plaza; un vis-a-vis de dos fuelles de 
muy poco na ; un elegante tronco de arreos; una l i 
monera; una vestidura de duquesa usada. Amargura 54, 

1667 4 ít 

Para los carnavales. 
So vende un milord en bnen estado en $350 B i B , E , 

Concordia n. 100, 1620 4-9 

Para los carnavales. 
Se venden dos arreos 6 limoneras á $25 B [ B . 

una zn Rayo 88, de ocbo á doce de la mañana, 
1619 4-9 

cada 

VE N T A D E C A R R O S Y C A R R U A J E S Y A -
rrendamiento,—So venden, en ínfimo precio, dos 

carros nuevos, fuertes y ligeros, propios para cigarros 
dulces, ropa e t c , — T a m b i é n un coche de plaza, pinta
do v arreglado que está trabajando, ligero y bonito en 
$150 billetes. Todo puede verse eu el Cerro 476. E n la 
mismase desea arrendar una flaca barata próx ima Ala 
capital, IMS 4-8 

Aviso á las personas de buen gusto y que desean 
montar su casa con lujo, qne pasen pronto por el es
tablecimiento de muebles y objetos de arte, titulado 

E u estos dias han llegado dos juegos de cuarto como 
nunca ha habido mejor en Cuba, propios para una no
via; son nuevos: hay t a m b i é n una gran lámpara de 
cristal, de 14 luces, hermosís ima; cuadros al ó leo y ob
jetos de arte dignos de ser vistos: tenemos en esta casa 
muebles sin estrenar y de medio uso á precios b a r a t í 
simos, s egún su clase: se puede pasar un rato distraído 
por la gran variedad. 

O B I S P O 4 2 . 
1670 4 9 

COSTO $ 2 , 0 0 0 ORO 
Y S E 

v e n d e e n $ 4 0 8 o r o . 
U n soberbio espejo de 2 metros 22 cent ímetros de 

alto por uno y medio de ancho, es una prenda de todo 
lujo, propio para Casinos , Sociedades de Meereo, y 
también casas particulares. E s un hermoso mueble 
poco común por su gran t a m a ñ o y lujo, procede de un 
remate, por eso se vende tan barato. Ve7ld^lta calle 
de Obrapía frente al n. 6, entre Barati l lo y Oficios. 

1540 4-7a 4-8d 

Este preparado calma la T O S por rebelde qne sea 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
p á r a l o s que padecen de T I S ' S L A R I > G E A O P U L 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura eu pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto ron el 
Jarabe Pectoral Cubano ds Gandul casi y a desahu
ciados. 

E m p l é e s e en todas enfermados del pecho. 
A C 4 E N T E U N I C O : Ldo . Alfredo P é r e z Carri l lo , 

F a r m a c é u t i c o . — S a l u d 36.—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de la I s la de Cuba 

y Puerto Rico . C n 162 2 F 

V e r d a d e r a y h o r r o r o s a g a n g a . 
U n precioso y casi nuevo mobiliario de cuarto, de 

palisandro, que en muebler ía cuesta ciento veinte on
zas oro, se da en cuarenta onzas oro: se compone de 
un escaparate de tres cuerpos con lunas; una cama con 
bastidor y tres lanzas; uua inepta de noche con tres 
mármoles blanco estatuario: una repisa con un m á r 
mol idem; uu lavabo con piedra mármol blanco e s t á -
tuarlo de Carrara con dos llaves niqueladas; una mesi-
ta de centro coc piedra m á r m o l e s m o s á i c o s y 6 sillas 
palisandro raacisas: de 2 á 4 de la tarde en dia de t ra 
bajo, informarán eu Aguiar 67, entre Obispo y O ' R e i -
Uy, entresuelos, izquierda. 1644 4-9 

GANGA 
E n .siete onzas oro se vende un uiagníl lco piano de 

Oaveau. Amistad 49, esquina á San Miguel. 
1618 10-9 

P I A N I N O . — G A N G A 
E u $100 btes. se da uno de 7 octavas, del acreditado 

fabricante Collard y Collard, usado pero en magníf ico 
estado, Galiano 100, muebler ía . 16 t i 4-9 

M u e b l e s d e l u j o . 
So venden dos magníf icos juegos de sala de palisan

dro macizo y últ ima novedad, ún icos en esta capital; 
dos juegas de cuarto completos también superiores. 
Juegos de comedor y todo lo necesario para poder 
amueblar cnahjiiier casa á todo lujo ó modestamente, si 
se quiere preHós fabuli-sMi.ei'te bari top.. Concordia 

P A P E L I L L O S 

A B T i I S E N T É R I S O S 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

Nuestra m e d i c a c i ó n la m á s eficaz y segura que se 
conoce, llena cumplidamente la indicac ión de curar 
I N F A L I B L E M E N T E las D I A R R E A S , D I S E N T E 
R I A , P U J O S y C O L I C O S intestinales, por crónicas 
antiguas ó rebeldes que sean, cualquiera que haya sido 
la causa que haya motivado la enfermedad. L a s D I S 
P E P S I A S , G A S T R A L G I A S y D I G E S T I O N E S 
D E F E C T U O S A S dando fuerza, vigor y aliento al 
e s tómago . 

D e venta en las farmacias y droguerías . 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34 

[ A B A N E R O 

Ifl 
F^QuImioodol^Clase, Ex-lnterno délosHospitalesde París 

[x-Blenibro d« 1» CODÍSIOÍ it Bigiene del 19° íistrit» 
5, rife de F/andre 

TOS, CATARROS, B R C N Q U m S , OPRESiONES^ 
Depositario e n l a J f a b a n a : .3ros:¿3 

S A N D A L O D E G R I M A U L T Y G 
F a r m a c é u t i c o do 1» Clase, en P a r i a . 

i a 

Suprime el C o p a i b a , la G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Cura los filaos en 
48 horas. Muy eficáz en las enfermedades de la vejiga, torna claros los orines 
más turbios. 

PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las principales Fannacias. 

E a v 0 
^ s a n a d o s de *7? 

ERSPES^SS, © P Í A N O S 
V B R U S , U L C E R A S 

POR EL 

DEPURATIVO C H A B L E . 
£o todas las Boticas iW Universo. 

Donde se da gratuitamente la 
Instrucción Chaile. 

^ , 0 0 0 B a f e ^ 
O s a n a d o s de v& 

'GONORREAS, FLUJOS BLANCOS? 
PÉRDIDAS SEMINALES, 

\ DEBILIDAD, A TONIA ae ios 6rganos\ 
POR EL 

CURATO DE HIERRO CHABLE 
E n todas las buenas 

^ V , Farmacias ~ a\ 

H O S T I A S 
a r a l a s M i s a t 

HÓSTIAS 

PARA LOS CONFITEROS 

J O S E S A R R A . 

O B L E A S 
L a c r e 

T I N T A S N E G R A S 
Y DE COLORES 

C O L A L I Q U I D A 
f r i a . 

Para que cualquiera persona pueila envolver Irt ios las nisdiranientos "ó- 1 Para los Fannacéutfax» iidosy líquidos, talescumnél Aróítertol hiyadoiíel Bardao.el Acóltí 
do Ricino, el Bálsamo de Copaiba, las Opiatas, cl Alquitrán, etn.y 
T O D O S LOS M E D I O A & E N T O S P U L V E R J Z A O C S 

E . C O I i L U V T e t r i l s , rae (calle) tía Temple, n0 54, Paris. E n l a H a b a n a : 

D E L D R . J . G A R D A N O . 
Sin rival para hermosear y T E Ñ I R el cabello de su 

color primitivo natural dejándolo muy brillante y sua
ve. E l único cosmét i co I N O F E N S I V O que ha me
recido la u n á n i m e aprobación de cuantos lo han em
pleado, porque no contiene N I T R A T O D E P L A T A 
ni m a n c h a el cutis n i exige acto preparator io p a r a 
s u empleo; porque no Q U E M A e l C Á B E L L O , y sus 
resultados son tan seguros, positivos y brillantes, que 
el m á s h á b ü experimentador no conoce el artificio. 

D e venta en las perfumerías, farmacias y droguerías. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 

J A R A B E V E G E T A L B E P I I A T I V O 
D E L . D R . J . G A R D A N O . 

Ocho años de éx i to seguro y más do seis mil casos, 
curados con esteheróico recurso terapéut ico , confirman 
la superioridad de nuestro J A R A B E D E P U R A T I 
V O , para combatir sin recurrir á otra medicac ión la 
S I F I L I S en cualquier período que so halle, las U L 
C E R A S , T U M O R E S , I N F A R T O S , E S C R O F U 
L A S , H E R P E S , E M P E I N E S , M A N C H A S , C A S 
P A , S A R P U L L I D O , R E U M A T I S M O y demás en
fermedades que reconozcan por causa uu vicio ó alte
ración de la sangre ó bien por malos humores adquiri
dos ó hereditarios. No contiene mercurio ni ninguno 
de sus agentes. 

D e venta en las droguerías y farmacias. 
D e p ó s i t o : botica L A E S T R E L L A , Industria 3-1. 

13, esquina á f̂ an Kicolát . 164t 6 y 

A L< L O S S E Ñ O R E S S A C E R D O T E S Y P E R S O -
as religiosas.—Se vende barata una preciosa urna 

alt;;r de palisandro con magníf icas columnas é inr-rus-
tacioueti, órden bizantino compuesto; no hav otra igual 
en toda la isla. Cristo 25, entrando por Muralla á l a 
derecha. 1506 4-6 

PI A N O E R A R D , D E P A R I S , M E D I A C O L A , 
con dos meses de poco uso, clavijero y plancha de 

hierro, afinado á tono m á s alto de orquesta, se vende 
barato por ausentarse la fanrl ia el 25 del corrient-e. 
Cristo 25. entrando por Muralla á la derecha. 

1505 4-6 

SE V E N D E N P E R S I A N A S D E C E D R O N U E -
vas; hav 40 hojas de todos tamaños , firmes y movi

bles, propias para tabiques y ventanas, y 6 vidrieras 
de baratillo de cedro, de varios tamaños : calzada do 
Vives n. 110. 1532 4-6 

R E A L I Z A C I O N 
Se venden camas de hierro nuevas de una persona 

y medias cameras á $34 B . y sillas y columpios gre
cianos meple y flores, baratís imos. Compostela 102. 

1.12^ 6-4 

SE V E N D E 
una elegante cama camera nueva, de corona y nogal, 
con bastidor de alambre, otra hermosa do bronce, es
caparate marca mayor, aparador canastillero de lujo, 
sillería, loza, todo se vende muy barato, por desocu
par el local, Aguila 86. 1594 4-8 

SE V E N D E 
en tres onzas oro uu pianino propio para aprender.— 
Subinspeccion de Infantería, habi tac ión del secretario 
m f o m a r á n , 1488 I W F 

Í M M 1 T 0 C A L M A N T i 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

C a r a infaliblemente el R E U M A T I S M O , G O T A , 
P A R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A S . DO
L O R E S D E M U E L A S . E v i t a las inflamaciones y 
graves consecuencias en los G O L P E S , C A I D A S v 
C O N T U S I O N E S . 

E s un medicamento que no debe l'altsr en ninguna 
casa por sus excelentes resultados. 

D e venta en las droguerías y boticas. 
D e p ó s i t o : Botica L A E S T R E L L A , Industria 34. 

324 2 2 - 9 E 

D E M A O O l M l i 

B I S M U T O 
EXPERIMENTADO KN LOS HOSPITALES DE PAKIS 

es mas agradable, mas activo y menos Irritante quo el Bismuto ordinario, contra A f e c c i o n e s 
del E s t o m a g o y do los I n t e s t i n o s , D i a r r e a , C o l e r i n a , D y s e n t e r i a , V ó m i t o s , 
J i y s p e p s i a , O a s t r a l n i a . 

P I L D O R A S Y SAL. ESOSLLE A L 

B R O M H Y D R A T O de Q U I N I N A B O I L L E 
K L UNICO APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA ÜE PARIS 

Contra X e u r a l y i a s , J a q u e c a s , C a l e n t u r a s , O o t n , I t e u u i a H u m o s . 

C A P S U L A S v E L I X I R G E N I 
de Terebentitlay E s t i g m a s del Maiz.cor.in A f e c c i o n e s -le la Tejíf/w y .le los í i i f t o n e s , I í l e n n o r r e a . 
G E N E V O I X , 14,r. Beaux-Arts . Paris.— C V U A : 3 . S A R R A . — LOBÉ & C'MFaimaciai. 

A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 

A g u a m i n e r a l fe r ruginosa acidulada, la más rica en Jiierro y ácido carbónico. 
Esta A . G r X J A . no tiene rival para las curaciones de las 

GASTRALGIAS - FIEBRES - CLOROSIS - ANEMIA 
y todas las enfermedades derivadas de 

EL EMPOBRECIIVIIENTO de la SANGRE 
{SOCIEDAD C O N C E S I O N A R I A , 131, Boulevard Sebastopol, e n PARI 

Depositarios en la H a h a n a : J O S i S S A B R A } JLOBJÉ¡ y C . 

APARATOS PARA HIERRO 
Y D E M Á S M E T A L E S . 

Se venden juntos ó separados, tres tornos, un cepi
llo, un taladro y un aparato de cortar engranes. 

T a m b i é n un motor Baxter, de cuatro caballos, tras
misiones, poleas, colgantes, etc. 

P A S E O D E T A C O N " 211. 
1773 5-11 

¡OJO, SRES. HACENDADOS! 
L a f u n d i c i ó n Vives 135, 

tiene para su venta otra cantidad de juegos ejes con 
sus ruedas, y ruedas sueltas para ferrocarr i l es p o r t á 
tiles; y hay hechos todos los preparativos para dar r á 
pido cumplimiento á cuantos pedidos se hagan y á 
precios incompatibles. Vives 135, Habana, 

1604 8-8 

^•••^•^•^•»gO«O»O«OB<>BOa0HOOBOBOaOBOMOH0e3OB<>g»a^B0BOa<> 

t KTo bay preparación alguna superior £ la g u i ñ a A n t i - D i a h é t i e a I t o c h e r . i 3> (Gaceta de lo* Hotpitalet.) Dr DELMIS, 7 de iíoeioaibre de 1883. 

A N T I - 0 I A B É T 1 C 0 R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 

Preparación especial y soberana contra la 3 > Z A B £ T X S (Glicosiana, Albuminuria, Azotea, Fotfatorada, etc) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n óá la d i s m i n u c i ó n de l a s ens ib i l idad . 

Es de nn sabor agradable y de una conservación indeflniíla : no hay raedicaraentu alguno comparable oon 
el, para combatir á la A n e m i a , á las Convalecencias lentas ó di l lc i les , á las F I E B R E S y á sus 
consecuencias , de cualquiera clase quo olías sean, á las Extenuac ionos causadas por los trabajos exce
sivos ó por los placeres, á las Enfermedades de L a n g u i d ó z (Caqtte¿ia)f á la R e p u g n a n c i a de los 
alimentos, al M a r a s m o , ú la C o n s u n c i ó n , ere, etc. 

Se soporta mejor y tiene una. acción mas pronta y eflciiz que (¡i aceite del higado dol bacalao cuando se le 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos. 

(VKANSI! LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PilOFESOU JACCOUD.) 

A V I S O j M L X J ^ r i a v E r » o i 2 , T A i > i r T s 
Pídase á todos los Farmacéuticos, depositarios del A n t i - B l a b é t i c o , un interesante Estudio 

que se da gratuitamente, en que se indican las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , los s í n t o m a s y l a s 
tr i s tes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben l lamar la a tenc ión de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 

P a r a e v i t a r l a s Fals i f icac iones , e x í j a s e l a M a r c a J t . S*. v eobre c a d a frasco e l sel lo 
de g a r a n t í a de l a U N I O N do I03 F A B R I C A N T E S . 

M O C H E I S , Farmacéutico (antiguamente calle Perréa), actualmente, 112, calle de Turenne, P A R I S 
E n Habana: J O S E S A R R A y en las principales Farmacias y D r o g u e r í a s . 

o ^ Q f l o a o B o a o a o B O B O B o a o B ^ a o B ^ a o B o g e a o a o B O B o g o g o a o a o a ^ a " 

Imprenta del «Diario de la Marina," Biela 8 9 . 


